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Real lotería de la Isla de Cuba. 
Sorteo ordinario número 1,482.—Lista de 

los números premiados en dicho wrteo, 
celebrado en la Habana ol 18 de agosto 

de 1894. 

i f e u . Prcmioi. 

Oenten». 

31 
45 
.33 

123 
141 
160 
184 
m 
207 
217 
"250 
256 
271 
280 
326 
333 

420 
447 
149 
m 
588 
619 
654 
691 
714 
753 
755 
949 
979 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2GC 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

N « . m s . P r e m i o t . 

4743 
4807 
4812 
4893 
4897 
4905 
4918 
4931 
4948 

200 
200 
200 

.Víím*. P r e m i s o . 

9684 
9687 
9691 

200 9791 

2-10 
200 
200 
200 

200 
2()0 
200 
200 
200 

Uinoo mi l . 

Un mil. 

1033 . . 
1087 
1195 . . 
1221 . . 
1246 . . 
1258 . . 
1302 . . 
1332 
1347 -
14(10 . . 
1429 
1435 
1457 
1198 . . 
1537 
1616 . . 
1640 . . 
1699 .. 
1739 
1742 . . 
1775 . . 
1785 . . 
1811 . . 
1813 
1815 
1973 . . 

200 
200 
200 
200 

200 
200 

, 200 
. 1000 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 

200 
200 
200 
;:oo 
200 
21:0 
200 
200 
200 
200 
200 
20(i 
200 

5030 
5fi38 
5047 
5050 
506S 
5079 
5158 
5160 
5192 
5208 
5233 
5301 
5319 
5339 
6343 
5380 
5405 
5414 
5439 
5509 
5528 
5570 
5580 
5684 
5709 
5714 
5794 
5802 
5827 
5858 
5867 
5890 
5968 
5939 

9895 200 
i tie* m i l . 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
300 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

10001 
10017 
10046 
10077 
10120 
10153 
10188 
10215 
10226 
10234 
10261 
10265 
10332 
10314 
10353 
10471 
10479 
10499 
10611 
10546 
10519 
10597 
10614 
10645 
10651 
10676 
10792 
10813 
10825 
10865 
10899 
10907 
10913 
10973 
10978 
10983 
10989 
10997 

"DOJ m i l . 

0̂8? 
P l . -
2141 . . 
2152 . . 
2220 . . 
2221 
2263 "'. 
2292 
229* 

mo 
3333 

2525 

2563 
3(Bí , 

2701 
2707 
2757 
27(10 
m 
2792 
2810 
2823 , 
2833 . 
2834 . 
2894 . 
2304 . 
2i)10 , 
2912 . 
2935 . 
2953 . 

200 
200 
200 
200 
s» 
200 
2 u o 
200 
200 

aña 
200] 

, 200 
. 200 
,. 200 

200 
. 200 
, 200 
. '-'OO 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

1000 
200 
200 
200 
200 
200 

Tres mil. 

004 

3052 
31)55 . . 
3059 . . 
WO . . 
» . . 
3115 . . 

m 
m 
m 
ÍÍ88 
3311 

m 

3513 
3531 

3S79.. 
m . . 
m i . . 
m . . 
37f3.. 
37S8.. 
m . . 
3833 . . 

3915 
3922 
3955 
3905 
3987 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
201 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

20:' 
2C0 
200 
200 
200 
200 

Sois m i l . 

6053 . . 
6057 
6080 . . 
6101 . . 
6115 
6148 . . 
6183 . . 
6211 
6212 . . 
6219 
6231 . . 
6248 . . 
6253 . . 
6259 . . 
6292 . . 
6318 
6329 . . 
6361 
6425 . . 
8469 
6472 . . 
647Y . . 
6482 
6513 . 
6529 
7553 . . 
6560 . . 
dóti'J 
0 3 7 1 
6590 . . 
6632 
6642 . . 
6650 
6662 . . 
6682 
6698 . . 
6804 
6831 
6893 . . 
6905 
6908 . . 
6924 . . 
6994 . . 

200 
200. 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

20) 
2O0 
200 
200 
2d0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

1000 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Onoo m i l . 

200 
200 
200 
200 
200 
209 
200 
200 
200 
2'JO 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

11008 . . 
11036 
11094 
11111 
11135 . . 
11146 
11213 
11230 
11244 
11251 
11309 
11358 
11376 . . 
11450 . . 
11455 
11509 . . 
11515 . . 
11570 . . 
11632 . . 
11633 . . 
11706 . . 
11733 
11779 . 
11814 
11822 
1J857 
11873 
11896 

Sloto m i l . 

C m t n mil. 

410!) 
4179 
4328 
4338 
4319 
435(1 
4,374 
43;(i 
4,388 
4410 
4441 
45)2 
4558 
4578 
45&5 
4598 
4613 
4654 
4600 
4733 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2"0 
200 
200 
30 
200 

1000 
2'JO 
200 

7108 
7110 
7115 
7149 
7223 
7228 
7301 
7305 
7314 
7336 
7381 
7388 
7391 
7443 
7447 
7539 
7610 
7618 
7693 
7701 
7724 
7743 
7740 
7752 
7761 
7777 
7808 
7818 
7861 
7908 
7929 
7947 

O c h o m i l . 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

11942 

D o c e m i l , 
12002 
12016 
12070 
12071 
12083 
12222 
12275 
12383 
12144 
12458 
12463 
12514 
12519 
12535 
12542 
12602 
13662 
12685 
12720 
12780 
12786 
12787 
12836 
12837 
12858 
12862 
12894 
L296Ü 
12999 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20O 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2o0 
200 
200 
200 
200 
200 
2u0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

T r e c e m i l . 

81 Oí) 
8126 
8131 
8134 
8139 
8248 
8279 
8322 
8351 
8363 
8394 
8425 
8449 
8469 
8480 
8484 
8496 
8537 
8601 
8726 
8759 
8762 
8909 
8908 

Nnove rail. 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2H0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

13026 
13029 
13049 
13086 
13086 
13101 
1310!) 
13122 
13143 
13145 
13154 
13155 
13174 
13192 
13213 
13380 
13391 
13401 
13478 
13500 
1361] 
13666 
13684 
13689 
13692 
13695 
L3697 
13775 
13781 , 
13864 . 

200 
. . 200 
. . 200 
. . 200 

200 
. . 200 

200 
. . 200 

1000 
200 
200 

. . 200 
200 
200 

. . 200 
. 200 

. . 200 
200 

,. 200 
.. 200 
. 200 
. 200 
. 5000 

,. 200 
. 200 

200 
. 200 
. 200 
. 200 
100O00 

13904 200 
L3923 
13977 

200 
200 

C a t o r c e m i l . 

9000 
9U81 
9113 
9115 
9125 
9210 
9261 
9 2 9 5 
9357 
9405 
9502 
9580 
9615 
9646 
9653 
9683 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

14001 
14030 
14091 
14175 
14177 
14234 
14277 
14356 
14372 
14489 
14508 
14596 
11599 
14607 
14613 
14676 
14701 
14712 
14746 
14757 
14759 
14831 
14857 
14887 
14944 

- 200 
- 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 

200 
. 200 

200 
.20000 

2M 
. 200 
. 200 
. 200 
, 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 

200 
. 200 

l a n d o de 15,000 b i l l e t e s á $ 20, 
loa p r e m i e ? e n i t f o r m a s i g u i e n t e : 
PremioB. 

1 de 
1 de , 
1 ¿ « ;; 
5 do „ 1.000 ^ », 

469 de „ 200 , 
2 a p r o x i m a c i ó n ^ * pftVa l o s n ú m e r o s 

a n t e r i o r y p o s t e r i o r a l p r i m e r 
p m n i o á $ 4 0 0 , , 

2 a p r o x i n i t c i o n e o p a r a los n ú m e r o s 
í . D t e r l o r y n o s t e r l o r a l s e ^ n n d o 
p r o m i o á $ 2 0 0 , , 

411 Er«tí>l<M 

d i s t r i b u y é n d o s e 

P e s o » p l a t a . 

100.000 
20 .000 

{f.OOO 
o .000 

93 .800 

890 

, 400 

5 225 .000 

Telograma* PQT ú clbta 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C D 

Diario de la Marina, 
tJL D I A R I O i m L A RtAaiNA, 

BtABA.ííA 

• í E L B G t F I A M A S DE ANOSHE. 
M a d r i d , 18 de agosto. 

H a n c e l e b r a d o h o y u n a c o n f e r e n ­
c i a l o s m i n i s t r o s de EittaiÜó y U l t r a -
m a r , S r e s . M o r e t y B e c e r r a , a c e r c a 
d e l m o d ú s v i v e n d i c o n c e r t a d o c o n l a 
r é p ú b l i c a A r g e n t i n a . 

M a ñ a n a s e f i r m a r á e l r e f e r i d o rno-
dus v i v e n d i . 

S a n s i d o r e d u c i d o s á p r i s i ó n t r e s 
e m p l e a d o s de l a T a b a c a l e r a á c o n ­
s e c u e n c i a de u n d e s f a l c o . 

M a d r i d , 18 de agosto. 
L a s l i b r a s e s t e r l i n a s , á l a v i s t a , s e 

c o t i z a r o n b o y e n l a B o l s a á 3 0 - 8 6 . 
P a r í s , 18 de agosto. 

I D i c e e l F í g a r o , q u e l o s a n a r q u i s ­
t a s de B a r c e l o n a s e h a n j u r a m e n t a ­
do p a r a a c a b a r c o n l o s a u t o r e s de 
l a s n u e v a s l e y e s c o n t r a loo a n a r ­
q u i s t a s . 

E l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i 
n i s t r o s M r . D u p u y , e s t á s u f r i e n d o 
u n a i n d i s p o s i c i ó n d e l e s t ó m a g o y s e 
e n c u e n t r a m u y d é b i l . 

B e r l í n 18 de agosto. 
S e d i c e q u e e l m i n i s t e r i o s e r v i o 

h a p r e s e n t a d o s u d i m i s i ó n . 

S a n Petershurgo, 7 de agosto. 
A v i s a n de C r o n s t a d t , q ú e u n e m ­

p leado d e l A r s e n a l q u e h a b í a s i d o 
desped ido , m a t ó d e u n t i r o a l A l m i ­
r a n t e B a z v o z o f f y l u e g o s e s u i c i d ó . 

Viena, 18 de agosto. 
E n l a G - a l i t z i a s e h a n r e g i s t r a d o 

d u r a n t e e l m i é r c o l e s y j u e v e s de e s ­
ta s e m a n a 2 5 3 c a s o s d e l c ó l e r a y 
1 6 1 d e f u n c i o n e s , y e n e l d u c a d o de 
l a B u k o w i n a h a h a b i d o 5 4 c a s o s 
n u e v o s y 2 8 m u e r t o s . 

P a r í s , 18 de agosto. 
E a e s t a c a p i t a l h a h a b i d o m u c h a s 

p e r s o n a s a t á c a l a s de l a c o l e r i n a . 

Aproz tmHciu i ieH á IDH i iumerog an te r io r y pomoru i r 

dll i m m i o ile los lÜO.OOO puios. 

13863 . . 400 | ,3865 4 0 0 
Al>r"'tn;;'ci'i;;.'H ,í l i i in ipro* anter ior y p i m t e n v r 

M r .; le . i - 'J M!00 i>i'»t)(.. 

TELEGRAMAS C O M E R C I A L E S . 
Kuwa-JTor fc , agos to 1 7 , d Ui 

5 i de l a t a r d e , 
0 tfüu «•.•.•«»'.!;;>, '. 915.70. 
CVaítiues, á 54.83. 
!)íKí.iic.ntopa{»el cotacrclal, (50 djv., «le 81 

i{ porcieuto. 
Oambtai sofyro Londros, %>) ('(jaimienM., 

í iera sobre l'arls, 69 d |T. (banqneros), ú * 
frant'OR 20^. 

Mem sobre üarahurgo, 60 Ü|Í (banqueros) 

tiflnos i íiKbitnuloH de IOH Efitados'lOnldcs, 4 
por idantet £ 1 1 5 , ex-captoi. 

enlríin-jas, n. 10, pol. « 6 , fi Bf. 
Regular ft buen s eüito, de 2S 8. 
A;dear de miel, de '2i á í | . 
Miele» de Cuba, nnboco^eti, nominal. 
G! mercado, sostenido. 
VENimíOS: 12,000 «MM de azúcar. 
Manteca del Oeste, en íprcerolas, A 110.00. 

i.i'ti • : Minnesota, $4.(i0. 
ÍJOadres , agosto 1 7 . 

1 Ú'ÍAY dereieoiucha, firm-", A l l ^ i . 
iaiicHV oentrífaga, pol. ' M i , A l8 i . 
Memrefjular retino, A 10,9. 
CÓnsolttadoSj A101 ir>il(>, «x- lníerés . 
^ c u e n t o , BoÍK-V do Inglaterra, 2» por l i í t 
0 ttttro por ciento ospaflol, A «MJJ, ox-ini; 

rfts. 
F a r i s , agosto 1 7 . 

lienta, 8 por 100, A 103 trancos 35 ctf. 
ex- interés . 

{Que da prohibida la reproducc ión de 
los tele gramas que anteceden, con arregl 
i l a r t í c u l o 81 de la Ley de Propiedad 
faielectvfd.) 

I0TICIAS DE VALORES. 
i - L A T A ) A b r i ó de 88^ á 8 8 | . 

M A O I O N A L . ) C e r r ó de 8 8 | á 8 8 | . 

F O N D O » PUBLICOS. 
Obl lg . Ayai i tara lento 1? H i r o t t s » 
O b l i g a o i o n e » Hipo tecar la s del 

E x o r n o . A y a n t a m l e a t o . . . . 
B i l l e te s Ulpotecarioe de l a I d a de 

C u b a 

A C C I O N E S , 
fianoo Kspat io l de l a I s l a de C a b a 
Banoo A g r i o o l a 
Banoo del C o m e r c i o , F o i r o c a r r l 

IM Un idos de l a H a b a n a y A l -
macones de R e g l a 

Compaf i ia da C a m i n o s de H i e r r o 
de C á r d e n a s y J ú c a r o 

Compafifa U n i d a do los F e r r o -
rri los do C n i b a r i ¿ n 

Compaf l ia de C a m i n o s de H i e r r o 
de M a t a n z a s i, S a b a n i l l a . . . 

Oompafita do C a m i n o s de H i e r r o 
de '••-.,!'!!. l a G r a n d e 

Compaf i ia de C a m i n o s de H i e r r o 
de C i e n f u e r o s k V i l l a o l a r a 

Compafifu del F e r r o c a r r i l U r b a n o 
C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l d e l O e s -

ompaflfa C a b a n a de A l u m b r a d o 
de G»fl 

''onos H i p o t e c a r i o » de l a C o r a p a 
1 i » .1.. <4nn OD'asolidada 

Coíc.j a n i a de U a s H i s p a n o - A m e 
r icann C o n s o l i d a d a 

CorapaRIa d i A iraaoenes de S a n t a 
O a a l l u a 

B e ñ n e r í s de A i ; ¿ c » r d . e C i r d o n a s . 
Compatíftv de A l m a c e u e t da H a ­

cendados 
Rmpreoa de F o m e n t o y N a r e g a -

c l ó n del Sur 
Coznpal i ia de A l m a c e n e s de Ü o -

p t a i t o do l a H a b a n a . . . . . . > . 
O b l i g a c l o n e » Hipotecar ias de 

C i o u f a e g o » y V i i l a c l a r a 
Hed T e l e f ó n i c a de l a H a b a n a . . . . . 
C r é d i t o T e r r i t o r i a l H ipotecar lo 

de l a I s l a de C e b a 
Compafifa L o n j a de V l r e r e s 
F e r r o c a r r i l de G i b a r a y H o l g a í n ; 

A c u i o u e s 
Obligac iones 

F e r r o c a n i l de f ian C a y e t a n o Á 
VUUIM.—Aco ionos 

V a l o r . 

85 6 

671 * 

74^ 6. 
N o m i n a l . 

8Sj á 

104 á 

9 5 ) i 

100 á 

lOSü 

ÍO: 
l u v 

62 

N o m i n a l . 

6 4 i á 

Í 5 Í A 

N o m i n a l . 
2G á 

28 á 

P . 8 

100 

69 

102 

76 

Í 5 i 

m i 

9 7 | 

i r 5 i 

104 J 
821 

104 i 

611 

55J 

S7 

10 

•10 

60 

Adminlstracidn de Hacienda de la Proyincia 
de la Habana. 

A V I S O . 
Se r e c u e r d a á lo? i n d n ' , t t i a l o f l o b l i g a d o s a l pago de 

l a Pa t en te de A l c o n o l e u , que e l d í a 3 1 d e l a c t u a l 
I s r t n l n a e l p l a z o conced ido p o r e l E x c m o . Sr . l u t e a -
den te G e n e r a l p a r a p roveerse de d i c h o d o c u m e n t o ; 
b i e n e n t e n d i d o que d e s p u é s de esa f echa i n o u r r i r í n 
los morosos en los recargos que d e t e r m i n a e l E c g l a -
m e n t o . 

H a b a n a , 16 de A g o u t o de I S O l . — J R i c a r d o C u h e l l a . 
4-18 

l leal Universidad de Ja Habana. 
flUCRETARf.V OlskE'nÁ't,. 

C ü r s o a c a á t í m i ' c o de 18!)t á 95, 
C o c f a r m e & lo p r e v e o i d o en el a r t í c u l o 171 d e l R e ­

g l a m e n t o U e i v e n i t a r i o , el d í a 1? de S e p t i e m b r e pró 
x i m o q u e d a r á a b i e r t a en l a S e c r e t a r í a g e n e r a l de 
esta F e a l U n i v e r s i d a d , l a m a t r í c u l a p a r a Ins F a c u l ­
tades F i l o s o f í a y L e t r a s , C i e n c i s s , D e r e c h o M e d i c i ­
n a . F a r m a c i a y C a r í f r u de N o t a r i a d o . 

L a m a t r í c u l a se d i v i d i r í . en o r d i n a r i a y e x t r a o r d i ­
n a r i a , se^rún tt V e r i ü q u e . en los meses de S e p t i e m b r e 
OÍ O c t u b r e . L o a a l u m n o s que p o r c u a l q u i e r concep to 
no t e hub iesen m a t r i c u l a d o e n S e p t i e m b r e , p o d r á n 
h a c e r l o en O c t u b r e , pagando dobles derechos . 

E l d í a rtltimo de O c t u b r e esp i ra , d e f í D i t i v a m c n t e , 
e l p lazo pa ra i n a t r i c n l a r e e es tando p r o h i b i d a su a m ­
p l i a c i ó n do u n a m a n e r a abso lu ta . 

P a r a m a t r i c u l a r s e en el p r i m o r afio de F a c u U a d , 
se r e q i c r e haber ap robado los es tudios generales de 
segunda e n s e ñ a n z a , y p a r a l a a d m i s i ó n á l a p r u e b a 
de cu r so hajber ob ten i i fo e l t í t u l o de B a c h i l l e r . L o s 
a l u m n o s de las F a c a l t a d e s de M e d i c i n a y F a r m a c i a , 
d e b e r á n a c r e d i t a r p a r a su i n a c r i p c i ó n en l a m a t r i c u l a 
de los p e r í o d o s p r e p a r a t o r i o s , que h a n o b t e n i d o e l 
g rado de B a c h i l l e r , y p a r a ser lo en e l p e r í o d o de l a 
L i c e n c i a t u r a , c o m p r o b a r á n c o n d o c u m e n t o f ehac ien ­
te; los de M e d i c i n a , que h a n p r -bado o í i c i a l m e n t e u n 
curso de l e n g u a F r a n c e s a y o t r o de l e n g u a A l e m a n a , 
y los de F a n n a c i a u n curso de ' e n g u a F r a n c e s a . 

L o s a l u m n o s que deban ingresa r en las C l í n i c a s , y 
los^que e s t é n c u r s á n d o l a , deben t ene r p resen te que 
l a i n s c r i p c i ó n de m a t r í c u l a s en estas as igna turas , se 
ve r i f i c a c o n c a r á c t e r o r d i n a r i o ú n i c a m e n t e d u r a n t e 
e l mes J u n i ó , y con c a r á c t e r de e x t r a o r d i n a r i o t odo 
e l -i ñ o . 

L a s m a t r í c u l a s , y a sean o r d i n a r i a s ó e x t r a o r d i n a ­
r ias , se h a r á n p o r m e d i o de c é d u l a s de i n s c r i p c i ó n , 
c u y o i m p o r t e s e r á de diez reales fuer tes p o r c a d a una . 
que s in d i s t i n c i ó n d e b e r á n a b o n a r los a l u m n o s en las 
S e c r e t a r í a s de las F a c u l t a d e s respec t ivas . 

L o s derechos de m a t r í c u l a se a b o n a r á n en u n p l a ­
zo, m e d i a n t e u n se l lo especia l de pagos a l T e s o r o de 
siete pesos y m e d i o p o r cada a s i g n a t u r a de F a c u l t a d , 
y o t r o sel lo m ó v i l de cifteo cen tavos de peso. 

Es tos cellos se e n t r e g a r á n en l a S e c r e t a r í a g e n e r a l 
j u n t o c o n l a s o l i c i t u d de m a t r í c u l a , que e l a l u m n o 
r e c o g e r á en los Negoc i ados respec t ivos , a c o m p a ñ a n ­
do á l a m i s m a las c é d u l a s de i n s c r i p c i ó n . 

A s i r d s m o d e b e r á n p resen ta r les in te resados sus 
c é d u l a s personales , s in enyo r e q u i s i t o n o p o d r á n ser 
m a t r i c u l a d o s , e x c e p t u á n d o s e los que l a L e y t i ene 
d e t e r m i n a d o s . 

Y en c u m p l i m i e n t o de l o que p r e v i e n e n los a r ­
t í c u l o s 169 y 170 de l R e g l a m e n t o , se p u b l i c a pa ra 
g e n e r a l c o n o c i m i e n t o . 

H a b a n a , 15 de A g o s t o do 1 8 9 4 . — E l Sec re t a r io g e ­
n e r a l , D r . J . Q ó m a z de l a M a t a . 5-16 

Orden de ia Plaza d e l ! s do agosto. 
8FEVICIO PARA K L D I A 19. 

J e fe de d í a : E l C o r o n e l d e l b a t a l l ó n de I n g e n i e ­
ros V o l u n t a r i o s , E . S. D . J u a n A . B a n c e s . 

V i s i t a de H o s p i t a l : R e g i m i e n t o de C a b a l l e r í a de P i -
za r ro , l o r . C a p i t á n . 

C a p i t a n í a G e n e r a l y p a r a d a : B a t a l l ó n I n g e n i e r o s 
V o l u n t a r i o s . 

H o s p i t a l M i l i t a r : R e g i m i e n t o i n f a n t e r í a de I sabe l 
l a C a t ó l i c a . 

B a t e r í a de l a R e i n a : A r t i l l e r í a de E j é r c i t o . 
C a s t i l l o d e l P r i n c i p o : R e g i m i e n t o í s a b e l l a C a t ó -

•ioa. 
A y u d a n t e de G u a r d i a en e l G o b i e r n o M i l i t a r : E l 

19 de l a P l a z a , D . A n t o n i o R o d r í g u e z de R i v e r a 
I r n a g i n a r i . t en I d e m : E l 29 de l a m i s m a , D . E d u a r ­

do T a p i - . 
R e t r a t a e n e l P a r q u e C e n t r a l : R e g i m i e n t o de i n í a n -

e r í a de I s a b e l l a C a t ó l i c a . 
V i g i l a n c i a : I s a b e l l a C a t ó l i c a , Ser. c u a r t o ; A r t i l l e ­

r í a , 4 .' id«>;a; I u x e n l o r ú i ) | 1er. i .u>m; C a b a l l e r í a do P i -
SMTO, 29 idexn. 

¡SI Ger iO ia l G " l - o n i a < l o i . A r á e r i u s . 
C o m u n i c a d a . — E l T . C . S. M . , L u i s O U r o . 

i l 
C o n i : i i i d a n c Í H M i l i t a r de M a r i n a y C a p i t a n í a de l 

Pue.rt . i de l a H a b a n a . — F i s c a l í a de C a u s a s . — D o n 
E n r i q u e F r e x e s y F e r r á n , T e n i e n t e de n a v i o , 
A y u í l a n t e de esta C o m a n d a n c i a y C a p i t a n í a de l 
P ü o r t o , F i s c a l de l a m i s m a . 

P o r el p resen te c i t o , l l a m o y e m p l a z o , pare, one 
c o m p a r e z c a en esta F i s c a l í a , ea d í a y h o r a háb i l ' , á 
R a m ó n P é r e z G o n z á l e z , h i j o de J o s é y de R a m o n a , 
n a t u r a l de F o r , f ó l i o 129, del d i s t r i t o de R i v a d e o ; 
F r a n c i s c o L ó p e z M a r t í o e z , h i j o de F r a n c i s c o y de 
A n g e l a , n a t u r u l de A l t e a , fó l io 16, d e l W ; M a n u e l 
D o m e n e c h P é r e z , h i j o de J a i m e y de M a r í a , n a t u r a l 
do B o n i d o r m e . 5, de 1875; y A n t o n i o T e l i a d o C n s t e -
l e i r o , h i j o de B o n i t o y de A n d r e a , n a t u r a l de C n r r a n -
za, m a t r í c u l a d e l F e r r o l , á f i n de en t rega r l e s u n d o ­
c u m e n t o que les pe r tenece . 

H a b a n a , 16 do A g o s t o de 1 8 9 4 . — E l F i s c a l , E n r i ­
que Frexe .» . 3-18 

104 
80 

117 
95 

N o m i n a l . 
N o m i n a l . 

N o m i n a l . 
70 á 103 

N o m i n a l . 
N o m i n a l , 

r , ' . ' n i i \ 18 -le Agosto de 1894. 

i "CIO. 

UGÜli 1808 20 J 

i A C O S D E I ' R U M I O S . 

De^Je ni mart*. 21 del co r r i en te mes, so s a t i s f a r á n 
p o t U , C.;,; ií ils . stn . i l ic i r ia , de once de l a m a ñ a i m 4 
dnde lu urdo, en la i n t e l i genc i a de quo dos d i - i - d,' -
M w u t w d e i ío r to s» «UKpi-:,derAu. i-un ob jo iu 
fo tma l . ia ; ' la • op í i ti ionc 

S1QU1KNTE S O R T E O . E N P L A T A : 

Ordiii&rio, w rerifleará el d ía 28 de Agoito cotu-

•OMANDANCIA ( J K N K K A I , D E IHARJNA D E L 
A P O S T A D E R O DK l,A HABANA 

Y K M UADRA D E 1.AM T N T I M . A S . 
E S T A D O M A T O R . 

A N U N C I O . 
D | » p Q e « t t f por é l K x c m o . é l l t m o . Sr C o m a n d a n t e 

0 m e r a ' d e l ; p v h t m i o r » que l e n á m e n e s p . i ra C a -
p i i a u e * y Pi lo tos lo Ta M s r i . a M e r c a n t e , t e n g a n l u -

s í ' g ú n ehl. i d ispne ' . to , en los t res l i l t i m o s d í a s 
l i á h i ' t i j no] pre««UI*i roes, v e i i a c í n d o s e los IÍB los p r i -
i a . ' r o j en l a J d M u r a da E s t a d o M a y o r del m i s m o , y 
1 is i l (no oi.rc» en l a i J o m a n J i i n c i a de M a r i n a d>; 
« ^ a prvvtaoU, >'oc t r r e g l o á l« q u j p r e c e p t ú a l a 
R e * l > O f d « u <lc ¡ 7 do A b r i l de 1891 , p r e s e n t a r á n los 
Pdoto-. que i)ii '»'-(/n ex mina r se , tus ins tancias d o -
e u m e n t . d M A atcha s u p e r i o r autoridad, y los a l u m ­
no , al Jefe de l a expresada C o m a n d a n c i a de la p r o -
VÍUCÍU antes del ofa 8, y en é s t e c o n c u r r i r á n á esta 
Chinan Istteia Gi^tier.il pa ra sufr ir e l reconocimiento 
fe* 'Jlqua d l a p - n i e e l i n c i d o 89 de l a prec i tada so-

, «f >•> •• Bi co publ ica p a r a not ic ia 
de a* u t ; r e í a d i , í . . 

Habaua , 16 de Agosto de 1 8 9 4 . — E l Je fe del N e g o ­
ciado, F m ü l o de A c o s i a y E y e r m m , 

VAFÍÍIÍJES Í>E T R A V E S I A . 

S E E S P E K A N . 
• g t o . ")9 « n r a t o c t : N u e v a T o r k . 

. - 21 W l i i t n e y : N u c v a - O r l e a n s y escalas. 

. . 22 ' ' . ' a i M i : K n e v a T o r i l , 
28 S é n e s a : N u e v a - T ^ r V 

. . 24 C. de San tander : P í o . R i c o y e s c a l a » 

. . 24 Cit.v o í W u b l B i n o p ! V e r a c r u z y escalaf, 
. . ?5 C i u d a d C o r d a l : f - N i e v ^ - V e r k . 
. . 26 c a t á n : N u e v a - Y o r k . 
. . 27 H a b a n a : P u a r t o - R i c o y escalas. 

29 V u m u r l : N t i e v a - A ' o r k . 
29 Seiruranoa: V e r a c r u z y escalsr . 
29 M é x i c o : C o l ó n v escalas. 
31 G u i d o : L i v e r p o o l y escalas. 

Sbre . 2 M i g u e l G a l l a r t : B a r c e l o n a y c r é a l a s . 
4 M a n u e l a : P n e r t o - R i o o v esoalss. 

. . 14 M a r í a H e r r e r a : P n e r t o - B I c o r e i o s l a r , 

S A L D R A N . 
A g t o . 19 H « r a t o g » : V e r a c r u z y c s c a h i , 

20 M a r í a H e r r e r a - P u e r t o - R i c e y escalas. 
. . 20 A l f o n s o X I I I : San tander y escalas. 
. . 20 ^ n a m á : N n e v a Y o r k . 
. . 21 W h i t n e y : N u c v a - O r l c a n s y escalas. 

22 O r i z a b a : V e r a c r u z y escalas. 
. . 23 S é n e c a : N u e v a Y o r k 

25 C i t y o f W a s h i n g t o n : N u e v a - Y o r k . 
. . 26 Y u c a t á n : V e r a c r u z y escalas. 
. . 29 Y u i n n r í : V e r o c r u i y escalas. 
. . 30 Segurauoa : N u e v a Y o r k . 

VAPORES COSTEROS. 
S E E S P E R A N . 

A g t o . 19 J o s é G a r c í a , on B a t a b a n ó p r o c e d e n t e de 
las T ú n a s , T r i n i d a d y Cienfnegos . 

S A L D E A N. 
A g t o . 19 A n l i n ó g e n e s M e n é n d e r , <ie B a t a b a n ó p a r a 

C i o n f u e c o ^ , T r i n i d a d . T ú n a s , J ú c a r o , 
S a n t » Crn», M a n r a n l l í o y Sgo. de Cuba , 

PUERTO 
D í a 18: 

DE 
S A L I D A S . 

HABANA. 

P a r a N u e v a - Y o r k , v a p . amer . 
I n t o s h . 

V i g i l a n c i a , cap . M o 

M e t i m i e n t o de paaajorcm 
S A L I E R O N . 

P s r a C A Y O - H U E S O T T A M P A , en e l vapo 
amer. M a s e o t t e : 

Sres. D . G o n z a l o Z a l d o — F r a n c i s c o M o r — N a t a l i a 
V i l l a r a y — R o s a E r a — I n d a l e c i o L . H e r n á n d e z — S e -
o u n d i n o E r o — J u a n . l o r g e N a r a n j o — C l a r a A y a l a y 
n i ñ a — J o s é C. V a l d é s - J o s é L . D o m í n g u e z — A b e 
l a r d o M a r t í n e z — R a m ó n Q u e s a d a — R a m ó n A l e m á n — 
A l e j a n d r o Z a l d í v a r — J o r é S n á r e z . 

P a r a V E R A C R U Z y escalas, en el v a p o r a m e r i ­
cano S e y u r a n c a : 

Sres. D . A l f r e d o N ú B e z y S r a — R a f a e l H . de M e n ­
d o z a — A n t o n i o M c n d i g u r e n — M . A n t o n i o y 1 n i ñ o -
J o s é A n t o n i o y 2 niños—R. L a c h r o n d o — A d e m á s 1 
a s i á t i c o . 

P a r a N U E V A Y O R K , en e l v a p o r amer i cano 
V i y i l a n c i u ; 

Sres. D . J o s ó M . T o r r e s — P a s c u a l A r g u e l l e s , S n . 
y 2 n i ñ o s — F r a n c i s c o M . P o n s — A . H . H e r n á n d e z — 
H. G i n s — E n r i q u e t a R o r o — M a n u e l G ó m e z — F r a n -

isco Ituarte—Juan B G a s t ó n — J o s é M . V i l l a m i l -
F r a n c i s c o C a b a l l e r o — R a f a e l M a d a n — B u e n a v e n t u r a 
E c h a d i — E , P . C a d e r o — K u g o n i o L ó p e z — A n a M . 
Aguilar—Hermenegildo O a r c í » . — A d e m á s 4 a i i á t i -
c<:s. 

B u q u e s q.ue s e h a n d e s p a c h a d o . 
P a r a C a y o - H u e s o y T a m p a , v a p o r a m e r . M a s e o t t e , 

cap . H a u l o n , p o r L a v r t o n y H n o s . : o o n 174 t e r ­
cios t abaco y efectos. 
N u e v a - O r l e a n s , bea eap. B a r c e l o n a , cap . S i n -
tes , p o r J a n é y C o m p . : e n l as t re . 

B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 

N o h u b o . 

1 7 ItyUiinui « o r y i d n s o l A:t̂  
A g o s t o 

13 .471 

2 
.2 . ; !?8 
96.025 

328 340 

k x d c x r . sacos 
A z ú c a r , en tuches . . . . 
/ ' .zdcar . ba r r i l e s 
T a b a c o , t o r d o s 
T a b a c o s t o r c i d o s . . . 
C a i o t l l l a s c i g a r r o s 
P i c a d u r a , k i l o s 
C e r a a m a r i l l a , k i l o s 

1.610 
860 

iSfatrocto de lu cax-ft-a a* ímojiírte! 

T a b a c o , t e r c i o » . . - 174 

RETISTA COMERCIAL. 
J T a b a n a , 18 de A g o s l v de 1894 

I M P O R T A C I O N . 

A C E I T E D E O L I V A S . — P r e c i o s firmes. C o t i z a -

E n t r a d a s de cabota je . 
D í a 18 

D e Sagua, v a p o r C l a r a , cap. L a r r a g á n : c o n 320 t e r ­
c io» t abaco y efectos. 
B a ñ e s , g n l . Josefa , pat . G i l : en l a s t r e 
Cabanas , g o l . C o n c o r . pa t . R i g ó : c o n efectos. 
M o r r i l l o , g o l . J o v e n M a r c e l i n o , p a t . E s p i n o : con 
214 sacos a z ú c a r y efectos . 

A ? » « 9 a c h a c l o ^ ¿ « b a t a j a 
Día 18: 

P s r a M a r i e l , g o l . M a r í a M s g d a ' e n a , pa t . Maran t e s : 
••on , fet tos . 
D i n i a •, g , i l . D o s A m go* p a t R o s : con efectos. 
C a b a ñ a s , g o l . C a l i a l i d M a i i r o, pa t . I c c l á n : con 
e f e c W 
r « c a b e t a s i go!. T e r » . t i ! a , pa t . P e t c i r a : r o e efec­
tos 

raos de 19 y l O i r s . ar . p o r l a tas de 23 y de 9 l i b r a s 
de 20 á 2nj ra. ar . 

A C E I T E R E F I N O . — N a c i o n a l . C o n m o d e r a d a d e ­
manda ; ex i s tenc ias buenas , co t i zamos e l en la tas do 
23 l i b r a s do 20í á 20^ n . y las de 9 i d . do 2U á 21?. 

A C E I T E D E M A N I . — S u r t i d o s los c o m p r a d o r e s . 
C o t i z i i m n s do 7 d 7 } r s . l a l a t a . 

A C E I T E D E C A R B O N . — L a s f á b r i c a s d e l p a í s 
s iguen s u r t i e n d o el consumo y se d e t a l l a n cajas de 8 
galones á $1-35, I d e m do 9 ealonos á $ 1 - 5 0 , i d e m de 
10 galones á $ 1 - 6 0 c. L u z B r i l l a n t e , de 8 y 10 galones 
de $2-15, á $ 1 - 6 5 . B e n c i n a , la tas do 8, y 10 galones 
á $1 -20 , y $ 1 - 5 0 c a í a , r e s p e c t i v a m e n t e . Es to s p r e ­
cios son ne tos , y e n n ú m e r o m a y o r de 100 cajas, 4 
P S D . 

A C E I T U N A S . — L a s ex i s t enc i a s son b u e n a y m o ­
d e r a d a d e m a n d a . C o t i z a m o s m a n z a n i l l a s de 3 á S | 
rs . b a m l ; las e t i c a s en s e r e t á s de 1 ' á 2 rs . c u n e t b . 

A J O S . — H a y regu la re s ex i s tenc ias , y se c o t i z a n 
s e g ú n t a m a ñ o s , de 1 á 3 rs. m a n c u e r n a . 

A F R E C H O . — H a y p o c a d e m a n d a y se c o t i z a de 
$1-35 á $ 1 - 4 0 cen tavos q t l . 

A G U A R D I E N T E D E I S L A S . — C o t i z a m o s de $ 6 
á $6i g a r r a f ó n , y en caja de $6 á $ 7 c , s e g ú n m a r c a . 

A L C A P A R R A S . — B u e n a s ex i s tenc ias y d e m a n d a 
m o d e r a d a . C o t i z a m o s en g a r r a f o n c i t o s de 2 á 2i r s . 

A L M E N D R A S . — S e d e t a l l a n de $ m á $ 1 2 i q t l . 
A L M I D O N . — E l de y u c a se d e t a l l a de 8* á 9 r e a ­

les a r r o b a , t a n t o e l de P u e r t o - R i c o c o m o e l de l p a í s , 
A L P I S T E . — E s c a s o Y c o t i z a m o s de $3i á $ 3 ^ q t l . 
A N I S . — E s c a s o , de 10 á $10,1 q t l . 
A L P A R G A T A S . — L a s v i z c a í n a » s o n s o l i c i t a d a s y 

a l canzan de 12 á 15 rs . docena . 
A R E N C O N E S . — V e n t a s r e g u l a r o s , de 18 á 22 

c ts . ca j i t a . 
A R R O Z —Clases c o r r i e n t e s de 7 i á 7 i rs . ar . C a ­

n i l l a s : v i e j o 8 á 10 rs . a r r o b a , y e l n u e v o de 9^ á 
11 rs . ar. E l de V a l e n c i a de 7J á 8 r s . a r r o t a . 

A V E L L A N A S . — C o n l i m i t a d a s o l i c i t u d y so c o t i ­
zan de 34 á $11 q t l . 

A Z A F R A N . — C o t i z a m o s e l p u r o flor de $6i á $6* 
l i b r a v e l compues to do 6 á $ 6 1 l i b r a o r o . 

B A C A L A O — E l de N o r u e g a de $64 á $ 6 í ca ja y de 
H a l i f a x de $ 6 } á $63, e l r o b a l o á $ 5 i q t l . y l a p e s c a ­
d a de $5 á $5§. 

C A F E . — P r e c i o s sos tenidos: c o t i z a m o s : P u e r t o 
R i c o , c o r r i e n t e de $24 á 2 t g y super io res de $ 2 1 i á 
2 ti.1 q t l . 

C A L A M A R E S . — B u e n a s ex i s t enc i a s . C o t i z a m o s , 
s e g ú n ú l t i m a s ven tas , los de V i g o y l a C o t u í l a . 
en 3 de l a tas á $ 5 . 

C E B O L L A S . — D e l p a í s de $ L * ¡5, $2i q u i n t a l , t s -
lefia»- de 14 á 16 rs. 

C E R V E Z A . — - C o n t i n l l a d e t a l l á n d o s e c o n prec ios 
s in v a r i a c i ó n las ma rca s ac red i t adas : co t i zamos : 
de m a r c a P . P . é n b o t e l l a s , á $ 4 f d o c e l i a : en 
4 b o t e l l a s y 4 t a r r o s á $ 1 4 J b a r r i l n e t o , y G l o b o en 
í t a r r o s y 4 b o t e l l a s á $4J las 24i2 b o t e l l a s . D e l p a í s 
se vende e l b a r r i l n e t o de 84 m e d i a s b o t e l l a s ó 1 t a ­
r r o s , á $ 1 1 . 

C I R U E L A S . — E s c a s a s , de 9 á á 104 r s . ca ja . 
C O M I N O S . — C o t i z a m o s de $12 á $ 1 4 q t l . • 
C O N S E R V A S . — B u e n a s ex i s tenc ias y b u e n a d e ­

m a n d a . P i m i e n t o s J la tas de 82 á 36 reales , i de 254 í 
23 reales . Salsa de t o m a t e s de 104 á I I J r s . las 4 la tas 
y 16 reales i de l a t as . 

C O Ñ A C . — E l f . - a n c é s , clases finas, se c o t i z a n , de 
$25 á $ 2 6 o h : co r r i en t e s , de $104 á 12 i d . , ó i n f e r i o r , 
de $ 6 á H i d . , s e g ú n m a r c a . N a c i o n a l , de $5 á 8 
ne to c s j a . s e g ú n c lase 

C H O C O L A T E . — P r e o l o g n o r m a l e s de 2 á 24 r e a -
Ios l i b r a , á que c o t i z a m o s , s e g ú n maro t . , coa <1(. " ^ n -
tos especiales . 

C H O R I Z O S . — L o s de A s t u r i a s se v e n d e n de 9 á 
12 rs . l a t a . D e B i l b a o de 21 á 22 rs . l a t a . 

E N C U R T I D O S . — L o s a m e r i c a n o s se c o t i z a n , ca ja 
de 6 p o m o s g randes , á $4J; i d e m 12i2 , á $54; i d . 12r4 
á $34 i d . , y de 12i8 á $2.—Los franceses de 14 á 15 
rs . caja de p o m o s chicos . 

E S C O B A S . — L a s de l p a í s s u r t e n e l m e r c a d o d e t a ­
l l á n d o s e do $1 2rí á $ t - 5 0 docena , s e g ú n clase. 

F I D E O S . — L o s pen insu la re s so c o t i z a n , clase c o ­
r r i en te s á $3J , y super iores , de $ 7 á $94 las 4 c. L o s 
del p a í s s iguen d e t a l l á n d o s e de $3 á $4 laS 4 c á j a s . 

F R I J O L E S . — L o s negros de l pais se c o t i z a n de 7 J 
á S rs . ar. s in descuen to ; los me j i canos á 8 rs . i d e m 
i d e m ; b lancos ¡ • randes amer i canos de 8 á 13 r » . ar . 

G A L L E T I C A S . — H a y cor tas ex i s t enc i a s en p r i ­
meras manos que se r e p a r t e n á $94 q t ' . , las do c í a s e 
c o r r i e n t e en cajas de 21 y 22 l i b r a s y de 7 j $8 en c a ­
í a s de 24)2 la tas . D e las de los Es tados U n i d o s y de 
las fabr icadas on el p a í s co t i zamos las p r i m e r a s en 
cojas á $11 q t l . , y las ú l t i r n a a en i g u a l envase á $9 
ijimihnl. 

F R U T A S . — L a s nac iona les se c o t i z a n , de $ 2 j á $9 
caja s e g ú n m a r c a . 

G A R B A N Z O S . — L o s chicos se c o t i z a n de 7 á 8 
rs. ar ; los med ianos de 9 á 10 rs i d . ; los gordos , de 
11 á l ü rea les i d . , y supe r io res á selectos de 13 á 1? 
rs . ar. 

G I N E B R A . — L a q ü a se f a b r i c a e n e l p a í s su r t e e l 
p r i n c i p a l consumo v ob t i ene b u e n a d e m a n d a . C o t i k a -
mos 'de $ 3 á $5 g a r r a f ó n . 

H A B I C H U E L A S . — D e las chicas se c o t i z a n de 8 
á 7 r s . 

H A R I N A . — L o s prec ios firmes. L a a m e r i c a n a ; 
abundan t e , se co t i za s e g ú n marcas , do $44 á$64 saco, 
buenas de $6 á $64 saco. 

H I G O S . — S e d e t a l l a n á 54 r s . caja loa de L e p o . 
H E N O . — S e co t i za : pacas senc i l l as de á 200 l i b r a s 

de $24 á $3. 
J A B O N . — M a r c a M a l l o r c a , B o s c h y V a l e n t cscar-

sea, y se c o t i z a á $ 7 } caja . E l a m a r i l l o de R o c a m o -
ra , á $ 4 ¡ - caja . E l a m a r i l l o Cruso l l a s Í N e g r i t a L a v a n ­
de ra ) , á $ 4 J caja . A ñ i l C r u s e l l a s ( P o m p a d o u r ) , á 
$ 6 ca ja . 

J A M O N E S . — L a m a r c a M e l o c o t ó n y F e r r i s , se c o ­
t i za de $184 q t l . á $19 , y o t ras marcas , desde $12 
á $17 q t l . 

L A C O N E S . — E s c a s o s y se c o t i z a n c o n d e m a n d a , 
de $3 á $34 docena , s e g ú n su estado y clase. 

L I C O R E S . — C o t i z a m o s clases finas á $14 caja; a-
n ise to , de $ 1 3 á $134 i d e m . 

L O N G A N I Z A S . — R e g u l a r e s l a e x i s t e n c i a y se c o ­
t i z a de 34 á 4 rs . l i b r a . 

M A I Z . — E l de l p a í s , las co t i zac iones son de 4 ¡ á i l 
reales a r r o b a ; y e l a m e r i c a n o de 37 á 38 c ts . a r r o b a . 

M A N T E C A . — C o t i z a m o s en t e r ce ro l a s de $8 á 
$ 1 0 j q t l . , y en la tas , s e g ú n clases, de 10 d 134 idera . 

M A N T E Q U I L L A . — L a n a c i o n a l se c o t i z a s e g ú n 
m a r c a y t a m a ñ o de l envaso, de $184 á $20 q t l . 

O R E G A N O . — C o t i z a m o s á $104 q t l . 
P A P A S . — D e l p a í s de $ 1 - 3 7 á $ 1 - 5 0 q t l . c o n c u a ­

t r o p o r c i e n t o de descuento ; amer i canas , de $3 á $34 
b a r r i l . 

P A P E L . — E l e s t r a c i l l a c a t a l á n se c o t i z a de 25 á 
85 cts . r e sma; e l f r a n c é s se c o t i z a de 36 á 45 c ts . i d e m , 
e l a m e r i c a n o de 31 á 314 c ts . , y e l d e l p a í s á .15 cts . 

P A S A S — S u r t i d o y se d e t a l l a n de 10 á 104 r s . caja. 
P I M E N T O N . — C o r t a d e m a n d a y se c o t i z a de $5 

á$64 q t l . 
Q U E S O S . — E x i s t e n c i a s abundan te s d e l de P a t a -

g r á s se c o t i z a n de $ 1 8 á $ 1 9 q t l . , y F l a n d e s de $17 
á $18 q u i n t a l . 

S A L . — L a m o l i d a se c o t i z a de 12 á 14 rs . f a n 
S A R D I N A S . — E n latasi en t o m a t e y ace i te , á 14 

rs. l a t a , s e g ú n clase y t a m a ñ o 
S I D R A . — L a n a c i o n a l se c o t i z a de $3i á $ 3 } cfya, 

s e g ú n m a r c a . 
S U S T A N C I A S . — C a r n e s y aves de buenos su r t i dos 

de $54 á $6 docena de la tas . C a r n e s solas de $54 6 
$ 6 i d e m , y pescado de $44 á $44. 

S A L C H I C H O N . — E l de L y o n , de 64 á 7 r s , l i b r a y 
el de A r l é s á 44 rs . l i b r a . 

T A B A C O B R E V A . — S e g ú n m a r c a , se c o t i z a de 
184 á $22 q u i n t a l . 
T A P A S p a r a bo te l l a s , claso fina, á 16 r s . m i l l a r ; e n ­

trefinas, á 10 r s . ; i n fe r io re s , de 5 á 6 r s . ; i d . de g a r r a 
fón . de 18 á 20 ra. m i l l a r . 

T A S A J O . — P r e c i o s sos tenidos . C o t i z a m o s de 18 
á I84 rs . a r r o b a . 

T O C I N E T A . — S e co t i za , s e g ú n clase, de 12? á 
$13 q t l . 

V E L A S . — S e d e t a l l a n las de R o c a m o r a ch icas á 
$ 7 } v g randes á $144 las c u a t r o cajas. 

V Í N A G R E . — E l d e l p a í s se c o t i z a de 11 á 16 r e a ­
les g a r r a f ó n , s e g ú n clase. 

V I N O S E C O . — C o n r e g u l a r d e m a n d a , de $ 4 J á 
5 b a r r i l . 
V I N O D U L C E . — C o a d e m a n d a , de $ 4 i á $44 b a ­

r r i l . 
V I N O A L E E L A , - S e hacen ven tas de $ 4 4 á 

los 4 cuar tos , s e g ú n m a r c a . 
V I N O T I N T O . — L a s ex i s t enc ias en p r i m e r a s m a ­

nos son regulares y los t i pos firmes, d e t a l l á n d o s e de 
$31 á $36 p i p a . 

^ w j / a t s * «tj>F4 p '*j¡R.>9iu( 'e a f c i t M - v t . . 

Pa ru P u i ireso j Vera'.!)uz, vanor-coTrco csp. B u e ­
nos A i r t s , cap . G e n i s , p o r M . C a l v o y C o m p . 
N n e v a - Y o r k , v a p . amer . V i g i l a n c i a , cap . M e I n ­
tosh , p o r H i d a l g e y C o m p . 
P u e r t o - R i c o y escalas, v a p . esp. M a r í a H e r r e r a , 
cap . V e n t u r a , p o r S o b r i n o s de H e r r e r a . 
N u e v a - Y o r k , v a n o r - c o r r e o esp. P a n a m á , c a p i ­
t á n R i v e r a , p o r M , C a l v o y C o m p . 

— - C o r u f i a y S a n t a n d e r , v a p o r - c o r r e o e s p a ñ o l A l ­
fonso X I I I , cap . L ó p e z , p e r M . C a l v o y C o m p . 
V i g o y B a r c e l o n a , bca . esp. I n d i a , cap . H o r m o -
za, p o r J . B a l c e l l s y C o m p . 

— — D e l a w a r e , ( B . W . ) v a p o r i n g l é s M a l a b a r , capi­
as Cbatirick, p o r L u i s V , P l a c é . 

T L A N T 8TEAM SHIP LINB 
A N e w - T o r k e n 7 0 h o r a s , 

los ¿pidos vapores-correos americanos 
MASCOTTB Y OLIVETTE 

ü n o de esuis r apo rea s a l d r á de este p u e r t o todos l o i 
m i ó r c o l e s y s á b a d o s , á, l a u n a de l a t a r d e , con 
«ec ; . !a en C a y o - i H a M O y T a m p a , d o n d e se t o m a n los 
t renes , l l e g a c d á '"»«. p a s t e r o s á N u e v a - Y o r k s in 
c? ¡ubic! a ' gono , paBaüclo p o r J a c k s o n v i l l e . S a v a n a h , 
C h a r l e s t o n , R i c n m o n d , W a s h i n g t o n , F i l a d e l f l a y 
B a l t i m o r e . Se v e n d e n b i l l e t e s p a r a N u e v a - O r l e a n s , 
St . L o u l s , C h i c a g o y todas las p r i n c i p a l e s c iudades 
de loa E s t a d o s - U n i d o s , y p a r a E u r o p a en c o m b i n a ­
c i ó n oon las me jo re s l í n e a s de vapores que sa len de 
N u e v a - Y o r k . B i l l e t e s de ida y v u e l t a á N u e v a - Y o r k , 
$ 9 0 oro americano . L o s conductores h a b l a n .el c a s ­
tel lano. 

L o s d í a s de sa l ida de v a p o r no se d e s p a o h a a p U f r * 
portes d e s p u é s de las once de l a m a ñ a n a . 

P a r a mas pormenores , d ir ig irse á sus cons ignata­
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 36. 

J . D . H a s h a g a n , 261 B r o a d w a y , N n e v a - T o r k . 
D . W . r i t l g W í l d , S u p e r i n t e n d e n t e . — P u e r t o 

Vapores-correos Alemanes 
de la Compañía 

Linea de las Antillas y Golfo 
de México. 

DESDE LA HABANA. 
P a r a e l H A V R E y H A M B U R G O , o o n escalas 

eventua les en H A I T I , S A N T O D O M I N G O v 8 T . 
T H O E t A S , s á í d r á S O B R E E L 2 de S E P T I E M B R E 
o l n u e / o v a p o r c o r r e o a l é n i á n , d á {)oct« de 2849 t o -
n e l a ' t * » 

c a p i t á n r r o e h l i c h . 
A d m i t o c a rga p a r a los c i t ados pue r to s y t a m b i é n 

t r a sbordos c o n c o n o c i m i e n t o s d i r o c í o s , p a r a u n g r a n 
n ú m e r o de pue r tos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
S U R , A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , s e g ú n 
p o r m e n o r e s que se f a c i l i t a n en l a casa c o n s i g n a t a r i a . 

N O T A . — L a ca rga d e s t i n a d a á p u e r t o s e n d o n d e 
no t o r a e l v a p o r , s e r á t r a s b o r d a d a en H a m b u r g o ó 
en e l H a v r e , á c o n v e n i e n c i a de l a empresa . 

A d m i t e pasajeros de p r o a y u n o s c u a n t o s de p r i ­
me'-;, c á m a r a p a r a St , T h o m a s , H a y t í , H a v r e y 
H a m b u r g o , á prec ios a r r eg lados , sobre les que i m ­
p o n d r á n los o o n a i g n a l a r i o » , „ . „ . 

L a ca rga «e r eo ibe p o r e l m u e l l e de C a b a l l e r í a . 
L a c o r r e s p o n d e n c i a so lo so r e c i b e e n l a A d m i n i s ­

t r a c i ó n da C o r r e o » . 

Para Yeracruz y Tampico. 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s S O B R E E L D I A 20 

D E S E P T I E M B R E , e l n u e v o v a p o r c o r r e o - a l e m á n 
de p o r t a de 2052 t o n e l a d a s . 

c a p i t á n Eoi'den. 

A d m i t e c a r g a á flete y pasajeros de p r o a y unos 
cuan tos pasajeros de p r i m e r a c á m a r a . 

Precios de pasaje. 
E n 1* c á m a r a E n p r o a 

P a r a VEBAOKTIZ $ 26 $ 13 
. , T A M P I C O 3 ° 1 ° 
L a ca rga se r e c i b e p o r e l m u e l l e de C a b a l l e r í a . 
L a c o r r e s p o n d e n c i a so lo se r e c i b e p o r l a A d m i n i i -

t r a o i ó n de C o r r e o s . 

DESDE CÍEÑFÜEGOS. 
S a l d r á p a r a e l H A V R E y H A M B U R G O , c o n es-

oaias en va r io s p u e r t o s de l a I s l a de C u b a y e v e n ­
tuales en I l A Í - Í I , S A N T O D O M I N G O y S T . T H O ­
M A S . S O B R E E L D I A 10 D É A G O S T O , e l n u e v o 
v a p o r - c o r r e o a l e m á n , de p o r t e de 2005 t one l adas 

capitán Eurmeister. 
A í m í t e ea rga p a r a los c i t ados p u e r t o s y t a m b i é n 

t raubordos oon c o n o c i m i e n t o s d i r e c t o » p a r a u n g r a n 
P - t ee rn de p u e r t o » de E U R O P A . A M E R I C A D E L 
S U ' : , A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , s e g ú n p o r ­
menores que se f a c i l i t a n en l a casa c o n s i g n a t a r i a . 

N O T A . — L a c a r g a des t inada á p u e r t o » on d o n d e 
no toca e l v a p o r , s e r á t r a s b o r d a d a en H a m b u r g o ó 
e n el H a v r e , á c o n v e n i e n c i a de l a empresa . 

A d m i t e paatvleroB de p r o a y unos cuan to s de p r l -
n i t a a c í t n a r a p a r a 8 t . T n o m a s , H a v t í , H a v r e y H a m ­
b u r g o , á p r e c i o » a r r e g l s d o » , siobre lo» que I m p o n d r á n 
lo» o o n i i g n a t n r i o » . 
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f>w vaporen do ©ifu l í n e a hacen escala e n uno 
6 n á f , p í i e r t o í de l a oosta N o r t e y Sur de l a I s l a de 
C u b a , e i e m p r e q u e s « les ofreros. oarga suf ic ien te pa ­
r a a m e r i t a r l a escala. D i c h a ca rga ce a d m i t o p a r » lo» 
p u e r t o » de sn I t i n e r a r i o y t a m b i é n p a r a c u a l q u i e r 
o t r o p u n t o , c o n t r a s b o r d o en o l H a v r e ó H a m b n i g o . 

P a r a m á s p o r m e n o r e s d i r i g i r s e á los cons igna ta r ios 
c a l l e de San I g n a c i o n . 54. A p a r t a d o de C o r r e o 729. 

F A L K Y C P 
r t Ton t (W_l« IWT 

D E L A 

añía Trasatlántica 
A N T E S D K 

o i m i % 

E l v a p o r - c o r r e o 

ALFONSO X I I I , 
C A P I T Á N L O P E Í J 

S a l d r á p a r a C o r u ñ a y S a n t a n d é r el 20 de A p o s t o 
la» 5 de l a t a r d e , l l e v a n d o la c o r r e s p o n d e n c i a p ú 
b l i c a y de of ic io . 1 . 

A d m i t o pasajeros y ca rga g a n e r a l , i n c l u s o t abaco 
p a r a d ichos pue r to s . 

R e c i b e a z ú c a r , c a f é y cacao en p a r t i d a » 4 flete co­
r r i d o y con c o n o c i m i e n t o d i r e c t o p a r a V i g o , G y ó n 
B i l b a o v San S e b a s t i á n , 

L o s pasapor tes se e n t r e g a r á n a l r e c i b i r las b i l l e t e s 
de pasaje. 

L a s p ó l i z a s de ca rga se firmarán p o r los cons igna 
t a r io s antes de co r re r l a s , s in c u y o r e q u i s i t o s e r á n 
nu la s . 

R e c i b a carga á b o r d o has ta e l d í a 18. 
D o m á » po rmenores i m p o n d r á n sus cons igna t a r i o s 

M . C a l v o y C p , , Of ic ios 26. 

L U I A DE SEW-TORK, 
e n c o m b i n a c i ó n c o n loS v i a j e s á 

E u r o p a , V o r a c m z y C e n t r o 
A m é r i c a . 

S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s d i a s 
1 0 , 2 0 y 3 0 , y d e l de N e w - T o r k l o s 
d í a s I O , 2 0 y S O de c a d a m e s . 

V A P O R C O R R E O 

c a p i t á n H i v e r á . 
S a l d r á p a r a N u e v a Y o r k el 20 de A g o s t o á las i de 

l a t a r d e . 
A d m i t e ca rga y pasajeros, á los que se o f rece e l 

b u e n t r a t o que é s t a a n t i g u a C o m p a ñ í a t i e n e a c r e d i ­
t a d o e n sus d i f e r e n t e » l ineas . 

T a m b i é n r e c i b o ca rga p a r a I n g l a t e r r a , H a m b u r g o , 
B r o m e n , A m s t e r d a n , R o t t e r d a n , A m b a r e s y d e m á s 
pue r to s de l i a r o p a c o n c o n o c i m i e n t o d i r e c t o . 

A V I S O . — S o s u p l i c a á los s e ñ o r e s pasajeros se 
p r o v e a n de u n ce r t i f i cado d e l D r . B o r g e r s , O b i s p o 21 

L a ca rga se r ec ibe has ta l a v í s p e r a de l a s a l i d a . 
L a co r r e spondenc i a so lo se r e c i b e en l a A d m i n i s 

t r a c i ó n de C o r r e o » . 
N O T A . — E s t a C o m p a ñ í a t i e n e a b i e r t a u n a p ó l i z a 

flotante, a s í p a r a esta l í n e a c o m o p a r a todas las d e ­
m á s , b » j o l a c u a l p u e d e n asegurarse t o d o » los e f e c t o » 
que se e m b a r q u e n en sus vapores . 
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LINEA DE LAS ANTILLAS 
N O T A . — E s t a C o m p a ñ í a t i e n e a b i e r t a u n a p ó l i z a 

flotante, as i p a r a esta l i n e a c o m o p a r a todas las d e ­
m á s , ba jo l a c u a l p u e d e n asegurarse todos los efecto* 
que se e m b a r q u e n e n sus vapores . 

M . C a l v o y C o m p , , O f i c i o s n ú m e r o 28. 

I D A . 
S A L I D A . 

D e l a H a b a n a el dli> ú l ­
t imo de c a d a mes . 

wm Nnev i tas e l . . . . . . . . 2 
M G i b a r a 8 
» Sant iago de C u b a . 6 
... P o n c e . . 8 
m. Xfftyagttes M . 8 

L L A G A D A . 

A Nnev i tas e l . , . . . . , , 
G i b a r a 

... Santiago de C u b a . . 
M P o n c e . . . . . . . . . . . . 
. . Mayagtiex 
, . F u * r t f - R i o o , . . . . . 

S A L I D A . 

D e P u e r t c - B i c o e l . . . . 15 
mm M a y a g t i o s . . . . . . . . . 16 
. . P o n c e 17 
M P u e r t o - P r í n c i p e . . 19 
n Sant iago do C u b a . . 20 
mm G i b a r a . . . 21 
M N u e v i t s s 39 

L L E G A B A 

A MayagUes el , 
. . P o n c e , 

P u e r t o - P r í n c i p e . . , 
. . Sant iago de C u b a . 
. . G i b a r a , 
. . N u e v i t a s . . . . . . . . . . 22 
. . H a b a n a S í 

N O T A S . 
ZSn s n vli\jo de ida r e c i b i r á en P a e r t o - R i c o los d í a s 

13 de c a d a mes, l a c a i g a j pasajeros que p a r a los 
puertos del m a r C a r i b e arr ioa expresados y P a c í f i c o , 
conduzca el correo que sale de B a r c e l o n a «1 d ía 25 y 
de C á d i z e l 30, 

E n s u v i a ¡ o de rogreso, o n t r o g a r ú a l correo que tale 
de P u e r t o - R i c o ol 15 l a carga y pasajeros qae c o n d n i -
ea procedente de los puertos de l m a r C a r i b e y en e l 
P a c í f i c o , p a r a C á d i z y Barcelons , . 

E n l a é p o c a de cuarentena , ó sea desde e l 1? de 
m a y o a l 30 de septiembre, se admite carga p a r a Cá. 
d i z , B a r c e l o n a , Santander y C o r u ñ a , pero pasajeros 
s ó l o p a r a los ú l t i m o s p u n t e o . - M . C a l v o y C p . 

1 2 6 3 1 2 - 1 E 

NEW-YORK anü CUBA. 
I 

Línea de Ward. 
S e r v i c i o r e g u l a r de vapore s co r reos a m e r i c a n o s e n ­

t r e los p u e r t o s s igu ien te s : 
N u e v a - Y o r k , 

C ien fuogas , 
P r o g r e s o , 
V e r a c r u z , 

H a b a n a , 
M a t a n z a s , 
N a s s a u , 
S tgo . de C u b a , 

T u x p a n , 
T a m p i c o , 
C a m p e c h e , 
F r o n t e r a , 
L a g u n a . 

Sal idas do N u e v a - Y o r k p e r a i n H a b a n a y M a t a n ­
zas, todos" los m i í r c o l e s á las t r e á de l a t a r d e , y p a r a 
l a H a b a n a y p u e r t o s de M é x i c o , t o d o » los s á b a d o s ú 
l a u n a de l a t a r d e . 

Sa l idas de l a H a b a n a p a r a N u e v a - Y o r k , los j u e v e s 
y s á b a d o » , á las seis en p u n t o de l a t a r d e , c o m o s i ­
gue : 
S E G U R A N O A A g t o . 2 
S A R A T O G A 4 
O R I Z A B A 9 
Y U C A T A N 11, 
Y U M U B I 16 
V I G I L A N C I A 18 
S E N E C A 23 
C I T I O F W A S H I N G T O N 25 
S E G U R A N C A 80 
S A R A T O G A . . . . S t b r e 19 

Sal idas de l a H a b a n a p a r a p u e r t o s do M é x i c o , á 
las c u a t r o do l a t a r d e , c o m o s igue : 
Y U M U R I A g t o . 19 
S E N E C A 8 
S E G U R A N C A 15 
O R I Z A B A 22 
Y U M Ü R l 29 

P A S A J E S . — E s t o s he rmosos v a c o r e s y conoc idos 
p o r l a r ap idez , s e g u r i d a d y r e g u l a r i d a d do sus v i a ­
j e s , t i e n i e n d o comod idades e x c e l e n t e s p a r a pasa je ­
ros en sus espaciosas c á m a r a s 

C O R R B B P O K D E N C I A . — L a c o r r e s p o n d e n c i a so a d ­
m i t i r á ú n i c a m e n t e en l a A d m i n i s t r a c i ó n G e n e r a l de 
Cor reos . > 

C A R G A . — L a ca rga so r e c i b e e n e l m u e l l e de C a ­
b a l l e r í a has t a l a v í s p e r a d o l d í a de l a sa l ida , y se 
a d m i t e ca rga p a r a I n g l a t e r r a , H a m b u r g o , B r e m e n , 
A m s t e r d a n . R o t t e r d a m , H a v r e , A m b e r e s , y p a r a 
p u e r t o s de l a A m é r i c a C e n t r a l y d e l S u r c o n c o n o c i ­
m i e n t o s d i r e c t o s . 

F L E T E S . — E l flote de l a c a r g a p a r a p u e r t o s d e 
M é x i c o , s e r á pagado p o r a d e l a n t a d o en m o n e d a a m e ­
r i c a n a ó su e q u i v a l e n t e . 

P a r a m á s p o r m e n o r e s d i r i g i r s e á loe a g e n t o » . H i ­
da lgo y C o m p . , O b r a p i a n ú m e r o 25. 

A V I S O . 
Se av i sa á los s e ñ o r e s pasajeros que p a r a e v i t a r 

l a c u a r e n t e n a en N n e v a Y o r k , deben p rovee r se de u n 
c e r t i f i c a d o de l D r . B n r g o s s , e n O b i s p o 2 1 , a l tos . 

H i d a l g o y C p . 
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LINEA DE GRANDES VAPOEES 
T R A S A T L A N T I C O S 

D E 

Finillos, Saenz 7 Cp. 
D S CADXS. 

L I M A BE LA HABANA A COLON. 
E n c o m b i n a c i ó n c o n los v a p o r e s do N u e v a - Y o r k y 

o o n l a C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l de P a n a m á y v a p o ­
res d e l a cos ta S u r y N o r t e d e l P a c í f i c o , 

Aviso á los cargadores. 
E s t a C o m p a ñ í a n o r e s p o n d e d o l r e t r a s o ó e x t r a v i o 

que s u f r a n los b u l t o s de oa rga que n o l l e v e n e s t a m ­
pados c o n t o d a c l a r i d a d e l d e s t i n o y m a r c a s de las 
m e r c a n c í a s , n i t a m p o c o de las r e c l a m a c i o n e s q u e se 
h a g a n , p o r m a l envase y f a l t a de p r e c i n t a e n los m i s ­
m o s . 

S A L I D A S . 

D e l a H a b a n a e l d í a . . 6 
M Sant iago de C u b a . . 9 
mé L a G u a i r a 13 

P u e r t o C a b e l l o . . . . 14 
M S a b a n i l l a 17 

C a r t a g e n a . . . . . . . . . 18 
. . C o l ó n 20 
, . P u e r t o L i m ó n ( f a ­

cul tat ivo) aa S I 

L L E G A D A S . 

A San t i ago de C u b a e l 9 
. . L a G u a i r a 12 
. . P u e r t o C a b e l l o , . . . 13 
. . S a b a n i l l a . 16 
. . C a r t a g e n a 17 
. . C o l ó n 19 
. . P u e r t o L i m ó n ( f a ­

c u l t a t i v o ) 21 
. . San t i ago de C n b a . . 26 
„ H a b a n a . . . . . . . . . . . 29 

I * R H » 1 

E l heímoao y rápido vapor de 11,000 to­
neladas 

J 
c a p i t á n J , DIEZ. 

Saldrá sobre el 25 de agosto para 
Comfia, 

Santander. 
Cádiz y 

.Barcelona. 
Admite pasajeroe para los citados puer­

tos y un resto de carga ligera incluso T A ­
B A C O . 

Para comodidad de los señores pasaje­
ros el vapor estará atracado on los muelles 
de San José. 

De más pormenores informarán s u s con-
s i g n a t a r i o B , Loyclmte. Saonx y Compañía, 
Oflolofi námaro 19 
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CORREOS I ) E L A S "ANTILl A S 

y TRASPORTES MILITAEífiS 
D E 

ftOBBITOS ÍHt HKBRISEA 

V A P O R 

MARIA H E R R E R A 
C A P I T Á N D . F E D E R I C O V E N T U R A . 

E s t e vapo r s a l d r á de este p u e r t o e l d í a 20 de A g o s ­
to i U s 5 de l a t a r d e , p a r a los do 

K Ü K V I T A H , 
« I B A J I A , 

B A R A C O A , 
S A N T I A G O D K U V B A , 

S A N T O D O M I N G O . 
P O N C E , 

R I A T A O V E Z , 
A G U A D I I V L A T 

P U E R T O R I C O . 
L a s p ó l l i a s j a r a l a oa rga de t r a v e s í a so lo se a d m i ­

t en has ta e l d i a a n t e r i o r de l a s a l i da . 
C O N S I G N A T A R I O S : 

N u e v i t a s : Sres. V i c e n t e R o d r i g u e s y C p . 
G i b a r a : Sr . D . M a n u e l d a S i l v a . 
B a r a c o a : Sres. M o n é s y C p . 
C u b a : Sres . G a l l e g o , Most ia v C p . 
San to D o m i n g o : Sres. M i g u e l P o n y Corap . 
P o n c e : F r l t z e L u n d t y C p . 
M a y a g i i e z : Sres, S c h u l z e y C p . 
A g u a d i l l a : Sres. V a l l e , K o p p f s c h y C p . 
P u e r t o - R i c o : S r . D . L u d w i g D u p l a c e . 

A V I S O . 
M i e n t r a s d u r e l a r e p a r a c i ó n d e l v a p o r M O R T E R A 

los d e m á s vapores de esta E m p r e s a c o b r a r á n p o r l a 
t a r i f a r eba jada de d i c h o v a p o r p a r a N u e v i t a s y G i ­
ba ra . 

Se despacha p o r sus a rmadores , San P e d r o 6, 
I 25 3 1 2 - 1 E 

C A P I T A N D . J O S É M A R Í A V A C A 
Bs t e v a p o r s a l d r á de este p u e r t o «) M » 25 de A g o s ­

to & las las 5 de l a t a r d e , p a r e los de 
w r n v i T A S , 

P U E R T O P A D R E , 
C U B A R A , 

M A Y A R 1 , 
B A R A C O A , 

G ü A í í T A N A Í M C ! . 
C U B A . 

C O N S I G N A T A R I O S : 
N u e v i t a s : Sres. D , V i c e n t e R o d r i g u e s v ÍÍB 
P u e r t o P a d r o : Sr . D . F r a n c i s c o P l á y P i c a b l a . 
G i b a r a : Sr . D . M a n u e l d a S i l v a . 
M a y a r í : Sr . D . J u a n G r a n . 
B a r a c o a : Sres. M o n é s y C p . 
G u a n t á n a m o : Sres, J . B u e n o y C p , 
C u b a : Sres . G a l l e g o , M e s a y C p . 

Se despacha p o r sus a r m a d o r e s , San P e d r o n . 6. 
1 25 3 Í 2 - 1 E 

A V I S O -
M i e n t r a s d u r e l a r e p a r a c i ó n d e l v a p o r M O R T E R A 

los d e m á s vapo re s d e esta E m p r e s a c o b r a r á n p o r l a 
t a r i f a reba jada de d i c h o v a p o r p a r a N u e v i t a s y G i ­
ba ra . 

Se despacha p o r sus a r m a d o r e s , San P e d r o 6. 
I 25 3 1 2 - 1 B 

A V I S O . 
V A P O R " M O R T E R A " 

E s t e b u q u e suspende t e m p o r a l m e n t e sus v ia jes á 
G i b a r a j N u e v i t a s , p o r t e n e r que e fec tua r u n a l i g e r a 
r e p a r a c i ó n . A fin d e que los s e ñ o r e s ca rgadores n o 
s u f r a n p e r j u i c i o s p o r es ta causa, esta E m p r e s a h a 
d i spues to que m i e n t r a s d u r e esta r e p a r a c i ó n , los d e ­
m á s vapo re s c o b r e n i g u a l flete que e l M O R T E R A , 
j a r a los p u e r t o s de G i b a r a y N u e v i t a s . — S o b r i n o s d e 
Qer rea . 

Linea de Sagua y Caibarióa. 
ITIKÉEAEIOS. 

V A P O R " C L A R A " 
S a l d r á de l a H a b a n a t o d o s l o s l u n e s á l a s 6 d e l a 

t a r d e : t o c a r á l o s m a r t e s e n Sagua . y s a l i e n d o e l m i s ­
m o d í a , l l e g a r á á C a l b a r i é n los m i é r c o l e s p o r l a m a ­
ñ a n a . 

D e C a i b a r i é n s a l d r á los j u e v e s á las o c h o de l a m a ­
ñ a n a , y t o c a n d o e n Sagua e l m i s m o d í a , llegará & l a 
H ^ a n ^ los y i e j - p w 1> m a ñ a n a 

t i n 

S a l d r á de l a H a b a n a todos los v i e r n e s á las seis d e 
l a t a r d e ; t o c a r á los s á b a d o s e n S a g u a , y s a l i e n d o e l 
m i s m o d í a , l l e g a r á á C a i b a r i é n los d o m i n g o s p o r l a 
m a ñ a n a . . . , 

D o C a i b a r i é n s a l d r á los m a r t e s á las o c h o d e l a 
maf i ana , y t o c a n d o e n Sagua e l m i s m o d í a , l l e g a r á á 
l a H a b a n a los m i d r c o l e s p o r l a m a ñ a n a . 
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L a s n i ñ o s e n l a c t a n c i a , ha s t a u n a ñ o d e e d a d , n o 
p a g a r á n pasaje: los de u n a ñ o has ta s ie te , p a g a r á n 
m e d i o pasaje y a b o n a r á n pasaje e n t e r o los m a y o r e s 
de s iete a ñ o s . 

E l l a n c h a g e de l a ca rga que v a y a p a r a C a i b a r i é n y 
l a c o n d u c c i ó n de l a que v a y a desdo l a I s a b e l a á S a ­
g u a l a G r a n d e , s e r á n de c u e n t a de l a E m p r e s a . 

T a n t o e n C a i b a r i é n c o m o en l a I s a b e l a de Sagua , 
l a c a rga so r e c i b e a l cos tado d e l v a p o r . 

L a ca rga que v a y a p a r a C h i n c h i l l a p a g a r á 28 c e n ­
tavos p o r c a b a l l o , a d e m á s d e l flete d e l v a p o r . 

E l ganado , los caba l los de l u j o , e l a g u a r d i e n t e , p i ­
pas y bocoyes v a c í o s , l a m a q u i n a r i a , m a d e r a s y d e ­
m á s a r t í c u l o s n o c o m p r e n d i d o s e n esta T a r i f a , p 'aga-
r á n flete c o n v e n c i o n a l . 

L o s c o n o c i m i e n t o s de a r r o z , h a r i n a s , m a i t e o a y 
v i n o so h a r á n p o r separado de los d e m á s efectos . 

L a c u b i c a c i ó n p a r a e l c o b r o do los fletes, so h a r á 
p o r e l peso ó e l v o l u m e n , s e g ú n c o n v e n g a á l a E m ­
presa , en teud i ' j udosc p o r c a b a l l o de ca rga las 200 l i ­
bras ó los ocho p i é s c ú b i c o s , 

C O N S I G N A T A R I O S 
E n Sagua l a G r a n d e : Sres. P u e n t e y T o r r e . 
E n C a i b a r i é n . Sres . S o b r i n o s do H e r r e r a . 
H a b a n a , SO de J u l i o de 1894. 

I n . 25 312-1 B 

VAPOR 
S a l d r á 'os m i é r c o l e s de cada semana á las seis de 

l a t a r d e d e l m u e l l o de L u z y l l e g a r á á Sagua los j u e ­
ves y á C a i b a r i é n los v i e r n e s . 

L o s p rec io s de pasaje y flete son c o m o s i g u e n : 
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L o s n i ñ o s en l a c t a n c i a , has t a u n a ñ o de edad , no 
p a g a r á n pasaje: 1<>I de u n a ñ o has ta s ie te , p a g a r á n 
m e d i o pasaje y a b o n a r á n pasaje e n t e r o los m a y o r e s 
de siete a ñ o s . 

E l l anchage de l a c a rga que v a y a p a r a C a i b a r i é n y 
l a c o n d u c c i ó n de l a que v a y a desde l a I s a b e l a á S a ­
g u a l a G r a n d e , s e r á n de c u e n t a de l a E m p r e s a . 

T a n t o en C a i b a r i é n c o m o en l a I s a b e l a de Sagua , 
l a ca rga se r e c i b e »1 cos t ado d e l v a p o r . 

L a ca rga que v a y a p a r a C h i n c h i l l a p a g a r á 28 c e n ­
tavos p o r c a b a l l o , a d e m á s d o l flete d e l v a p o r . 

E l ganado , los caba l lo s de l u j o , o l a g u a r d i e n t e , p i ­
pas y bocoyes v a c í o s , l a m a q u i n a r i a , m a d e r a y d e ­
m á s a r t í c u l o s n o c o m p r e n d i d o s e n e s t a T a r i f a , p a g a ­
r á n flete c o n v e n c i o n a l . 

L o s c o n o c i m i e n t o s do a r r o z , h a r i n a s , m a n t e c a y 
v i n o se h a r á n p o r separado do los d e m á s e fec tos . 

L a c u b i c a c i ó n p a r a e l c o b r o de los fletes se h a r á 
p o r e l peso ó o l v o l u m e n , s e g ú n c o n v e n g a á l a E m ­
presa, e n t e n d i é n d o s e p o r c a b a l l o de ca rga las 200 l i ­
b ras ó los ocho p l é s c ú b i c o s . 

Se despachan á b o r d o , é i n f o r m e s C u b a n ú m . 1 . 
0 1 1 8 1 ' A 

M E . 
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108, A a X 7 I A H v 
E S Q U I N A A A M A B G t U B A 

HACEN PAGOS P O E E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a » de c r é d i t o y a i r a » 

l e t r a » á c o r t a 7 l a r g a v i s t a 
sobre N u e v a - Y o r k , N u e v a - O r l e a n s , V e r a o r u i , M é j i ­
co, S a n J u a n do P u e r t o - R i c o , L o n d r e s , P a r í s , B u r ­
deos, L y o n , B a j o n a , H a m b u r g o , B o m a , Napelos , 
M i l á n , G é n o v a , M a r s e l l a , H a v r e , L i l i » , Nantes , Saint 
Q u i n t í n , D i e p p e . T o u l o u s a , V o n e e i a , F l o r e n c i a , P a ­
l o m o , T n r i u , M e s i n a , á», «a l como sobro todas la» 
capitales y pueblos de 

E S P A Ñ A E I S L A S C A N A H I A S . 
C 1190 136-1 A g 

L. RUIZ & C 
8, «TEEILLl, 8. 

ESQUINA A M E R C A D E R E S . 

HACEN PAGOS POR E L CABLE, 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r á d i t o . 

G i r a n l e t r a s sobre L o n d r e s , N e w - Y o r k , N e w - O r -
leane, M i l á n , T u r í n , B o m a , V e n e c i a , F l o r o n o i a , Ñ á ­
peles , L i s b o a , O p o r t o , G i b r a l t a r , B r e m e n , H a m b u r ­
go , P a r í s , H a v r e , N a n t e s , B u r d e o s , M a r s e l l a , L i l l e , 
L y o n , M é x i c o , V o r a c r u x , San J u a n de P u e r t o - R l o o , 
e tc . , e t c . 

S o b r e todas l aa c a p i t a l e s y p u e b l o s ; sobre P a l m a da 
M a l l o r c a , I b i z a , M a n ó n y S o n t a C r u z d e T e n e r i f e . 

T EN ESTA ISLA 
Sobre M a t a n z a s , C á r d e n a s , R e m e d i o s , S a n t a C l a ­

r a , C a i b a r i é n , Sagua l a G r a n d e , T r i n i d a d , C i e n f a e -
r o s . S a n c t i - S p í r i t u s . S a n t i a g o d e C n b a , C i e g o de 
A v i l a , M a n z a n i l l o , . F i n a r de l B í o , G i b a r a , P u e r t o 
P r í n c i p e , N u e v i t a s . oto. 

Í M O S B 1B« 1-J1 

J . BALCELLS T 
GIRO D E L E T R A S 

CUBA NUM. 43, 
E N T E S O B I S P O T O B H A P I A 

n l o a s int-i J I 

B. PIÑON. 
GS-ZHO D B L E T R A S . 

Lamparilla 23, altos. 
Cl 507 813-1 A h 

BUDAZtCtO 7 COMP. 
25, OBBAFIA 25. 

H a c e n pagos p o r e l c a b l e g iran le tras « o r t a y l a r -

Si v i s t a y d a n c a r t a s de c r é d i t o sobre N c i v - Y o r k , P l -
delfla, N e w - O r l e a n r , S a n F r a n c i s c o , L o n d r e s , P a ­

r í s , M a d r i d , B a r c e l o n a y d e m á s cap i ta l e s y c iudades 
importantes de los E s t a d o s - U n i d o s y E n r a p a , a s í como 
sopre t o d o » los c « « b l í > 3 íÍ9 ÍSíCftSs 7 »n» p r o v l n r ' a a . 

r. A Y E R ' f 
R E S T A U R A 

— Y - — 

H a c © C r e c e r 

Abundantante 
E l G a b e i l o 

C u r a los Inimores' 
a c o m p a ñ a d o s d B 
comezón , conserva 
fresco, ht ímedo y 
sano el cráneo , im­
pidiendo la forma­

c ión do 
l a c a s ­
p a . E l 
V i g o r 
del C a -
b e l l o 
del I ) r . 

Ayer es un artículo elegante dei 
tocador, el favorito de las señoras y 
los caballeros. Comunica al cabello, 
barba y bigotes la suavidad de la 
seda y una delicada y permanente 
fragrancia. 

E l V i g o r de ! C a b e l l o 
d e l D r . A Y E R . 

p A - e p a r n d o p o r e l D r . J . C . A y e r y C a . t 
T x m e l l , M a s s . , E . C A . ^ 

CJ r" P ó n j í a s e e n g u a r d i a c o n t r a i m i t a o i o -
nes b a r a t a s . E l n o m b r e de — A y e r — fleura 
e n l a e n v o l t u r a , y e s t á v a c i a d o o n e l o r i s t a í 
d a c a d a u u a d e n u e s t r a s b o t e l l a s . 

J 
B A N Q U E R O S 

2 , O B I S P O , 2 

E S Q U I N A A M B R C A D B H B S 

HACEH PAGOS POlf. E L CABLE 
F A C I L I T A N C A B T A S D E C R É D I T O 

y giPan letras á corta y larga vists 
S O B B B N E W - Y O B K , B O S T O N , C H I C A G O , 
S A N F R A N C I S C O , N ü E V A O B L E A N S , M E ­
J I C O , S A N J U A N P U E R T O R I C O . L O N ­
D R E S , P A R I S , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , 
H A M B U B G O , B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , 
A M S T E R D A N . B R U S E L A S . R O M A , Ñ A P O L E S . 
M I L A N , G E N O V A , E T C . E T C . , A S I C O M O S O ­
B R E róDAS L A S C A P I T A L E S Y P U E B L O S 
D E 

E S P A Í T A B I S L A S O A F A K I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N E N C O ­

M I S I O N R E N T A S E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S 
E I N G L E S A S , B O N O S D E L O S E S T A D O * . 
U N I D O S Y C U A L Q U I E R A O T R A C L A S E D E -
V A L O B E S P U B L I C O S . c 8 1 0 1 5 & - 1 6 M y 

FUNDABA EN E L Aííft J>E 18S9. 
de teovés y Gémeí. 

S i t u a d a e n l a c a l l e de J í i s t i * , e n t r e l a s de B a r a t i l l o 
y S a n P e d r o , a l l a d o d e l c a f é L a M a r i n a . 

REMATE IMPORTANTE 
E l m a r t e 2 1 d e l a c t u a l á las 12, so r e m a t a r á ^ d e f i ­

n i t i v a m e n t e e n esta a l m o n e d a 422 cajas de 24 ' . b o t e ­
l l a s y 373; i d e m de 12 b o t e l l a s c o n v i n o de L e c a u d a , 
e n b u e n estado y p o r c n e u t a de q u i e n c o r r e s p o n d a . 
E s t e r e m a t o se l i a r á a l c o n t a d o y n o so e n t r e g a r á l a 
m e r c a n c í a s i n e l p r o v i o pago . 

H a b a n a , 17 de A g o s t o de 1 8 9 4 . — G e n o v é s y G ó m e í 
11110 3-13 

H M D E S ! MP1 

COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIO. 

E s t a b l e c i d a e n c l a ñ o 1 8 5 3 . 
Oficinas: Empedrado ruímero 42. 

C a p i t a l r e sponsab le , o r o $ 2 4 . 2 5 6 . 7 3 2 - . . 

S i n i e s t r o s p a g a d os en o r o $ 1 .227 .043 -85 

S i n i e s t r o s pagados e n b i l l e t e s d e l 
B a n c o E s p a ñ o l $ 1 1 4 . 2 7 5 - 5 0 

P ó l i z a s expedidas en J u l i o de 1894. 
OSO. 

1 á D . E m i l i o R o i g y P o r t o S a a v c l r a . . . fü 7 . 0 0 0 
1 á D . J o s é E m i l i o A l v a r a z ñ . ü O ú 
1 íl D . J o s é G o n z á l e z y L ó p e z 2 . 0 0 0 
1 á D . F r a n c i s c o G o n z á l e z d e l V a l l e . . . - 3 . 0 0 0 
1 á D . J o s é d e l B a r r i o 6 I b í S ñ e z S.OOí» 
1 á D . S a l v a d o r B i r r a y O t e r o 8 .000 
1 á D . E l l a s M i r ó y Casas 13.C0O 
1 á D . C a s i m i r o G u t i é r r e z 1 .500 
1 á D . J o a q u í n Pazos y J u n c a l 1 -500 
2 á D . M a n u e l R o d r í g u e z R í o s 1 0 . 0 0 0 
1 á D * A s u n c i ó n C u y á s y S i e r r a 1 0 . 0 0 0 
1 á I ) ? F l o r e n t i n a G o n z á l e z y A l v a r e z . . 3 . 0 0 0 
1 A D . A n t o n i o G o n z á l e z C u r q u e j o 3 0 . 0 0 0 
1 á D . J o s é F e r r e r y A u l a d e l l 3.00(1 
1 á D . J u a n , D . l i o m i n g o y D . F r a n ­

c i sco B a r l o r c o 1 00 
2 íl D . J o s é C u a n d a y S i e r r a l i . 0 0 0 
1 á D ? R o s a S o l e r R a m o s 800 
1 á D . E s t e b a n V U b 5 . 0 0 0 
4 á D . A g u s t í n M a n t e c ó n C u e s t a 4 . 8 0 0 
1 á D . J u a n F o r s y P n i g d e r m a s . . . . . . . . 6 . 00O 
1 á D . C a r l o s G r a n a d o s y A j u r i a 4 . 0 0 0 
1 á los Sres . B u f i l l y V i l a s e c a * 2 . 0 0 0 
1 á D . A n t o n i o R o d r í g u e z y G o n z á l e z . » 3 . 0 0 O 
1 á D * A u r o r a B a r b a y M e d i n a 3 . 0 0 0 

T o t a l . $ 1 5 3 . 1 0 0 

P o r u n a m ó d i c a c u o t a a s e g u r a fincas y e s t a b l e c i ­
m i e n t o s m e r c a n t i l e s , y t e r m i n a d o e l e j e r e i c i o s o c i a l 
e n 3 1 d o d i c i e m b r e d e c a d a a ñ o , e l q u e i n g r e s e s ó l o 
a b o n a r á l a p a r t e p r o p o r c i o n a l c o r r e s p o n d i e n í o á l o a 
d í a s q u e f a l t e n p a r a s u c o n c l u s i ó n , 

R a b a n a , 31 de J u l i o de 1 8 9 4 . — E l C o n s e j e r o D i ­
r e c t o r ^j'.Vse/MO R o d r í g u e z . — L a C o m i s i ó n c j e c n t i - -
v a F r a n c i s c C S a l c e d o . — F l o r e n t i n o F . O o r a y . 

' C 1 2 1 1 ' * R 4 - 5 

AV I S O . - H A G O P U B L I C O Q U E A B S O L U -
t a m e n t e r e c o n o z c o n i n g ú n adeudo que á m i n o m ­

bre se baga , pues n o h e a u t o r i z a d o á n a d i e p a r a e l l o , 
y h a v e n i d o á m i c o n o c i m i e n t o q u o e n a lgunas casas 
respe tab les de c o m e r c i o se h a i n t e n t a d o s o l i c i t a r 
c an t i dades c o n m i firma f a l s i f i cada ; y que c u a l q u i e r a , 
que m e s o l i c i t e p u e d e d i r i g i r s e á m i d o m i c i l i o P a s e o 
de T a c ó n ( C a r l o s I I I ) n ú m e r o 219 ó a l b u f e t e d e l 
L d o , V a l d é s P i t a , O b i s p o 2 7 . — J u a n S u b l r a n a . 

11150 4-19 

Crédito Hipotecario 
Se t r a spasa u n o c o n m u c h a u r g e n c i a , d e v e n í a u t 

b u e n i n t e r é s y se d a r á c o n m u c h a v e n t a j a p a r a e l q u e 
l o t o m e . I n f o r m a n P i n o y C p . , R i e l a 1 2 1 , 

11100 4 - 1 8 

Buen negocio. 
Se e n s e ñ a á h a c e r j a b ó n de v a r i a s clases e n pocatf 

horas y p o r p o c o d i n e r o : p a r a t r a t a r S o m e r u e l o s n ú ­
m e r o 17, c u a r t o n , 14; p o r c o r r e o . A , G o n z á l e z . 

11006 6-16 

A V I S O . 
G u m e r s i n d o , M a r t í n e z y C ? , h a n t r a s l a d a d o sn a l ­

m a c é n i m p o r t a d o r d e p e l e t e r í a L A R E G E N T A , d a 
S a n I g n a c i o y M u r a l l a á C u b a 104, e n t r e M u a l l a y 
S o l . C 1 3 4 0 1 0 - » 

Las constantes falsificaciones eTo 
nnestro RON, nos obligan ÍÍ prevenir 
al público se guarde de ellas, qne co­
mo todas, constituye una falsifica­
ción, y sabido es, que TODO P R O D U < -
TO F A L S I F I C A D O E S NOCIVO Á L A 
S A L U D . 

No respondemos de la legitimidatl 
do nuestro RON, cuando este no sea 
vendido por nuestro depósito ó por 
almacenistas acreditados de víveres 
ó de vinos. 

Así mismo debo guardarse el con* 
sumidor, de no confundir la elasp» 
C O E E I E N T E PÁLIDA, COU l a s C L A S E K 

S U P E E I O E E S ; pues en el color no esta 
la calidad. 

Hacemos especial rpcomendación 
de las clases EXTRA 1873 y S E L E C ­
TO ORO. 

Depósito, San Ignacio mlmero 
esquina 6 ¡tanta Clara. 

Bacardí y Cp. 
| ; 127? | t l B - M $ 4 * 



BOMINtíO n DE AGOSTO D E 1894. 

KIM CUAL CON SU fiíZON, 
E l ó r g a n o doctrinal con sus destem­

p l a n z a s no l o g r a r á sacarnos del terre­
no de l a m o d e r a c i ó n , c a j o s l í m i t e s j a ­
m á s traspasaremos. Con este á n i m o 
firme y resuelto vamos á contestar en 
So esencial é importante á los ataques 
q u e nos dirige en s u n ú m e r o de ayer. 

H a b í a m o s dicho que " b a s t ó la pre­
s e n t a c i ó n del p lan M a u r a á las Cortes 
de l Reino p a r a que cesara el descon­
tento que en el p a í s se experimentaba, 
y para que se estableciera sobre bases 
s ó l i d a s l a paz moral de que mues­
tras tan gallardas e s t á n ofreciendo los 
á n i m o s de los habitantes de es ta A u t i -
11a." Y con tal motivo el colega, im­
p u t á n d o n o s falta de a p r e n s i ó n y oculta­
c i ó n maliciosa de l a verdad , nos i n v i t a 
á dec ir le»"cómo se demuestra ese des­
contento;" a ñ a d i e n d o que "nadie lo vdn , 
que nadie lo expresaha." 

S i L a U n i ó n no lo veía-, s i no lo o í a , 
esto s e r á s e ñ a l de que a l colega es 
aplicable el v e r s í c u l o de l a E s c r i t u r a 
que dice: « O j o s tienen y rao Ven: o í d o s 
tienen y no oyen." 

¡Oómol ¿ P r e t e n d e negar L a U n i ó n 
que los vicios, defectos y abusos de 
maestro s is tema administrativo provo­
caban un descontento general títftre to­
dos los habitantes é e esta Ant i l l a? 
^Petende descomrcerlas imperfecciones, 
las in jus t ioks y los errores de nuestro 
aistema tributario, que concede mono­
polios y franquicias á l a i m p o r t a c i ó n de! 
productos peninsulares , pero recargan­
do monstruosamente las cons^ribucio-
nes y los impuestos sobre !& propiedad, 
( l i industr ia y el comercio de C u b a ! 
^Pretende ocultar que l a p r e t e r i c i ó n 
d e l elemento insular a l proveerse los 
empleos^ la forma y manera en que es­
t a p r o v i s i ó n se verifica; el s is tema de i 

cer sus homenajes de respeto y consi­
d e r a c i ó n al representante de l a N a c i ó n 
e s p a ñ o l a , y de la p o l í t i c a de paz, de 
concordia y de fraternidad encarnada 
en la obra ministerial . B ú s q u e l a s en 
todas partes menos en las columnas de 
L a U n i ó n Constitucional y en los esca­
sos c í r c u l o s de los adeptos del partido 
de ese nombre. L a H a b a n a entera, toda 
l a i s la de C u b a , responden afirmativa­
mente á l a pregunta del colega. P o r 
m á s que á é s t e pese, l a paz moral se 
hal la establecida sobre bases s ó l i d a s 
en l a sociedad cubana. Reformistas y 
autonomistas, todos creemos que son 
odiosas las distinciones g e o g r á f i c a s ó 
seccionales entre los miembros de la 
gran famil ia e s p a ñ o l a . Todos nos con­
sideramos hermanos, salvando ntieetras 
respectivas opiniones pol íuicas; todos 
creemos que coa 1̂ proyecto M a u r a , una 
vez c o n v e í t i d o en ley, s e r á n m á s fuer­
tes, m á s firmes y s ó l i d o s los lasos de 
u n i ó n entre la Madre F a i r i a y esta A n ­
ti l la, y hareta'os mayores l a gloria de 
E s p a ñ a y l a felicidad de esta trabajadai 
t ierra. 

M a s í a inquina del ¿ o i e g a contra el 
partido r^fo í imsta , contra el D I A R I O 
y contra las al tas autoridades locales, 
l lega hasta el extremo de expresar sin 
embozo alguno que en el Palac io de la 
P l a z a de A r m a s se dice con r e í e r é n c i a 
á datos y noticíaft ¿¿ae se tienen por 
exactos ^ ü e la provincia de Puerto 
P r í n c i p e e s t á seriamente amenazada 
de g r a v í s i m o s conflictos; a ñ a d i e n d o que 
al l í t a m b i é n so asegura que el raes dei 
octubre es el s e ñ a l a d o p a r a n a levan­
tamiento y que toj íó e s t á preparado á 
ese efecto. tTunca hemos dudado del 
patriotismo de los hombres de u n i ó n 
constitucional: en caso necesario no-
v a c i l a r í a m o s en garantizarlo; pero si 
de ese noble sentimiento nosotros no 
dudamos, l a maledicencia pudiera creer, 
que siquiera fuese co tóo ártoa de com­
bate contra e l ge í t era l C a l l e j a y el par­
tido refortóiista, no f a l t a r í a quien pidie­
r a á tan descabellada intentona una 

•cesant ía , traslados y jubilaciones que 
h a s t a ahora se h a observado, dieron 
lugar siempre á quejas y protestas? 
E s t a s son verdades inconcusas, que 
í a <5onoiencia de los habitantes de esta 
A n t i l l a reconoce y confiesa y que han 
^encontrado eco muckas veces en la 
p r e n s a p e r i ó d i c a , has ta en algunos ar-
f í ículos de 1» misma U n i ó n ctsando la 
p a s i ó n p o l í t i c a no h a in tu ido del todo 
en sus apreciaciones. E l colega h a pe-
•dído l a d e s c e n t r a l i z a c i ó n administrati-

v » , l a d e r o g a c i ó n de la ley de relacio­
nes comerciales, l a a d o p c i ó n de u n buen 
s istema p a r a proveer los cargos y em­
pleos, aunque e s p r e s a b a todo esto en 
anedio de nebulosidades, s in p lan n i 
concierto, y s in g a r a n t í a a lguna de que 
las reformas pudieran l legar á hacerse 
efectivas y á dar s a t i s f a c c i ó n á las le­
g í t i m a s necesidades p ú b l i c a s . E l des 
contento era general: de ello e l colega 
mismo es testigo irrecusable . ¿ C ó m o 
puede, pues, decir que nadie lo v e í a y 
nadie lo expresaba? 

P e r o en segundo t é r m i n o , L a U n i ó n 
nos censura por haber manifestado que 
' ' la p r e s e n t a c i ó n del p lan M a u r a b a s t ó 
p a r a establecer sobre bases s ó l i d a s la 
p a z moral de que muestras tan gal lar 
•das e s t á a ^ofreciendo los á n i m o s de los 
habitantes de esta A n t i l l a . " C l a r o es 
q u e de este modo no p o d í a m o s referir-1 
nos á los pseudos-constitucionales, esto 
es, á aquellos que tienen i n t e r é s en re­
cuperar u n a p o s i c i ó n perdida, á fin de 
gozar de nuevo de las du lzuras del po­
der, pero faera de esas individual ida­
des, es preciso estar muy ciego p a r a no 
v e r l a influencia rea l y efectiva que el 
p l a n M a u r a h a producido en los d e m á s 
habitantes de l a A n t i l l a , desvanecien­
do aquel descontento y abriendo am 
plios horizontes á las legit imas espe­
r a n z a s del p a í s . T o d a v í a el proyecto 
d e l i lustre exministro de U l t r a m a r no 
e s ley del E e i n o ; pero s in embargo, la 
in i c ia t iva de u n Consejere de l a Coro­
n a apoyada u n á n i m e m e n t e por el Con­
sejo de Ministros , y aceptada de una 
manera i m p l í c i t a por el Congreso de los 
Diputados , el cua l n o m b r ó p a r a que 
emitiera informe á u n a c o m i s i ó n favo­
rable en s u total idad á aquel pensa 
miento, h a sido parte bastante p a r a 
que el á n i m o p ú b l i c o cobre aliento y 
b r í o s , p a r a que cese el desasosiego y 
p a r a que se admi ta generalmente l a 
v e r d a d de l a promesa cons ignada en 
Sas c é l e b r e s pa labras del Pac i f i cador 
de C u b a : Olv ido de lo pasado; esperan­
zas en lo porvenir . 

¿Se neces i tan pruebas de ello! B ú s 
quelas u n á n i m o recto é imparc ia l en 
l a s co lumnas de los p e r i ó d i c o s autono­
mistas , que s in renunc iar á sus ideales, 
r inden tributo de a d m i r a c i ó n y respeto 
á l a s tendencias j u s t a s y concil iadoras 
del proyecto del s e ñ o r M a u r a . B ó s q u e -

l i s e n la entus ias ta a c o g i d a que tuvo 
en todas partes e l general C a l l e j a cuan­
do r e a l i z ó s u reciente viaje por las seis 
prov inc ias de esta i s la . B ú s q u e l a s en 
í a e x p r e s i ó n s incera y leal con que m u . 
-ohos elementos, has ta entonces alejados 
d e l a v i d a oficial, se decidieron á ofre. 

l imosnapor Dios , 
No; no es cierto. S e g ú n nuestras no­

ticias en Puerto P r í n c i p e nadie piensa 
hoy por hoy en revueltas y trastornos. 
L o s datos autorizados que tenemos nos 
permiten asesorar que as í el hacenda­
do c o s o el comerciante, el industr ia l y 
el proletario, todos en el territorio cama 
g ü e y a n o s ó l o se ocupan de fomentar la 
p r o d u c c i ó n , deplorando ias depreda­
ciones del t5a!náolerismo, precisamente 
porque son o b s t á c u l o p a r a tan nobi l í s i ­
mos p r o p ó s i t o s . L a a f i r m a c i ó n del ór­
gano doctrinal no tiene fundamento al­
guno en la verdad, n i puede producir 
otro efecto que crear u n a a larma injus­
tificada, perjudicando as í a l comercio y 
á la industr ia no s ó l o d^al O a m a g ü e y si­
no de toda i a í s fá de C u b a . 

¡ Y conci 'áye el colega expresando: 

"fel DIARIO DE LA MARINA, con sus sin­
gulares afirmaciones respecto del plan, Mau­
ra inspira lástima ó indignación. El i ja ." 

No podernos e l é g i r . A s i no se plan­
tea un verdadero dilema. L o que el 
D I A E I O D E L A M A R I N A insp ira es entu­
s iasta s i m p a t í a por su levantado pro­
ceder, por su p a t r i ó t i c a act i tud, por su 
sagacidad y p r e v i s i ó n ; dotes que h a 
demostrado, á faltas de otras de mayor 
esplendor, no s ó l o ahora, no solo des­
p u é s de l a p r e s e n t a c i ó n del proyecto 
Maura , sino desde el momento en que 
s i g n i f i c ó á l a D i r e c t i v a del partido 
u n i ó n constitucional t^ue era preciso 
ampliar 8»i programa y mejorar sus pro­
cedimientos; desde el momento en que 
p i d i ó cortesmente á los marqueses de 
A p e z t e g u í a y de Pf.nat del R i o que de­
finieran principios de s u - a g r u p a -
p a c i ó n y desde el momento en que fran­
ca, noble y resuel tamente e n t r ó en la! 
c a m p a ñ a reformista que tancas y tan 
lisonjeras esperautas ha hecho conce­
bir al paTs, que tanto terror y espanto 
infunde á los pseudo constitucionales. 

¿ Q u é d u d a puede ex i s t i r acerca de ] 
esto, s i se advierte el contraste que 
ofrecen el g r a n Par t ido Reformista y 
los psendD constitucionales? 

T o d a a g r u p a c i ó n p o l í t i c a h a de tener 
su ig les ia y su pastor; su dogma ó su 
programa y sus jefes, ¿ D ó n d e e s t á n los 

jefes de u n i ó n constitucional? E l mar­
q u é s de A p e z t e g í a , r e t r a í d o e ú s u in­
genio Constancia, s in cuidarse mucho 
de l a d i r e c c i ó n de su partido. E l de P i ­
n a r del R í o y los d e m á s vocales de esa 
D i r e c t i v a no se r e ú n e n hace mucho 
tiempo, s e g ú n se dice. Y en las eleccio 
nes que en estos ú l t i m o s meses se h a n 
verificado h a n acudido, como medio de 
evitar la derrota, a l retraimiento, esto 

por el concepto a u t o n ó m i c o que se les 
a n t o j ó atr ibuir á esa i n n o v a c i ó n ? ¿ÍTo 
acepta ahora el ó r g a n o doctrinal, á 
nombre de s u partido, la o r g a n i z a c i ó n 
de dicho Consejo con i n t e r v e n c i ó n del 
e l e m e n t ó popular? U n a y var ias veces 
se les h a invitado á indicar los medios 
que se p r o p o n í a n adoptar p a r a conseguir 
sus p r o p ó s i t o s de reformas, y ninguna 
o p i n i ó n concreta h a n emitido. H o y 
mismo se l imitan á expresar que fuera 
de l a D i p u t a c i ó n ú n i c a todo lo d e m á s 
lo aceptan, sea lo que fUete, a ú n lle­
gando á l á a ú t o h o m í a (¡á l a autono­
mía!) de los municipios y de cada u n a 
de las seis provincias. ¿Y puede admi­
tirse la seriedad de t ú partido que no 
tiene idea fija y concreta sobre planes 
de gobierno y a d m i n i s t r a c i ó n , que hoy 
acepta lo que ayer rechazaba, y dne se 
muestra has ta cier&> p^n'uo induerente 
sobre la, d e s i g n a c i ó n de las bases esen 
c í a l e s en que una importante reforma 
h a b r á de establecerse? 

E n cambio a d v i é r t a n s e l a d i recc ión , 
el tacto y í i n o con que el partido re­
formista e s t á procediendo. D o s de sus 
jefes, por motivos graves é indepen­
dientes de su voluntad, se hal lan au­
sentes; pero en su puesto e s t á n los que 
los sustituyen, el M a r Q u é s - D u q u e s n e 
y D . Prudencio Rabe l l . L a D i r e c t i v a 
del partido y la del C í r c u l o Reformista 
se r e ú n e n con frecuencia para cambiar 
impresiones y para tomar los acuerdos 
que estimen procedentes. L a prensa 
de nuestras ideas y s e ñ a l a d a m e n t e el 
D Í A E I O C k L A M A R I N A se hal lan iden­
tificados con el partido y reflejan las 
opiniones de este. Nuestro programa 
e s t á redactado de manera que ofrece 
s o l u c i ó n adecuada á todas las cuestio­
nes de importancia. K o cambiamos 
hoy los p r o p ó s i t o s que ayer t e n í a m e ? ; 
y todo entre nosotros obedece á un 
plan fijo ó invariable que tiende á dar 
s a t i s f a c c i ó n á las necesidades p ú b l i c a s . 
H a s t a en las violencias de la Unión y 
la templanza del D I A R I O se advierte 
notable diferencia. 

B a s t a advert ir ese contraste para 
comprender de parte de q u i é n e s t á n la 
r a z ó n y la jus t i c ia . P o r eso nos cree­
mos merecedores de las s i m p a t í a s con 
que la o p i n i ó n p ú b l i c a nos favorece. 

es, se han anulado ellos mismos. L o s 

F O L L E T I N . 

MUSICOS ESPAÑOLES 
ú e ^ r a n celebridad nacidos en agosto. 

1 8 2 3 - d í a 3 .—Nace en M a d r i d don 
F r a n c i s c o Asenjo y B a r b i e r i , maestro 
c l á s i c o y popular, y el ú l t i m o de los 
compositores e s p a ñ o l e s que, hace me 
dio siglo, echaban los fundamentos 
de l a zarzuela. A u n q u e y a en mi S a ­
bana A r t ú t i c a , y ú l t i m a m e n t e en estas 
mismas columnas,he hablado muy largo 
de este m ú s i c o i lustre con c u y a amistad 
me honraba altamente, t in embargo, 
fueron tantos sus m é r i t o s que siem pre 
se h a l l a r á n en su bril lante carrera nue­
vos rasgos, noticias nuevas que vengan 
á rea l zar su colosal figura. 

E l S r . B a r b i e r i hizo sus estudios mu­
s ica les en el Conservatorio de M a r í a 
Crist inas con los profesores D . R a m ó n 
B r o c a , de clarinete, D . P e d r o A l b é n i z , 
de p iano , y de canto con D . B a l t a s a r 
Sa ldon i ; y h a sido uno de los composi­
tores m á s act ivos y fecundos de E s p a ­
ñ a , como lo p r u e b a l a l i s ta de sus pro­
ducciones teatra les , que cuenta sesen­
ta y nueve zarzue las , entre ellas Glor ia 
y Pe luca , J u g a r con fuego. E l Marqués 
de C a r a v a c a , JEl R e l á m p a g o , Mis dos 
mujeres. U n tesoro escondido, R o h i n s ó n , 
E l Barheri l lo de L a v a p i é s . L o s D i a m a n ­
tes de la Corona, S u e ñ o s de Oro, P a n y 
Toros, que algunos t ienen por s u obra 
maestra. E l Vizconde, L o s dos ciegos. E l 
Sargento Federico, L a vuelta a l mundo, 
etc., etc. 

A sus m é r i t o s musicales , que fueron 
muchos, d e b i ó una. p laza de n ú m e r o en 
l a R e a l Academia de S a n F e r n a n d o ; 
ante sus m é r i t o s l i terarios se le abrie 
ron las puertas de l a Academia de l a 
Lengua. L a obra que le v a l i ó tanta hon­
r a es s u Cancionero Mus ica l de los siglos 
X V y X V I , que revelan fatigoso y ca* 

representantes de ese partido en las 
Cortes del Re ino andan pidiendo con­
c i l i ac ión y paz y procurando compro-
metar p a r a ello altas indiv idual idades 
do la p o l í t i c a e s p a ñ o l a , y has ta á los 
diputados y senadores reformistas. ¿ Q u é 
jefes son esos? 

E n cuanto a l dogma ¿no dijo hace 
poco el m a r q u é s de A p e z t e g u í a en una 
c e l e b é r r i m a c i rcu lar , no r e p i t i ó el s e ñ o r 
G u z m á n , que se o p o n í a n á l a parte 
elect iva del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , 

chazudo trabajo de i n v e s t i g a c i ó n , y de 
e r u d i c i ó n mus ica l y l i terar ia . A d e m á s 
e s c r i b i ó E l Teatro R e a l y E l Teatro de 
la Zarztcela, L a s C a s t a ñ u e l a s , estudio 
jocoso. E l Santo de Ultreja y L o s ú l t i ­
mos amores de Lope de Vega. 

A é l se debe l a f u n d a c i ó n de l a 
ciedad de Profesores y los primeros con­
ciertos qne se dieron en M a d r i d , en los 
Campos E l í s e o s , primero, en los J a r d i ­
nes de Apolo, d e s p u é s , y en el P r í n c i p e 
Alfonso por ú l t i m o . 

E n el teatro de l a O p e r a de P a r í s se 
han cantado obras suyas con le tra fran­
cesa. 

E l S r . B a r b i e r i d i s f r u t ó en l a capital 
de F r a n c i a de l a amistad del D u q u e de 
Morny. 

E s t a b a condecorado con la G r a n C r u z 
de I sabe l L a C a t ó l i c a , l a O r d e n de S a n 
tiago de P o r t u g a l y otras. 

P o r mi parte, á m á s de l a a d m i r a c i ó n 
qne siempre me i n s p i r ó s u talento y 
profundo saber, j a m á s p o d r é o lv idar 
que al acusarme recibo del ejemplar 
que le r e m i t í de m i R a b a n a A r t í s t i c a , 
en los momentos en que este l ibro aca­
baba de ser ferozmente maltratado, me 
dijo: " H a s t a ahora s ó l o he tenido tiem­
po p a r a examinar con l igereza el libro 
y leer í n t e g r o s algunos de sus pr inc i 
pales c a p í t u l o s ; pero esto me h a basta­
do p a r a comprender l a gran importan­
cia h i s t ó r i c a que tiene, y el buen estilo 
con que e s t á redactado." 

E s t a s pocas pa labras fueron p a r a m í 
u n gran consuelo; tranqui l izaron mi es­
p í r i t u , y lo fortificaron p a r a cuantos 
disgustos pudieran p r o p o r c i o n á r s e m e 
en lo sucesivo. 

E l S r . B a r b i e r i m u r i ó en febrero del 
corriente a ñ o , siguiendo muy de cerca 
a l sepulcro á su colega y amigo í n t i m o 
el S r . A r r i e t a . 

1 4 6 8 — d í a 7.—-Nace J u a n de la E n c i ­
n a , actor, poeta y profundo m ú s i c o . E s ­
tudió en la célebre universidad de Sft' 

na 
L a L u c h a pretende burlarse de la im 

portancia que los reformistas hemos 
dado a l hecho de que las proposicio­
nes de paz hayan partido de los cons­
titucionales y no de nosotros. 

Pero L a L u c h a no se hace cargo de 
que sus burlas resul tan en primer tér­
mino contra ella misma, por la sencilla 
r a z ó n de que su servicio t e l e g r á f i c o se 
ha ocupado en el asunto, con lujo de 
detalles, no una vez sola, sino varias; 
cosa qne seguramente no h a b r í a hecho 
si careciese de importaiieia. 

¿ E s que el colega republicano se ha 
lia dispuesto á sacarse los ojos por ta l 
de que nosotros ceguemos? 

O c ú p a s e d e s p u é s L a L u c h a en j u z g a r 
la conducta p o l í t i c a de nuestro querido 
amigo el S r . M a r q u é s D u Quesne, y 
d e s p u é s de compararle d e s d e ñ o s a m e n ­
te con el S r . Tr i l lo , dice lo que sigue; 

"Los desconocidos, los ignorados de ayer, 
se encumbran al día siguiente con un golpe 
de ingenio, de audacia ó de patriotismo. 

¡Ment i ra nos parece aun que eso s 
h a y a publicado en L a Luc l ia l 

" L o s desconocitios, los ignorados de 
ayer, se encumbran a l d í a siguiente con 
un golpe de audac ia " 

¡Y eso se dice del S r . M a r q u é s D u ­
Quesne que desde que a q u í h a empe­
zado la v i d a c o n s t i t ú c i o n a l no h a deja­
do n i u n solo momento de ocupar pues­
tos prominentes en l a p o l í t i c a ; del S r . 
M a r q u é s Du-Quesne que figura digna­
mente entre l a ant igua aristocracia de 
C u b a ; del S r . M a r q u é s D u Quesne, en 
fin, que por su c a r á c t e r modesto, bon­
dadoso y arable cuenta coa generales 
s i m p a t í a s en esta sociedad! 

¡Y lo dice L a L u c h a , p e r i ó d i c o que 
tanto conoce ó debiera conocer á este 
p a í s ! 

L d repetimos, v i é n d o l o estamos y 
aun nos parece ment ira . 

causa de que L a L u c h a a ñ a d i e s e : "los 
desconocidos, los ignorados de ayer, se 
encumbran, etc." 

¿Qué significa eso? ¿f í s que á L a L u ­
cha lé htibiera agradado máa c[tte ©1 se­
ñ o r M a r q u é s D u Quesne hubiese ca­
recido de carác ter y de e n e r g í a para 
oponerse, de acuerdo con el Sr . Rabel l , 
y en nombre del partido reformista, á 
las componendas ideadas por la reacc ión 
vencida! 

S o es de cteSr (Jüe tin colega tan Re­
publicano y tan liberal como L a í u c h a 
piense y sienta, en este a&unto; de igual 
modo (̂ ue púdier i in penfiar y sentir loó 
Sres. C a r v a j a l y G u z m á n . 

P o r eso para nosotros no tiene expli­
c a c i ó n razonable l a conducta de L a 
L u c h a . 

Como tampoco la tiene que el mismo 
que á diario nos dice autonomistas, des­
de las columnas de L a Unión Constitu­
cional, par^, llam,arnofi, á r e n g l ó n segui­
do, separatistas j traidores, Üaya tótíí!-
to lo que sigue a l S r . Cor tón: 

" E s usted autonomista, y aq-aí sí que es­
tamos conformes, porque yo también lo soy, 
y á mucha honra, dicho sea sin que me oiga 
mi paisano, el diputado por Cuba, Crescen-
te San Miguel, que sería capaz de comerse 
crudos á cuantos, pedimos a£('(i sola peseta 
de libertad paira las ¿ht l l las . 

D ice L a U n i ó n que el D I A R I O D E L A 
M A R I N A y a no es le ído m á s qne por los 
insurrectos y por los bandoleros. 

Y e a n ustedes por donde han resul­
tado separatistas ó tiandítloíi Casi todos 
los habitantes de esta isla. 

¿Y q u é pecado h a cometido el s e ñ o r 
M a r q u é s D u - Q u e s n e p a r a que con t a l 
d e s d é n le trate L a L u c h a f 

P u e s nosotros no conocemos m á s que 
el que se denuncia en las s iguientes lí­
neas del mismo colega: 

Afortunadamente^ no toda la, pólvora se 
invierte en salvas. Es ta nueva faz de nues­
tra política ha hecho poner de relieve algu­
nos caracteres que se han mostrado tan se­
rios como llenos de energía, enamorados, 
cada uno, por sí, de los principios que in­
forman su respectiva colectividad, y que 
huyen de toda componenda como "de la 
peste. 

E l señor marqués Dc-Quesne ha dicho de 
una manera clara y terminante, que revela 
gran elevación, que él no podía consentir, 
ni consentiría jamás ninguna transacción, 
apoyado como estaba por la masa bien dis­
puesta y muy sana del Partido Kaformista. 

E s o y nada m á s que eso; eso qne, ha­
y a sido escrito ó no con i r o n í a , es inne 
gable, h a sido, s e g ú n parece, l a ú n i c a 

la manca profegido por D . G u t i e r r e de 
Toledo, adelantando en sus trabajos de 
ta l manera , que á los veinte y cinco 
a ñ o s y a br i l laba en l a corta a l servicio 
del D u q u e de A l b a . F u é tan excelente, 
tan inspirado m ú s i c o , que, habiendo 
pasado á R o m a , S u S a n t i d a d L e ó n X 
le n o m b r ó acto continuo maestro de la 
C a p i l l a Pontif icia y P r i o r de L e ó n . 
Siendo sacerdote en 1519, hizo un v iaje 
á J e i u e a l é n con D . F a d r i q n e E n r i q u e z 
d» R i v e r a , pr imer m a r q u é s de T a r i f a , y 
p u b l i c ó en 1521, h a l l á n d o s e de regreso 
en R o m a , su p e r e g r i n a c i ó n , puesta en 
vereo con el t í t u l o de Tr iboj ia . Sesenta 
y cinco a ñ o s t e n í a cuando v o l v i ó ó E s 
p a ñ a , en donde a l fin m u r i ó en 1534. 
Quedaron á su muerte s u famoso C a n 
cionero, y u n a farsa t i tu lada P l a c i d a é 
Victoriano, c u y a c i r c u l a c i ó n p r o h i b i ó 
el Santo Oficio. 

1 7 7 5 — d í a 17. - F a c e en C á d i z , d e pa­
dres franceses, el c é l e b r e v io l inista don 
F e l i p e L i b ó n . A los catorce a ñ o s de 
edad, y tocando j a perfectamente el 
v i o l í n , p a s ó con s u familia á L o n d r e s 
donde p e r f e c c i o n ó sus estudios dirigido 
por el insigne V io t t i . que t a m b i é n le 
h o n r ó m á s tarde tocando con é l en p ú ­
blico sus s i n f o n í a s concertantes P r e ­
sentado á H a y d u , tuvo l a s a t i s f a c c i ó n 
de o ír de ese gran Maestro, todo é l ge­
nio, ciencia, modestia y s inceridad, las 
m á s calurosas felicitaciones. Poco des­
p u é s m a r c h ó á L i s b o a , y de a l l í á M a 
drid , P a r í s y otras capitales de primer 
orden, tocando en p ú b l i c o asociado á 
las grandes estrellas del canto, y ha­
ciendo u n a carrera tr iunfal , has ta que 
al fin m u r i ó en P a r í s de 63 a ñ o s , el 5 de 
febrero de 1838. D e j ó escritas numero­
sas obras p a r a instrumental de arco y 
piano, de primer ó r d e n . E s t e artitUa, 
l l egó á ser, cosa r a r a , primer v io l ín de 
las capil las de J u a n I I rey de P o r t a 
gal, y de 1» de Oarlfw I V ; v e,M Parta 

primer violto también de Jas capillas 

Trasladamos, con suma complacen­
cia, el texto de la p r o p o s i c i ó n de ley 
presentada a l Congreso de los Diputa­
dos el d í a 30 de junio ú l t i m o , por nues­
tro querido amigo y distinguido corre­
ligionario el S r . D . N i c o l á s M a r í a 
Serrano, diputado á Cortes por Jaruco: 

L a situación económica porque atraviesa 
la Isla de Cuba, justifica la aspiración de 
aquel país para pretender que en cuanto se 
refiere á la exportación de sus tabacos, se 
abran y mantengan mercados así en Euro­
pa como en las Repúblicas americanas, á fin 
de levantar de la postración á la agricul­
tura ó industria tabaqueras, tan prósperas 
ayer en la isla de Cuba como abatidas al 
presente. 

Mientras el poderoso influjo de nuevos 
criterios no ocupa ios antiguos moldes de 
las infecundas relaciones comerciales entre 
Cuba y la Metrópoli y pueda llegarse sin 
menoscabo del Tesoro de la Nación al de­
sestanco del tabaco y á la libre venta del 
azúcar de Cuba en la Península, producto 
tan español como el trigo, se hace preciso 
mantener amistosas relaciones comerciales 
Con importantes nacionalidades europeas. 

Éatre ellas interesa en primer término á 
Cuba normalizar sus antiguas relaciones 
con el Imperio Alemán, conviniendo desde 
luego un concierto de las mismas á la ma­
nera que ha venido rigiéndose la vida mer­
cantil de Cuba con la República de los E s ­
tados Unidos del Norte. 

E n esta virtud, el Diputado que suscribe, 
tiene el honor de proponer á las Cortes la 
presente proposición de ley,. solicitando se 
autorice al Gi-obierno de S. M. para que el 
ministro de Ultramar, de acuerdo con el 
de Estado y en la forma legal acostumbra­
das concierte, acuerde y ratifique con las 
más amplias y plenas facultades el más fa­
vorable tratado de comercio entre Cuba, 
Puerto Rico y Filipinas con el Imperio Ale­
mán, sin más limitaciones que la de dar 
cuenta en su día á las Cortes, después de 
ratificado el convenio que se propone. 

PROPOSICIÓN D E L E Y . 
Artículo único. Se autoriza al ministré de 

Ultramar parq, (jue .dQi acuerdo .con el de 
Estado y en la forcia legái ácostam'drada, 
concierte, acuerde y ratifique un tratado de 
comercio entre Cuba, Puerto Rico y Filipi­
nas con el Imperio Alemán, 

Palacio del Congreso, 30 de junio de 1894. 
NICOLÁS MAEÍA SERRANO. 

Protección á los niños. 
L a E x c m a . S r a . d o ñ a Dolores Mart í ­

nez de Cal le ja , cuyo notile e s p í r i t u de 
caridad es uno de los m á s preciados 
timbres que elevan y consagran su per­
sonalidad, no h a vacilado en dirigir su 
voz, en favor de la . n i ñ e z desval ida, 
siempre interesante y digna del apoyo 
de las almas buenas, a s í á las s e ñ o r i t a s , 
como á los estudiantes y a l p ú b l i c o en 
general de esta generosa i s la de Cuba» 

C o n verdadera s a t i s f a c c i ó n transcri ­
bimos la sentida a l o c u c i ó n que v e r á n 
nuestros lectores, en quienes, de fijo, 
h a l l a r á b e n é v o l a acogida; 

PROTECTORADO D E NIÑOS D E L A I S L A 
D E CUDA. 

P R E S I D E N C I A . 
Distinguidas señoritas: 

Vosotras, las que habéis venido á la vida 
acariciadas por las sonrisas de la próspera 
fortuna, recibiendo en vuestra frente inma­
culada el beso purísimo de madre santa 
que os conduce, con sus consuelos y con sus 
consejos, por los ásperos arenaleó de la vi­
da; acordaos que viven en el mundo sóres 
infortunados, huérfanos sin familia y sin 
hogar, que todo hán dé deberlo á la cari­
dad. 

Tienen las hijas de Cuba el sentimiento 
ingénito de la generosidad y de la nobleza. 

Yo sé que no acudo en vano á la nobleza 
y á la generosidad de las hijas de Cuba. 

E l óbolo humilde distraído de vuestros 
juegos para dedicarlo al alivio de la desgra­
cia, constituye un mérito ante Dios, y una 
virtud para la sociedad. Ese óbolo es la 
esperanza del niño abandonado, y acaso su 
pone la creación de una inteligencia sobe­
rana y la redención de un alma de las ca 
den as del vicio. 

¡Una limosna para los niños huérfanos! 
¡Una limosna por amor de Dios! 

DOLORES M. DE C A L L E J A . 
Habana, 1? de agosto de 1894. 

da la emperatriz Josefina, de la de Ma­
r í a L u i s a y C a r l o s X . 

1822, d í a 13. Nace en esta c iudad el 
viol inista D . J o s é Domingo Bousquet , 
el m á s puro, el m á s perfecto y acabado 
i m t ó r p r e t e del repertorio c l á s i c o qne 
a q u í hemos tenido. C n a n t o pudiera de­
cirse de ese aficionado art i s ta bajo ese 
punto de „v i» ta s e r í a p á l i d o No d i i é 
que todas, pero sí que muchas obras de 
H a y d n , Mozart , Beethoven, Omslcw y 
Mendelsisohn se han enterrado con ó!; 
y esto me s^ría muy fáci l comprobarlo. 

Bousqnet c o m e n z ó sus estudios en 
esta ciudad dirigidos por D , J o a q u í n 
C a v ira; de manos de é s t e p a s ó á las de 
Rappet t i , director de la C o m p a ñ í a l í 
rica que nos v i s i t ó en 1833, h a s t a que 
por fin m a r c h ó á P a r í s y a l l í r ec ib ió 
lecciones del gran concertista Eobbe-
rechts. 

'•Bousquet era un viol inista de arran­
ques extraordinarios , (digo en mi H a 
b a ñ a A r t í s t i c a ) , v io l in is ta de insp ira ­
c ión , de fuego pero no un maestro 
de v i o l í n . P a r a precisar el daigtée de un 
p^f-aje cualquiera en su p o s i c i ó n m á s 
conveniente, ^ bien para leer una frase 
complicada á pri/uera v i s ta , como dicen 

os Uiiwiccs, se h a b r í a visto muy per-
piejo; un viol inista mediano lo hubiera 
realizado con mayor seguridad y pron 
t i tud. A h o r a bien, cuando Bousquet 
tomaba su v i o í í n , v e í a con ca lma ló que 
iba ó ejecutar, y con m á s ca lma aun lo 
estudiaba, buscando y rebuscando las 
fdciíidadei? que le c o n v e n í a n , y loscfec 
tos que he p r o p o n í a conseguir; cuando 
Bíjutiqiu t, srguro de lo que iba á hacer 
d e c í a : Vamos á toja,*: y a entonces era 
otra cosa. N i n g ú n viol inista en nuestro 
concepto le superaba, ninguno era c a 
paz de tocar con m á s seguridad, br ío y 
tílegiíncia, porque Bousquet no era el 
rtiii.itH de un <Uit, < rn el siiiiBia de siem-

p r o . Ti-»» r» t r1 '><» ffi*- »h}»»> e r ; i»n « w v ' A r » 

m m m mobvo, S^t ía y espresaba 

La 
U n a correspondencia de L o n d r e s , ' 

dirigida al J o u r n a l des D e b á i s , da crien-
ta de la despedida del i lustre estadista 
M . Gladstone, á sus electores del Mid-
lothian. E s t a vez, dice é l corresponsal, 
M . Gladstone h a cerrado definitiva­
mente su carrera p o l í t i c a . <-A la edad 
que he alcanzado, escribe á su amigo 
Qir J o h n OoWan, presidente de l a Aso -
CÍación liberal del Midlothian, no i n t é n ­
tente solicitar tiüa r e e l e c c i ó n cuando 
éea disrieltd é l acttial jparlamento." 

L a carta oficial en l a que M . Glads -
tene da á conocer su r e s o l u c i ó n á sus 
conciudadanos, no parece haber produ-
cid.o el efecto que pudo esperarse. L a 
verdad es que el d í a en que M . G l a d s ­
tone se despojo de OÍÍD funciones de 
Pr imer Ministro, todo el mundo com­
p r e n d i ó que su ret irada era definitiva. 
L a carta á S i r J o h n C o w a n no es, 
pues, mas que l a conf i rmac ión de lo 
que todo el mundo pensabaj y muchos 
s a b í a n que esa r e s o l u c i ó n h a e í á tiempo 
que h a b í a sido anunciada. L a prensa 
ioglesa da poca importancia á l a s cosas 
que p a r a otros la tienen grande. A s í 
resulta ^ue el Times publ ica l a car ta 
d9 M . fHadsteme. en J e t j a p e q u e ñ a y 
bajo el rubro " A s o c i a c ^ ü íibeí'&l d é 
Midlothian," como si se tratare de un 
obscuro diputado que se re t ira á l a v i ­
da pr ivada por asuntos personales, 
oousagrando á l a despedida á aquellos 
electores de Ést íoé ía a l c a n a s l í n e a s de 
foudo lleno de generalidades. E l 
Standard es m á s c o r t é s con un adver­
sario po l í t i co , cuyos actos h a crit icado 
vivamente, pero cuyo m é r i t o y genio 
no desconoce. A u n q u e no concede á 
M . Gladstone l a cual idad de hombre 
de E s t a d o , conviene en qtíQ é s u n 
hombre de a c c i ó n eminente y u n a 
gran personalidad. ' ' H a llenado la es­
cena de n u e s t í a p o l í t i c a , dice, y su 
apartamiento de ella deja en cierto mo­
do v a c í o el teatro." Cuanto a l D a i l y 
Chronicle, el diario rad ica l que t r a t ó 
duramente a l entonces jefe del partido 
l iberal y P r i m e r Ministro de l a G r a n 
B r e t a ñ a , hace pocos meses, cuando se 
a v e n t u r ó á d e c l a r a r l a guerra á la C á 
m a r á de los L o r e s , dec lara conmovido, 
que no hay ninguno de los hombres 
p o l í t i c o s del d í a que r e ú n a en i a l alto 
grado, en s u persona, el i n t e r é s del 
p a í s entero. Y termina diciendo, que 
s u carrera p o l í t i c a ofrece u n ejemplo 
digno de imitar: el de u n a v i d a consa­
grada á buscar e m p e ñ o s a m e n t e la ver­
dad. 

Todo esto p a r é c e n o s frío. C u a n d o un 
hombre, un gran tombre de E s t a d o , 
como M . Gladstone, desaparece de la 
escena p o l í t i c a , d e s p u é s de haber repre 
sentado durante tan largo tiempo, un 
papel preponderante, su d e s a p a r i c i ó n 
marca el fin de una é p o c a y el principio 
de u n a era ilueVa. Mientras v i v i ó en 
nuestra patr ia D . Claudio MoyanO, exis 
t ía el partido moderado. C o n él desa 
p a r e c i ó el r é g i m e n p o l í t i c o que simboli­
zaba los procedimientos de N a r v a e z y 
G o n z á l e z B r a v o . C o n la ret irada de 
M. Gladestone es toda una escuela po 
l í t i ca la que se v a , u n anillo que se 
rompe de la cadena que m o v í a el pre 
s e n t é con el pasado. L o s hombres que 
componen en l a G r a n B r e t a ñ a actual­
mente el partido l iberal , excepto S i r 
W i H i a m H a r c o a r t , c u y a carrera po l í t i ­
ca toca t a m b i é n á su fin, pertenecen á 
otra g e n e r a c i ó n . L a mayor parte de 
ellos no h a llegado á los cincuenta anos, 
como L o r d E o s e b e n y y M . A s q n i t h , se 
hallan imbuidos de otras ideas, son dis­
c í p u l o s de una escuela diferente, y tie­
nen, sobre las cuestiones sociales y po­
l í t i c a s , puntos de Vista y opiniones di­
versas de las de M . Gladstone. 

S i n comparar á é s t e con los que le su­
ceden, sin querer saber si los hombres 
que dirigen actualmente el partido l i­
beral han comprendido, mejor ó peor 
que é l , las necesidades del partido, pue­
de asegurarse que l a ret irada de M . 
Gladstone p r i v a á I n g l a t e r r a de un 
gran servidor, al l iberalismo de un gran 
jefe y á la p o l í t i c a b r i t á n i c a de uno de 
las hombres que m á a t a n i lustrado los 
debates y las costumbres parlamenta­
r ias de su patr ia . L a despedida de se­
mejante hombre de la v i d a p o l í t i c a me­
rece algo m á s que los desabridos ar­
t í c u l o s que le ha consagrado l a prensa 
de su p a í s . 

ñ m íe laJislBria Patria. 
A - O O S T O 1 9 . 

1596. 
S e r e t i r a n d e C á d i z l o s i n g l e s e s des ­

p u é s de h a b e r s e a p o d e r a d o p o r 
s o r p r e s a de l a p l a z a . 

Aprovechando Fe l ipe I I ia facilidad 
quH le daba la p o s e s i ó n de la plaza de 
Ca la i s , en F r a n c i a , para host i l izar á 
Ing la terra , pues no h a b í a renunciado á 
sus proyectos sobre las i s las B r i t á n i 
cas, i d e ó , no obstante la penuria de su 
erario, hacer un desembarco en I r í a n 
da, esperando que los c a t ó l i c o s de aquel 
reino no de jar ían de unirse á la flota y 
e jérc i to que p a r a ello hizo equipar. P e 
ro noticiosa de este proyecto l a R e i n a 

con un estilo que se h a b í a ind iv idua­
lizado en é l , y que é l mismo no h a b r í a 
podido trasmit ir , porque para ello e i a 
preciso comunicar s u a lma , su c o r a z ó n , 
su modo de ser." 

Bousquet vino de E u r o p a hecho un 
art i s ta colosal, y hay que advert ir que 
vino solo, c t o es, s in un t í t u l o a c a d é 
mico que le diera importancia y c r é d i t o , 
s n amigos qn°i le formaran esa suave y 
perfumada a t m ó s f e r a de que tanto han 
m ^netiter, por desgracia , los hombres 
p ú b l i c o s , sin que los clarines de l a F a ­
m a con retn robantes ecos nos hubieran 
auonoiadq un talento snperior, un por 
t-nto s ingular. P a e s bien, á pesar de 
todo, Bousquet a l c a n z ó en su pr imera 
a p i r i c i ó n el m á s completo triunfo. Y a 
se ve, el genio l e g í t i m o , como el oro 
puro, lltVA en s í todo un tesoro de po­
der y grandeza. Y a s í como se h a dicho 
que la p l á t i c a de l a verdad h a de ser 
sencilla, y que no tiene necesidad de 
astutos y cautelosos rodeos de razones, 
p rque ella por s í sola convence, se a-
sienta y persuade, de la misma manera, 
el verdadero talento no pide j a m á s an 
ti-ipo de alabanzas, no busca pro tecc ión 
ni apoyo, s ó l o quiere campo, campo, 
mucho campo que i luminar con su bri 
l'ant^ aureola. 

P o r eso mismo Bousquet se r e í a tan 
to de eso-* genios ensalzados s ó l o por IOK 
ituení s y c a r i ñ o s o s amigos. 

B ü u p q n e t m u r i ó en esta, c iudad de 
ojofuenta y tres a ñ o s , el 6 de abr i l de 
1875. Nacido en la opulencia, educado 
con not bble aprovechamiento, celebrado 
y aplaudido; rodeado por do quiera de 
i n n u n j e r ü b l t s amigos y de entusiastas 
admiradores de su talento, con el c o r a ­
zón de art i s ta y u n porvenir e s p l é n d i 
do, lleno de s a t i s f a c c i ó n y de prestigio, 
tan querido, tan halagado, y todo e s o . . 
¿para qué? ¿p oa, morir en el desencanto 

amargos ¿eeengaños y esperanzas bar-

Isabel de Inglaterra , d e t e r m i n ó conju­
rar aquella nueva tempestad, antici­
p á n d o s e á los planes del R e y de E s ­
p a ñ a . 

A r m ó , pues, apresuradamente u n a 
escuadra de ciento cincuenta naves, con 
8,000 soldados y 7,000' marineros, aque­
llos al mando del A lmirante L o r d Ho-
ward , é s t o s a l del Conde de E s s e x . A -
g r e g á r o n s e l e veinticuatro navios ho­
landeses mandados por el V icea lmiran­
te W a r m o u d , con su coitespondiente 
d o t a c i ó n de gente de guerra á las órde­
nes del Conde L u i s de N a s s a u , primo 
del P r í n c i p e Mauricio. L a escuadra 
reunida sa l ió á mediados de junio de 
1596 del puerto de P lymouth con rum­
bo á C á d i z , donde se h a c í a n los princi­
pales preparativos para l a e x p e d i c i ó n 
de I r landa . 

H a b í a en C á d i z tre inta bajetes áe 
guerra con otros tantos de transporte , 
y a d e m á s treinta y seis naves con r ico 
cargamento, p r ó x i m a s á darse á la v e l a 
para las I n d i a s . L o s jefes de la expedi­
c ión i í^ioeoi cumplieron exactamente 
las instrucciones Cfuc Uevaban para 
sorprender á los e s p a ñ o l e s , y í o g r á M o -
lo de modo, que a l acercarse á fines de 
junio á la b a h í a , apenas tuvieron tiem­
po nuestros navios p a r a ponerse en or­
den de batal la y d isputar l a entrada á 
los ingleses ron m á s valor que fortuna; 
porque siendo tan i n f c í í o r e s en n í i m e r o , 
toda nuestra flota q u e d ó d e s e c í i a , apro­
sadas unas naves , quemadas otras y 
varadas en los ba j ío s de la costa las que 
logt'aban escapar. 

| Entonces el Conde de E s s e x desem­
b a r c ó sus tropas en la plaza, que de­
f e n d í a o n á ¿ V j a s M m a g u a r n i c i ó n , y 
ahuyentando nn cuerpo saldados 
que le s a l i ó a l encuentro, entraron í o s 
ingleses en la ciudad: el castillo se rin­
d i ó y el Conde de E s s e x p e r m i t i ó á sus 
tropas el saqueo, de que ellas se aproye 
charo í i bteaj a p o d e r á n d o s e basta de las 
iglesias, las aldabas díi las puertas y ¡SS 
rejas de los balcones y ventatitisj ascen­
diendo á cerca de 20.000,000 de duca­
dos el valor del b o t í n , el que hubiera 
ascendido á mucho m á s , s i el D u q u e de 
Medinaceli no hubiera puesto fuego á 
los buques merca ntea. 

Noticioso F e l i p é 11 de este desgra­
ciado suceso o r d e n ó que marc i i aüsn á 
socorrer á C á d i z las fuerzas que h a b í a 
en A n d a l u c í a , pero los ingleses, á pesar 
de osopar lia plaza, defendida por tan­
to buque de ¿ í í e f ? a eomo t e n í a n y las 
fuerzas que h a b í a n déaS ínbaroado , a 
bandonaron la c iudad, r e t i r á n d o s o é l l ^ 
de agosto de 1596, s in haber tratado de 
hacer l a m á s p e q u e ñ a defensa. 

REVISTA M E R C I N T I L 
Desde c^eijtra Revista del 11 del corrien­

te, no ha Rábido variación alguna en nues­
tro mercado,, no .se han efectuado transac­
ciones, y los precios ..deben considerarse 
más ó monos nominales. > j 

E l día '14 del actuel el telégrafo nos. co­
municó que había sido aprobado por ambaa: 
Cámaras el Bi l l de Tarifas, fijando el 
por 100 los derechos sobre el azúcar, cuyo 
régimen se pondrá en vigor 10 días después 
de que lo firme el Presidente. Algunos te­
nedores han embarcado esta semana sus 
¿z í cares para l^ueya, York y se han fletado 
algunos vaporeé pa**' salir en los primeros 
días de la próxima semana, etí i s esperanza 
que llegarán allí antes de que so ponga ón 
vigor la nueva ley arancelaria. 

Exis tenc ias en l a H a b a n a : 
Cajas. Sacos. Bocoy s. 

Torcidos. 
Del 11 al 18 de agosto 2.524,170 
Anteriormente 73.702,693 

Total en 1894 76.226,863 
Idem en 1893 87.018,813 

Diferencia en contra de 1894. . . 10.791,950 
Cajet i l las de c igarros . 

Del 11 al 18 de agosto 471,839 
Anteriormente 22.070,975 

Total en 1 8 9 4 . , - . , . . . . 22.551,814 
Idem en 1893 25.300,708 

Diferencia en contra de 1894... 2.808,994 
K i l o s de p i c a d u r a . 

Del 11 al 18 do agosto 5,089 
Anteriormente.. . 331,085 

Total en 1894 336,174 
Idem en 1893 374,265 

Diferencia en contra de 1894.. 38,091 

Existencia en 
1? de enero do 
1894 13 197.325 

Recibido desde > 
esa fecha 1.562.6^8 

Total 13 1.760.003 
Exportado 1.623.479 
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Existencia en 
17 de agosto de 
1894.. . 13 136.524 

Id. id. en agos­
to de 1893.. 13 676 551 
L a existencia que hay en los demás puer­

tos de la íala no tienen importancia. 
Cambios.—Fiwüéáf, . . . .. 

Londres, 60 div., de 21 á , 2 H p g P . 
Francos 3 d [ V . de % á 7 Í p § -f • 
Nueva York, 3 d [ V . de 10i a 10^ P.00 P. 

Operaciones en la semana. 
¿23 ,000 sobre Londres, á 30 div. de 21 á 

2 i | . po p. 
£ 3 6 0 0 0 sobre Londres á 60' d [ V . á 2 Í Í 

á 21 | p § P. 
$ iSü.uOO sobre Nueva York á 3 d [ V . de 

10 á 10 | p . § P. 
Descuentos.—Los tipos son de 10 á 12 por 

100 por año y de 3 á 6 meses respectiva-^ 
mente. 

Plata española.—Los tipos han fluctuado 
esta semana de US- á l l i y cierra de 
l l f á 1 H por 100 D . 

Metálico.—Importado: 
Oro. Plata. 

E n la semana: 
De San Juan P. R. 

Total 
Anteriormente. 

Total en 1894... 
Id . en 1893 . . . . 

$ 
$12.372.978 509.742 

$12.372.978 $ 
$ 6.151.092 1 

509.742 
.716.406 

Nuevo Cuartel de Bomberos. 
Como h a b í a m o s anunciado á las nue­

ve de la m a ñ a n a de hoy, se c o l o c a r á la 
pr imera p iedra p a r a el nuevo c u a r t e l 
de lo» B o m o e í o s Munic ipa les que se h a 
de construir en los tefreiros eodidos por 
el A y u n t a m i e n t o y l a H a c i e n d a , cal le 
de los C o r r a l e s esquina á Zu lue ta . 

A dicho acto a s i s t i r á é l E x c e l e n t í s i ­
mo S r . Gobernador^General , y el cuar te l 
l l e v a r á el nombre do I n f a n t a E u l a l i a . 

E l Gobernador del Obispado, Pbro . 
S r . C a s a s d i r á l a nrisa de c a m p a ñ a a u ­
xi l iado por el C a p e l l á n del B a t a l l ó n 
Pbro . S r . Moreno. 

U n a c o m p a ñ í a del b a t a l l ó n con es­
cuadra , m ú s i c a y bandera, h a r á los ho­
nores á S. E . 

T a m b i é n a s i s t i r á n la S e c c i ó n E s p a ñ a , 
comisiones de los Bomberos de C a s a 
B l a n c a , E e g l a , J e s ú s del Mon^e y Ce­
rro, y d e m á s personas inv i tadas . 

L a t e f m i h del anarquismo en 

E l 25 del pasado mes de ju l io se pu­
so en vigor en la E e p ú b l i c a H e l v é t i c a 
la n u e v a ley contra los anarquis tas , que, 
aprobaba f o r unanimidad en las C á m a ­
r a s federales y s a n ' í k m a d a por el refe-
rendun, "viene á dar arrníiS j»ara l a de­
fensa social á l a autor idad públíó'a. 

"No es l a ley su iza l a m á s severa que 
é s h a diotado en E u r o p a contra los anar-
qui í s tas ; pero s u a d o p c i ó n en l a m á s an­
t igua de las É e p ^ b l i e a s del Vie jo C o n ­
t inente, en el pais doniuQ los revolucio­
narios de todas las naciones Karr encon­
trado asilo has ta ahora , es altamente 
significativa, como lo son t a m b i é n en 
un E s t a d o d e m o c r á t i c o como aquel , las 
medidas de c a r á c t e r preventivo que l a 
Isy contiene. 

Se cast iga con cinco a ñ o s de r e c l u s i ó n 
como m í n i m u m , á í qne provoque ó fo­
mente l a c o m i s i ó n de actos cr iminosos 
qríe pongan en p e l i g r ó l a v i d a í m m a n a , 
con l a í m e Á c i ó n d é preparar ó de rea­
l izar trastorno^ oá' el orden p o l í t i c o ó 
social; a l que fabrique materias e x p í o 
s í v a s , dest inadas á serv ir p £ r a actos 
criminales; a l que suministre indicacio 
nes p a r a esta f a b r i c a c i ó n ó l a facil ite 

i de cualquier manera, a s í como a l que 
e n t r e g ü e á otro, transporte ó conserve 
sustancias ó f p l o s í v a s , sabiendo que han 
de emplearse en usos criminales . 

E l que por medio de exp ló te ívos co­
meta un acto cr iminal , incurre en l a pe-
na de r e c l u s i ó n , desde diez a ñ o s á per­
petua. T a m b i é n se cast iga a l que, te­
niendo noticia de que u n indiv iduo pre-
p'arsí mn cr imen de esta clase, no lo de­
nuncie. 

L a e x c i t a c i ó n á cometer estos delitos 
por medio de l a p a l a t e a h a b l a d a ó es­
cr i ta se pena con multa , cfirelpuede lie 
gar á 10,000 francos y r e c l u s i ó n . 

U n p e r i ó d i c o extranjero hace l a s si-
goientes consideraciones sobre l a nue­
va, ley h e l v é t i c a : " E n S u i z a se h a cre í 
do que, si el Gobierno ha cumplido s u 
deber presentando un proyecto de ley 
de defensa social , el pueblo d e b í a cum­
plir el s u j o , dando á esta ley y á la au­
toridad el concurso de su c o o p e r a c i ó n 
decidida. í i o s legistas m á s suti les h ¿ n 
acallado sus e s c r ú p u l o s ^ los reformistas 
m á s ardientes han cuidado de IÍO u l t r a ­
j a r su c a u s a c o n f u n d i é n d o l a con l a del 
anarquismo, y los e s p í r i t u s m á s descon-
tentadizos han reconocido que el mo­
mento actual no era oportuno p a r a cen­
surar este ó el otro e r í o r legislativo ó ad­
ministrativo." 

L V O T M M B C O M E R C I A L E S . 

P o r l a S e c r e t a r í a á & C í r c u l o de H a 
cendados se nos comunica el siguiente 
telegrama del servic io p a r t i c u l a r del 
mismo: 

Nueva Y o r k , 18 de agosto 

Ji íercado: firme, buena demanda. 
C e n t r í f u g a s , p o l a r i z a c i ó n 96, á 3 f cts., 

costo y flete. 
S í e r c a d o da L o n d r e s firme. 
A z ú c a r remolacha a n á l i s i s 88 á 12. 

Aumento en 1894. $ 6.218.886 
Disminución en 

1804 
Exportado: 

Para Nueva York. $ 104.000 
Id. oro americano. 212.000 
Id plata mexicana 

$1.207.664 

$ 
$ " 2'óób 

Total 
Anteriormente. 

310 000 
130.010 

Total en 1894.. $ 1.346.010 
Total en 1893.. $ 5 701.320 

$ 2.000 
$ 245.503 

$ 247.503 
$ 591.740 

Aumento en 1894. $ 
Disminucióu en 

1894 4.350.310 $ 349.237 
I abaco.—SQ ha exportado: 

Tercios. 
Del 11 al 18 de agosto 3,143 
Anteriormente 155,979 

Total en 1894. 
Idem en 1893. 

139,122 
138,592 

Diferencia en favor 1894. 000,53:1 
ladas? ¡ A j ! eso es horrible y doloroso 
Sin embargo, tal f a é su v ida , v ida de 
grandezas y miserias, de inexpl icables 
contrastes, de arcanos incomprensi 
bles ! 

1823, d ía . . Nace en esta c iudad, de 
padres extranjeros, D . P a b l o Desver-
uine, pianista de m é r i t o . C o m e n z ó sus 
estudios en esta capital con n n profe 
sor a l e m á n llamado W i n c k l e r . M á s tar­
de tomo lecciones del S r . D . J u a u F e ­
derico E d e l m a n n , con tan marcados 
progresos, que á los trece a ñ o s , poco 
m á s ó rueños, t o c ó en el teatro P r i n c i 
p a l en un concierto piadoso, u n a fanta 
«ia d e H e r z sobre motivos de IH Norma. 
E u 1840, por consejo del mismo E d e l 
nann, marcho á P a r í s y al l í bájo la di 

reoción de K ^ l k b r e u a e r , c o m p l e t ó to 
dos MUS estudios. Desvernine hizo en 
seguida un viaje á Madrid , aconsejado 
por ia colonia e s p a ñ o l a en P a r í s , y all í , 
eu el teatro del Circo c o m b i n ó dos con 
cierros en u n i ó n de otro pianista ha. ba 
aero de un g r a n d í s i m o talento, F e r n á n 
do A r i z t i , que fueron dos grandes triun­
fos. Poco d e s p u é s , alternando con el fa 
mofio pianista i r a u c é s Mr . Prudent , to 
<nó parte en un concierto que d i ó á la 
R e i n a Da I sabe l I I el general JSarvacz. 
Cou e f t - A motivo, y por consecuencia 
d>-i gran é x i t o que obtuvo, fué invitado 
á tocar en Palacio a l mismo tiempo que 
« i viol inista Ole B u l l . A l l í fué conde­
corado con la cruz de Car los I I I , r e c i -
biendo de manos de la R e i n a u n anillo 
de bri i'antes de alto precio. D e Madr id 
v o l v i ó á P a r í s , vino d e s p u é s á l a H a b a ­
na, v i s i t ó var ias poblaciones de l a I s l a , 
hizo un viaje á los E s t a d o s Unidos con 
Ardi t i y Bottesmi, e s t a b l e c i é n d o s e a l 
Ún en esta capital . 

E l S r . Desvernine h a tenido y tiene 
d i s c í p u l a s n o t a b i l í s i m a s ; ú l t i m a m e n t e 
ha p resa l tad o en p ú b l i c o tres de ellas, 

0 HA^ÍIVIMÁ V a r í a G a r c í a , Mercedes 

Rodríguez y Hortensia Fernándesj ele 

CRONICA CIENTÍFICA 
ESCIUTA EXPKESAMENTE PARA E L 

"DIARIO D E LA MARINA" 

M a r í n , 23 de ju l io de 1894. 
A n u n c i a m o s en la c r ó n i c a precedente 

cierto invento, que, como dice l a na­
turaleza e s p a ñ o l a , h a saludado l a pren 
sa t é c n i c a de E u r o p a y A m é r i c a como 
un progreso de l a m e c á n i c a digno de 
alabanza, y que s e g ú n parece l l a m ó l a 
a t e n c i ó n grandemente en la E x p o s i c i ó n 
de í ihicago á todas las personas pe i i tas 
en asuntos de maquinar ia . 

T r á t a s e del turbo motor del ingeniero 
escandinavo L a v a l , que en l igor no es 
otra cosa que una turb ina de vapor. 

D e modo que l a fuerza del vapor es 
la que en este notable mecanismo se 
uti l iza. E s por lo tanto u n a verdadera 
m á q a i n a de vapor, pero que en n a d a s e 
parece á todas las que hasta ahora se 
h a b í a n inventado. 

un m é r i t o muy distinguido. Y v ive 
ontre nosotros consagrado á l a ense 
ñ a n z a del piano con mayor intel igencia 
y fruto, con mayor entusiasmo a ú n que 
en sus juveni les a ñ o s , lo cual se expli­
c a f á c i l m e n t e , porque no se e n s e ñ a con 
loa canas (d iré adoptando á mi idea 
una eterna verdad del gran C e r v a n t e s ) , 
sino cou el entendimiento, el cua l suele 
mejorarse con los a ñ o s . Y aunque 
Desvernine no las peina, no deja por 
eso de ser un p ianis ta s e t e n t ó n . E n 
cuanto á su entusiasmo v i v í s i m o , inex 
tiognible, parece ser el resultado de l a 
am .ble paz en que vive , de la inmensa 
s a t i s f a c c i ó n que goza como jefe de una 
di latada familia que tanto se h a dis­
tinguido por sn bondad, por s u refina­
da cul tura , y por los dignos represen­
tantes que ha dado á l a s ciencias, á las 
letras y las artes. 

1857 d í a 13-—Kace en esta c iudad 
D. Rafael D í a z A l b e r t i n i y ü r i o s t e , 
violinista, primer premio del C o n s e r v a 
torio de P a i í s , y de a l ta y merecida re­
p u t a c i ó n en toda E u r o p a . 

A mediados del 65 e m p e z ó su edu 
Ofición musical bajo la d i r e c c i ó n del re 
putado profesor D . A n s e l m o L ó p e z 
que, eu muy poco tiempo a l c a n z ó b r i -
liantes resultados; pero que por moti-
ÍOS de t-u quebrantada sa lud, se v i ó en 
el caso de entregar el d i s c í p u l o a l S r . 
D . J o s é V a n d e r - G u c h t , v io l in is ta bel­
ga, de fuerza y correcta escuela, que 
t a m b i é n l o g r ó en su e n s e ñ a n z a los m á s 
r á p i d o s progresos, a l punto que, cuan 
do ¡ .penas con taba A l b e r t i n i unos once 
anos, le hizo ejecutar en p ú b l i c o con 
grandes aplausos , l a parte de pr imer 
v io l ín del di f íc i l y delicioso cuarteto de 
H a y d n n ú m e r o 45, a c o m p a ñ a d o por los 
Sres . D . C a r l o s A n c k e r m a n n (2? vio-
l ío) , D . J o s é V a n d e r - G u c h t (viola) y el 
que escribe, (violoncello). 

Poco d e s p u é s de haber alcanzado 

aquí ese primer triunfo Mxo m viaje i 

Mu(&a«' veces hemos .tenido ocasión 
de exp l i car , aunque siempre en térmi­
nos p o p u l a r á , l a t e o r í a d é l a máquina 
do vapor. N o e » el vapor, hemos dicho, 
la verdadera f u e r z a motriz que en estes 
admirables mecanismos se utiliza. 1 
fuerza motriz es e l fuego, es la yibri 
c i ó n del combustible, . w n las molécula 
de o x í g e n o de l aire i ^ e chocan MI 
las m o l é c u l a s de l c a r b ó n .de piodra. m 
te f e n ó m e n o q u e por tant^ t i e m p o M 
sido u n misterio p a r a los If omines di 
ciencia hoy e s t á perfectamen te . f ixpl i 

cado. . 
P e r o e n t i é n d a s e bien lo que la 

b r a expl icar significa en el lenguag'H1 
la c iencia pos i t iv i s ta moderna. 

E x p l i c a r u n l e n ó m e n o no es penetra? 
en s u esencia í n t i m a n i en sus profan,-
d idas m e t a f í s i c a s . E n l a esencia íal 
de las cosas nadie penetra. 

E x p l i c a r u n f e n ó m e n o no es otra 
que descomponerlo en sus fenómem 
elementales. ÍTo es m á s q u e reducir nn 
hecho complejo á u n a multiplicidad 6,j 
r e p e t i c i ó n de hechos e lementad, sen­
cillos, que todo el mundo conoce. 

L a e o t a b u s t i ó n es un hecho complejo; 
exp l i car la y reduc ir la á una suma de 
hechos v u l g a r e s y que por lo tanto 
t é n al a lcance de todo el mundo. 

U n peso e s t á á c ierta altara: se le 
deja caer; pues a l caer desarrolla un 
trabajo motor que la industria podrí 
aprovecbar . Y s i en el camino quere-
corre no se aprovecha su energía,» 
p o d r á ut i l i zar caando llegue al fin ae 
su c a í d a , por l a r e v o l u c i ó n que trae, 6! 
mejor dicho, por l a fuerza v iva . 

E s t e hecho es vulgar; e s t á al alean» 
de todo el mundo; todo el mundo pneáíj 
comprenderlo; todo el mundo sabe qo» 
el cuerpo que cae representa una po­
tencia: por eso son potencias industria­
les l a s c a í d a s de agua , potencias que» 
recogen en u n a r u e d a de paletas,» 
u n a r u e d a de cajones 6 en una de la» 
infinitas turb inas inventadas hasta é 
d ia . 

Y bien, este hecho elemental y seii-| 
c i l l í s i m o de l a c a í d a de u n cuerpo atrai-j 
do por otro es ®l que se repite millond 
y millones de veces en el combustibi 
que arde dentro del Ivogar de unaiw 
q u i n a de v a p o r . 

C a d a m o l é c u l a de ó x i g e n o cae sota 
cada i f so lécula de c a r b ó n : millones di 
m o l é c u l a » é é l primero caen sobre 
nes de molécufass del segundo: el oxíg» 
no del a i r e boml&a?dea el combustibW 
E s t a s c a í d a s , estos c l a q u e s , esta ajt 
tac:6n es lo que en el lenguage vulgil 
se l l a m a quemarse el c a r b ó n . 

E l f e n ó r o e n a complejo: se nos p» 
senta por decirlo a s í rodeado de llamai 
pero en el fondo no es m á s que la» 
p e t i c i ó n de un solo hechor la caida di 
un cuerpo sobre otro, l a caida del oi 
geno sobre e l c a r b ó n . 

¿ Q u é m á s d a que los cuerpos 
ca igan sean g r a s d e s ó p e q u e ñ o s y q« 
sea g r a n d e ó p e q u e ñ a l a altara del 
caida? 

E s t o p o d r á v a r i a r l a cantidad dá 
f e n ó m e n o , pero no s u ca ida . 

E n el fondo, lo mismo da que cala 
u n a pesa de u n a a r r o b a sobre la tiert̂  
es dec ir sobre e l mismo esferoide te 
rrestre , d e s p u é s de 20 metros de altni 
que el que c a i g a u n a m o l é c u l a del on 
g<3no del a ire sobre un trozo de caí 
b ó n . 

P o r d e c í a m o s que hoy l a combastiíi 
e s t á perfectamente esplicada, porqn 
se reduce á l a r e p e t i c i ó n de este ñecti 
ú n i c o : L a c a i d a dd u n cuerpo i é 
otro. 

L o c u a l no quiere significar que ha 
yamoS l iegado a l fondo ampenetraW 
de l a na tura leza . 

H e c h o vulga.r es el de l a caida deli 
cuerpos: p a r a expl icarlo se acude áll 
idea de i a a t r a c c i ó n ó de la afinidaí 
pero é s t a s son n u e v a s hipótes is q« 
enc ierran elementos t o d a v í a ínesplia 
bles; porque nadie sabe á punte fijo 

i que l a a t r a c c i ó n pueda ser. L a at 
i c i ó n es u n simbolismo admirable 
se pres ta a l c á l c u l o m a t e m á t i c o pí 
no es t o d a v í a o tra cosa. 

S u e x p l i c a c i ó n se pierdo ó en 
profundidades nebulosas de la a( 
á d i s tanc ia y de l a j n e t a f í s i c a ó viene 
dar eu las e x p l i c a c i o n e i á materialisf 
del choque e t é r e o t a n l lenas de difii 
tades como puede es tar rep le ta d e el 
la h i p ó t e s i s de l a f u e r z a y de l a á 
c i ó u . 

D e c í a m o s y volvemos á nuestro p 
to de part ida , que respecto á las 
quinas (te vapor , no e s t á en el va] 
la fuerza como en s u origen sino en 
c o m b u s t i ó n q u s se veri f ica e n e f 
gar; en el choque del o x í g e n o con 
combustible ó como se dice en quimil 
en l a c o m b i n a c i ó n del o x í g e n o con 
c a r b ó n . 

D e este choque ó de esta combim 
c ión resul ta u n g r a n desarrollo de ca 
lór i co ó sea u n a g r a n v i b r a c i ó n y esl 
calor y esta v i b r a c i ó n es l a fuérza me 
tr iz de l a m á q u i n a . P o r que esta vibra 
c ión p a s a a l a g u a de l a ca ldera y laca 
vierte en vapor , que no es otra cosa qo 
agua cuya^ m o l é c u l a s v ibran con gra 
rapidez. Y esta v i b r a c i ó n del va] 
es la que se trasmite a l é m b o l o de 
m á q u i n a , contra el c u a l chocan íaa 
l ó e n l a s del a g u a e m p u j á n d o l o cC* 
fuerza de unas cuantas atmósferas , 

¡Se quiere tener u n a idea materii 
u n a imagen mejor dicho del cómo y 
por q u é el vapor empuja a l émbolo 
P u e s u n a imagen, q u i z á m u y extrañi 
pero muy exac ta vamos á presentarl 
la c o n s i d e r a c i ó n de nuestros lectores, 

Supongamos que en el fondo déla 
l indro de u n a m á q u i n a de vapor ó nij 
jor dicho entre el fondo y el émboloi 
coloca un n ú m e r o infinito de soldadci 
infinitamente p e q u e ñ o s y que todo 
apuntando en d i r e c c i ó n a l embolóla 
cen fuego a l mismo tiempo. Tal gra 
n izada de balas a l caer sobre dioíi 
é m b o l o lo e m p u j a r í a n hac ia adelante; 
pues esto rea l i zan las m o l é c u l a s dew 
por cuando vienen á chocar contra li| 
barrera m ó v i l que les c i erra el paso 

Y como l a b a r r e r a avanza , el espadoj 
para el vapor es mayor cada vez;, 
vapor se d i la ta , y c a d a vez oprime 
menos fuerza a l é m b o l o del cilindro 
motor. 

de reerto á N u e v a Y o r k , en dondetani' 
b i é n f u é c e l e b r a d í s i m o , nada menos qi( 
por Poniawaky , H o f í m a n n , Alard 
el c r í t i c o Wabson. D e los Estada 
Dnidos r e g r e s ó á e s t a capital, y en» 
s u i d a m a r c h ó con toda su familia á la 
P e n í n s u l a . E n O á d i z d i ó nn concierto 
p a r a las pobres en la Academia de $n| 
ta Ceci l ia: de O á d i z p a s ó á Madrid 
d e s p u é s de a l g ú n tiempo marchó áPa­
r í s . B u septiembre del 71 entró end 
Conservatorio y en jul io del 75 obtnwl 
su p r i m e r premio. 

Desde este momento y a no me es po­
sible, en loa estrechos l ími tes de nni 
nota, seguir a l a i t i s ta en su larga oli-
sea, en l a l a r g a carrera de sus tiiw 
foa, n i mimos reproducir la opiniín, 
(siempre favorable), de la prensa y di 
lo» m é s c é l e b r e s cr í t i co s , respecto ási 
mecanismo perfecto y á su delicadoea 
tilo. Y o creo que Albert in i ha trini' 
fado en toda E u r o p a , puesto que 
ha tocado con aplauso en toda Ba 
p a ñ a , F r a n c i a , Ing la t erra , Bélgica j 
A lemania , asociado siempre á | 
des art is tas entre los que padierai 
citarse á Diemor, Tafi'anel, Saint 1 
y F i l e t . 

E n su á l b u m de a u t ó g r a f o s se 
loa nombres i lustres de VieDXtempí 
Si vori. Ries , H a i e v y , Comettant, Joa 

him, Grounod, A . T h o m á s , Alard, Ti 
niaw^ky, Sarasate , L a b r a , Flores Are 
ñ a s , O í ó z a g a , Oastelar , etc. 

S ó l o en N u e v a Y o r k una crítica apa 
s ionada t r a t ó de rebajar un mérito» 
conocido en todo el mundo musical. 

A l b e r t i n i , y a solo, y a con e l Sr. ( 
vantes , h a dado numerosos couciertfl 
en esta c iudad y en distintas épocas 
H a c e poco c a s ó con l a Sr ta . María Jai 
bel Machado, y en l a actualidad, s 
me dicen, se ha l la con su familia en 
N u e v a Y o r k de paso p a r a Europa, 

SERAFÍN RAMÍREZ. 
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Esta ha sida l a teoría de todas las 
máquinas de. vapor inventadas has ta 
la tecliit. 

h z p m i M , inicial del vapor y l a ex-
m s m d 6 € { ¡ t e han sido los dos ele­
mentos Me cuantas m á q u i n a s so •cono-
cian. 

presiones y espaasiones l l e v a -
ja8 nasta lo ú l t imo en un ci l indro ó en 
<«>si cilindroíi é en tres ci l indros, ha-
cl óndo quí, ©l vapor d e s p u é s de haber-
fie dilat^o hasta cierto punto en el 
•primee cilindro, se dilate aun m á s en 
«1 secundo y que en el tercero llegue a l 
ultimo límite de d i l a t a c i ó n . 

Porque es claro que s i dejamos esca­
par el vapor antes de que se h a y a dila 
tado todo lo posible se l l e v a r á consigo 
ama fuerza que no habremos util izado. 

Tenemos un resorte comprimido: le 
dejamos dilatar trabajando; pues s i an­
tes de que llegue a l l í m i t i t e de su dila­
tación suspendemos su trabajo habre­
mos perdido una parte de la e n e r g í a en 
él conteniaa. 

Por eso todas las Invenciones y per-
feccionamieatos en las m á q u i n a s de v a ­
por tienden á conseguir este objeto: 
5tó el cupor se dilate mvxMsimo. 

De ahí las m á q u i n a s componnd, de 
ahí las máquinas de c o n d e n s a c i ó n , para 
bajar la presión de recinto final á donde 
el vapor desemboca d e s p u é s de haber 
trabajado. 

En resumen: altas presiones en las 
oaldme; expansiones extraordinarias; 
sistemas de i -ondoneación; hasta siste­
mas d*} vapores combinados; hasta ca­
misas de caldeo para que el vapor a l 
dilatarse no se condense: todos estos 
medios se han empleado combinados 
de mil modos para perfeccionar la v ie ja 
máquina de vapor, y en verdad que 
esta ha llegado á un alto grado de per­
fección. 

De gastar dos y tres kilos de c a r b ó n 
por caballo á no gastar n i un k i lo si-
qniera, ha habido mucho camino que 
recorrer. 

Pues bien, la m á q u i n a de vapor de 
Lival ó mejor dicho el turbo-motor en 
nada se parece á las d e m á s m á q u i ­
nas, 

La fuerza motriz es como en aquel las 
la del vapor ó mejor dicho la que el 
vapor ha recogido del combustible; pe­
ro el vapor no a c t ú a como en las má-
qninas ordinarias. 

En primer lugar el movimiento de 
«atas es por lo regn 1 ar a l ternati vo. E l 
vapor actúa sobre u n a c a r a del é m b o l o , 
aehace correr á Jo largo del ci l indro, 
laego actúa sobre la c a r a opuesta y la 
hace caminar en sentido contrario y a s í 
sucesivamente. Luego es preciso en l a 
mayor parte de los casos convertir este 
movimiento alternativo r e c t i l í n e o en 
movimiento circular continuo. 

En el turbo-motor el movimiento es 
directamente circulado, 

Pero no consiste en esto el c a r á c t e r 
fniidamental del nuevo motor, porque 
máquinas de vapor rotativas y a exis­
tían. 

Un segundo carác ter del nuevo in­
vento es la velocidad prodigiosa de la 
rotación. 

El tubo motor d á 24,000 vueltas 
por minuto y hay quien dice y va l 
ga la exageración que puede dar hasta 
«0,000 vueltas. 

La última cifra ya es f a n t á s t i c a , pe^o 
la primera es positiva. 

Tenemos pues estos dos caracteres 
externos del turbo motor. Io. "Rotación 
circular directa y continua, 2" Veloci­
dad vertiginosa de 24,0^0 vaeltes por 
minuto. 

Pero su carácter tigo^ial, su origi­
nalidad p u d i é r a m o s ^ecir , no consiste 
m en lo uno ni ^ \ 0 0 i T 0 8iuo en ia 
manera de actu?:t ©1 vapor, como expli­
caremos en e'. p r ó x i m o art ículo . 

« l O S É E C H E G A . R A Y . 

CE0NICA SralRALL 
E n la tarde de ayer salieron de e s t é 

puerto los vapores Vig i lanc ia , p a t a 
K u e v a Y o r k , con carga y 33 pasajeros, 
el Mascotte para C a y o H u e s o , con l a 
correspondencia y 17 pasajeros y e l 
Seguran qa, para Veracruz , con c a r g a y 

11 pasajeros. 

A l regresar en el vapor de las diez 
de la m a ñ a n a que hace l a t r a v e s í a de 
K e g l a á la H a b a n a , el empleado de l a 
I n s p e c c i ó n de buqnes de este pnerto, 
que presta sus servicios á l a s ó r d e n e s 
del s e ñ o r Solano, D . E d u a r d o A g n i l a r 
y de la Torre , e n c o n t r ó u n a maletica de 
s e ñ o r a conteniendo dinero y otros ob­
jetos, l a cua l se encuentra á disposi­
c i ó n de l a persona que acredite s u p r o ­
piedad, en las ofieinas de d icha I n s ­
p e c c i ó n . 

L a " C o m p a ñ í a V i n í c o l a del Norte de 
E s p a ñ a " de B i lbao H a r o , acaba de ob­
tener el j r a » j ? r m i o en la E x p o s i c i ó n 
U n i v e i sal de A m b e r e s ( B é l g i c a ) por su 
exquisito vino Riotja Clarete tan apre­
ciado en esta I s l a , donde hace pocos a-
ñ o a lo introdujeron los Sree. i>. M a ­
nuel M u ñ o z y C o m p a ñ í a . 

T a n s e ñ a l a d a d i s t i n c i ó n , otorgado 
por un tr ibunal excepcionalmente peri­
to en la materia, honra 6 l a c i tada casa 
e s p a ñ o l a , y por el lo, la felicitamos. 

Oapiianía General. 
^tobando varias propuestas de ofi-

(átopara los Cuerpos de Voluntarios 
iewUlsla. • — 

Oowiiendo anticipo de regreso á la 
PenÍDSo/aal cap i tán D . J o s é Izquierdo. 

Sek expedido pasaporte a l primer 
/erónteD, J o s é Arboleas . 

Idem á D, Camilo G a d e a L ó p e z . 
Idem de Capitán don Manue l D i a z . 
Mem de primer teniente D . F r a n c i s -

«o Barroso Aldape. 
So ha concedido l icencia de c a z a a l 

teniente D. Carlos T r o S á n c h e z . 

Keconocimiento de Inútiles. 
esta combiml Ellúnes próximo t e n d r á efecto en el 
sarrollo dea Hospital Militar do esta plaza, á las 8 
ibraciónyei l de la mañana, b a j ó l a pres idencia del 
3 Ja fuerzamj leiior Director Subinspector de S a n i ­

dad Militar, el segundo reconocimiento 
Jdeclaración de los indiv iduos de tro-
paiüútiles y de los que por e n t é r m o s 
deban piusar á la P e n í n s u l a á conti-
aaar sus servicios. 
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L a Rev i s ta de P a r í s publ ica en su úl­
timo n ú m e r o un curioso a r t í c u l o sobre 
n n popular novelista napolitano, F r a n ­
cisco Mastr ian i , c u y a influencia m o r a l 
no ha dejado de hacerse sentir en IOÍ 
recientes dis turbios de S ic i l ia . Mas­
tr ian i parece haber parafraseado, en 
muchos v o l ú m e n e s , L o s Miserables de 
V í c t o r Hugo . Todos los presidiarios 
que presenta en sus obras se hal lan e 
ualtecidos por el valer y el honor; to­
das las mujeres perdidas, modelos de 
delicadeza y sensibil idad. E x p l i c a el 
autor, con pruebas en su apoyo, c ó m o 
todo el mal y todas las infamias de es 
te mundo proceden de la r iqueza y l a 
herencia. S u principal original idad 
consiste en conservar profundos senti 
m i e n t o » religiosos é intransigente pa­
triotismo. Constantemente c i ta l a B i ­
blia y el Evange l io , m u é s t r a s e entu­
s iasta g a l ó f o b o : sus principios p o l í t i c o s 
no bau podido desterrar de é l l a grati 
tud que todo buen italiano debe á l a 
casa de S a b o y a por haber realizado la 
unidad ital iana. E n suma, s e g ú n el 
cr í t i co f r a n c é s , de cuyo a r t í c u l o toma­
mos estas noticias, Mas tr ian i es un re­
volucionario amortiguado, un alucina­
do por a lgunas utopias candorosas que 
desenvuelve continua y prolijamente 
como honrado folletinista. S u obra 
p u e d é ser interesante como documento 
p s i c o l ó g i c o ó h i s t ó r i c o . B a j o el punto 
de v i s ta l i terario, no merecen ser moi; * 
clonadas, 

I J n a revis ta n o ^ g ^ l a J r r ^ 0 } h a 
abierto u n a ^ f t ^ u j a ^ j j a ^ r o a ¿ e ia 
influenza, ejercida eti las coptnmbfea 
Por. ios grandes ©scr i tores . A l efecto, 
a a pedido á sus lectores y lectoras los 
nombres de los veíntío»rico autores m á s 
s o j e s t i v o » . 

E l J ú i d o de los lectores difiere mucho 
tüSl de las lectoras. I b s e n desde luego, 
tigura á l a cabeza de ambas l istas. 
D e s p u é s de é l , no hay acuerdo acerca 
del lugar que debe darse £ los autores. 
Bjoerueon, Jonae L i a , Cj-arborg, K i e -
11 and, dicen Jes hombres. J o ñ a s L i e , 
Bjoernmin. V r í e l l a n , G a r b o r g , dicen las 
ninjereB. L o s dos bandos de acuerdo 
ett poner la B i b l i a en sexto lugar. L o s 
hombres prefieren W o l b e r g á Shaks -
peare; las mujeres, Shakspeare á W o l ­
berg. P a r a lodos, Goethe v a d e s p u é s 
de Dostoiewski. To l s ta i ocupa el n ú 
mero 9 en la l i s ta femenina y el 18 en 
la masculina. V í c t o r Hugo , descono 
cido para los hombrea, flgum en l a l is 
ta de las mujeres con el n ú m e r o 17. 
Nuestros autores son desconocidos pa­
ra los noruegos. 

S i a lguna c o n c l u s i ó n puede sacarse 
de ese g é n e r o de consultas, es demos 
t rar que las mujeres se hal lan m á s dis­
puestas que los hombres á elogiar los 
escritores e x ó t i c o s , ¿ E s acaso que los 
conocen m á s que los hombres, que sa­
ben tm-jor que sus compatriotas las 
lenguas extranjeras , ó bien que se h a 
l ian menos sugestionadas que aquellos 
por uel genio nacionall" 

Son estas cuestiones verdaderamen­
te delicadas, y prueban lo expuestos 
cuai.do no peligrosos, que vienen á ser 
los plebiscitos de los p e r i ó d i c o s y las 
revistas. 
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IAMÍREZ. 

Consejo de Guerra. 
El martes próx i mo, á las 8 de la ma 

toa, se efectuará, on el cuarto de B a n ­
deras del Cuerpo, de O r d e n P ú b l i c o , 
calle de C u b a n ú m e r o 24, consejo de 
fierra, bajo l a presidencia del s e ñ o r 
Coronel Teniente Coronel del mismo 
don Tomás P a v á a Savignone, para ver 
¡ffallar la c a r ^ a contra el guardia 2? 
4»dicho C u e r p o , Leovigi ldo L o z a n o 
Síiidoval, po r el delito de lesiones á 
otro de su c lase . 

El propio d í a y hora, en el cuarte l 
déla calle de Compostela, y bajo la 
KesidenciA del seflor Teniente Coronel 
dellO" Bata l l ón do A r t i l l e r í a de P l a z a 
don Francisco R a m í r e z Poblaciones, se 
«lebraxá consejo de guerra p a r a fa l lar 
I»can5H contra el cabo del mismo ba-
* i Joaquín Mart ín Ca lvo , por el 
Wxide desobediencia á superior y 
M'itrato á otro de su clase. A s i s t i r á 
como asesor el Teniente A u d i t o r d o n 
%tiqa« Vignier L l i n á s . 

NOTICIAS JUIMCIALFA 
M U I O S C H A L E S 

SEÑALAMIENTOS PARA MAÑANA, 
Smón l í 
Contra Ildefonso Oriol, por defraudación. 

Poaente: Sr, Maya, Fiscal: Sr. Kevilla. De­
fensor; Dr, Zaqueira, Procurador: Sr. Ster-
liog Juzgado de la Catedral. 

Contra F, G, do la M. y otro por desobe­
diencia. Ponente: Sr, Maya: Fiscal: Sr, Mar­
tínez Ayala, Delonaorea: doctor Remírez y 
Lio, Gómez do la Maza. Procurador: Sr, 
Váidas Hurtado, Jnzgado de Bejucal. 
Secretario, Ldo, L a Torre. 

Smión 2" 
Contra JreóUivero Pando, pr.r estafa. Po­

nente: Sr, Presidente, Fiscal: Sr. Ortiz. De­
fensor: Ldo. Pórez Lage, Procurador: señor 
Villar. Juzgado do Belén. 

Contra liomón Suárez y otro, por hurto. 
Ponente: Sr. Pardo. Fiscal: Sr, Ortiz. De-
lensoree: Ldos. Schhviep y Fonts, Procura-
dores: Sres. Valdés Hoitado y Villar. Juz -
gndo de Belén, 

Contra Mateo Cabrera y otro, por robo. 
Poaente. Sr, Presidente, Fiscal: Sr, Enjuto, 
Dal'eDanroB: Dr, Pérez y Ldo. Carrera y Jus-
tiz. Procuradoree: Sres, Mayorga y Villar, 
Jnzgado de JOHUS María, 

Secretario, Ldo. Gálvez. 

telón Extraordinaria. 
Contra D, Francisco Gutiérrez Escalada, 

porcoaceiOn. Ponente: Sr, Parapillón, Fis­
cal. Sr, Enjuto, Defensor: Ldo, Montero. 
Procurador: Sr. Villar, Juzgado de San An­
tonio. 

Secretario: Ldo, Calvez. 

ADUANA DE LA HABANA. 
E E O A U D A C I Ó N . 

Pesos. Oís . 
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SUCESOS, 
A C C I D B M T B DESGRACIADO 

A l medio día do ayer, hallándose en una 
habitación alta do la casa número 10 de la 
callo do la Amist.id el joven don L , J . T 
tuvo la desgracia de inferirse una herida 
de proyectil de arma de fuego 

Los f;imiliares del expresado joven nos 
informan que dicha herida so la infirió ca­
sualmente, al estar examinando una pistola 
do salón. 

Los doctores Landeta, L a Guardia y el 
do la Casa de Socorros del distrito presta­
ron los auxilios de la ciencia medica al 
mencionado joven, certificando ol último 
que su estado era do pronostico reservado 

G R A N B A I L E E N E L GASINO E S P A 
ÑOL,— 

Gentiles habaneras 
do rostro peregrino: 
hoy, gustando emociones lisonjeras, 
luciréis vuestros talles do palmeras 
en los amplios salones del Casino. 

L a canícula abrasa; 
pero os vestís de gasa, 
nada de andar on torbellino loco, 
moved el abanico á maravilla, 
y apurad el danzón poquito á poco, 
y muy poquito á poco la cuadrilla, 

¿Cuál es la dama que se muestra esquiva 
ante el Centro que priva? 
Como por él sentís amor profundo, 
un baile, con la orquestado Kaimundo, 
os ofrece la nueva Directiva. 

E l bailo á los amantes aproxima; 
al girar en la danza la pareja, 
él por grados se anima, 
ella duda y so queja; 
crúzanee las miradas 
por corrientes eléctricas lanzadas; 
crecen las del amor dulces porfías, 
y ambos dicen á coro, 
entre luces, perfumes y armonías: 
—Mi bien, mi único bien, ¡cuánto te adoro! 

E n la amorosa lidia 
mézclanse la Verdad y la Perfidia; 
miectras unos encienden las pasiones 
otros lloran amargas decepciones. 
¡Y cuántos corazones enlazados, 
cuánta boda deshecha! 
Y qué modo de armar desaguisados 

ol niño de la aljaba y do la ílechal 
L a fiesta de esta noche es lo que priva 

entre todas las bellas del "gran mundo," 
porque ha de ser un baile sin segundo 
el baile de la nueva Directiva 
con la famosa orquesta de Raimundo. 

C O N C I E R T O . — S e g ú n anunciamos á 
nuestros lectores dias pasados, con el 
ñ u de a l iv iar en su precar ia s i t u a c i ó n 
á la s e ñ o r a v iuda 6 hijo del c é l e b r e a r 
tisfca Constant H a y e t , que tanto br i l ló 
en el mundo musical de este p a í s , mu­
chas damas car i tat ivas , generosos afi­
cionados en el arte y el eminente pia­
nista Gonzalo ÍTúñez, trabajan en la 
o r g a n i z a c i ó n de nn concierto escogido, 
que ha de celebrarse el lunes 27 en el 
S a l ó n L ó p e z . 

D e esperar es que nuestras familias 
se den cita esa noche, p a r a honrar l a 
memoria de u n art i s ta muy estimado, 
y aliviar la penosa s i t u a c i ó n de una es­
posa y un hijo desvalidos. 

Los TEATROS.—Payret .—Gomo d é ­
cima cuarta func ión , se ofrece esta n o ­
che la aplaudida zarzuela, en 4 actos, 
mús ica del maestro Barbier i , nominada 
Los Madgyares. E u ella trabajan, junto 
con las eeaoras Vidaurret^ y Guinda, 

los s e ñ o r e s N a v a r r o , Roqueta , K o v i r a , 
G a v i l a n e s , Torres , P l a t a , G á l v e z , E i e r a 
y c o r ó general. D irec tor de orquesta: I . 
X a l a b a r d e . — P a r a el martes 21 se dis­
pone l a obra de gran e s p e c t á c u l o . L a 
B r u j a . 

A l b i s u . — H o y , domingo, se repite l a 
preciosa zarzuela , en tres actos, D o ñ a 
J u a n i t a , á cargo de los mismos art is tas 
que l a d e s e m p e ñ a r o n anoche. 

E l e s p e c t á c u l o termina con el juguete 
l í r i co L a Coleg ía la , por D o r i n d a R o ­
d r í g u e z . — L a pr imera tanda empieza á 
las TA. E l estreno de u L o s iPuritancs" 
se anunc ia p a r a l a semana entrante. 

P E Q U E Ñ E C E S . — ¡ A p r i e t a , man col T r a s 
los mangos filipinos de que y a dimos 
cuenta á nuestros lectores, h a recibido 
M A n ó j i del P r a d o , P r a d o 112, nada 
menos que cinco mi l s a n d í a s de la F l o ­
r ida , chicas y grandes, dulces coú io la 
miel y con el c o r a S ó n encarnado. C o n ­
t r a el calor, fruta sana . 

Tiene mi p r e d i c c i ó n — e l refresco de 
m e l ó n . 

— í í o olvide el p ú b l i c o que lá popu­
lar " B a n d a S a n t a Cec i l i a" ofrece, hoy 
r e t r f t a e n el Campo d e Marte . D e <> á ^, 
para los n i ñ o s , y de 7 á $, para tutii 
quanti. i 

— E n o p c i ó n a l premio do verano, se 
baten esta tarde en C a r l o s I I I los clubs 
de "base bal l ," H a b a n a y Danubio. Se 
cróe que la v ictor ia la o b t e n d r á 
el que h a g a mayor nfimero d e c a r r e -
ras . 

A N D A L U Z A D A . — T i n empleado de l a 
h e r m o s í s i m a tienda,de ropas L a (Jasa 
Grande, Gal iano 00, se ha e m p e ñ a d o 
en probar que entre las 8,000 mujeres 
que acudieron á las fiestas de " L a T u ­
telar" en Guanabacoa , las dos terceras 
partes, por lo menos, iban vest idas con 
g é n e r o s procedentes del referido esta­
blecimiento. Cuando alguno le arguye 
en contrario, el hombre replica: 

" Y o conozco a l dedillo las pintas de 
L a Gasa. V i en el paradero de R e g l a 
numerosos trajes de p i q u é , granadina 
y o l á n , que yo he bajado en piezas, de l 
armatoste a l mostrador; o b s e r v é , por la 
tarde, en el certamen de bicicletas y en 
la p r o c e s i ó n y por l a noche en el baile del 
Cas ino , chal inas de gran t a m a ñ o , bro­
chado de seda, chaquetas " F í g a r o " y 
otras telas con las cuales yo he tenido 
trato y confianza. E n una palabra. L a 
Casa Grande c o n t r i b u y ó grandemente 
á l a bril lantez de los festejos consa­
grados á "Nuestra S e ñ o r a de la A s u n 
c ión ." 

Y la verdad es quia atinqne el indica­
do meso todo lo v e í a con vidrios de au­
mento, l a gran t ienda de los s e ñ o r e s 
í n c l á n y G a r c í a parece u n jubileo á 
cualquier hora, gracias a l var iado sur­
tido veraniego con que sabe enrique­
cerse para atraer las damas. 

A L CORO D E ANGELES.—PJI j t l é v e s 
dejó de exist ir en elpneljlo de L o s P a l a -
o íos l a m t e l i g e r ^ y agraciada n i ñ a de 
o ano»? ue Q f a ^ Hortens ia , h i ja de 
Maestros amigos D . J o s é R . Cos ta y D * 
Ange l ina Alfonso, á los que enviamor. 
nuestro p é s a m e por eliumBusid doib* 
que Ifea a g o b i a ^ _ ^ , , 

t a g r a c i ó s a Hortens ia e s t ñ v o en l a 
H a b a n a Sace pbcos d í a s y la viraos alo 
[TÍÍ . '-y.iio u n a mariposa corretear por 
los jardines del Campo de Marte. ¿ Q u i é n 
nos hubiera dicho entonces, que u n a 
dolencia r á p i d a como el rayo, h a b í a de 
marchi tar en pocos instantes á la gar­
denia en b o t ó n , á la cr ia tura que era el 
encanto de su hogar. ¡ D e s v e n t u r a d o s 
padnstíi 

A C C I D E N T E . — I J n i n g l é s . Mr. G . P i n -
kert , que s a l i ó del cabo G r i s n e x en un 
v e l o c í p e d o a c u á t i c o para atravesar el 
canal de l a Mancha , y sobre c u y a suer­
te se t e n í a n serios temores por no ha­
ber llegado á I n g l a t e r r a tan pronto co­
mo él se p r o p o n í a , fué recogido en al ta 
mar por un vapor de Boulogne, á nue­
ve millas de la costa, y completa tiren le 
mareado, hasta el punto de que no po­
d í a hacer n i n g ú n movimiento para ma 
nejur su aparato. 

CABOS S U E L T O S , — A cinco centavos 
cada ejemplar, se venden, en " L a G a l e 
r ía L i t er ia ," Obispo 55, ejemplares de 
los semanarios m a d r i l l e ñ o s y barcelo 
neses, unos con caricaturas y otros con 
dibujos. Blanco y Negro, L a G r a n Via , 
Madrid Cómico y L a L i d i a , figuran á la 
cabeza de esos p e r i ó d i c o s . 

— E l S r . B a r b a se propone construir 
un elegante kiosko p o r t á t i l para exhi 
b i r e n ó l el G r a f ó f o n o que hoy tiene 
establecido en el Campo de Marte . PoT 
la tarde y por l a noche muchas fatnilias 
se dirigen á ocupar los sillones " R e i n a 
Ana^' que rodean al aparato. 

— M a n i n ha resuelto establecer una 
sucursal de su floreciente "Taberna A s ­
turiana" en la hermosa p o b l a c i ó n de 
S a g u a la Grande . Y para celebrar ese 
piinsamiento, inv i ta por este medio á 
los rapaces de Colunga, Y a n e s , Infles 
to, C a s í n , Vi l lav ic iosa , etc., para el es 
piche de un tonel que contiene sabrosa 
y confortable s idra de manzana. E l ba­
rreno se l l e v a r á á cabo á las 12 del d í a . 

M I S T E R I O . — 
¡No me esperaba! Sobre el blanco lecho 

Como un éngel de Dios, la vi dormida, 
Y en su rostro adorable reflejada 
L a magostad de la conciencia limpia. 
Igual que la pureza de loa cielos 
Se refleja on el agua cristalina. 
Y al contemplar sn virginal belleza 
Que iluminó la luz de una sonrisa, 
Rocé aponas su fronte con mis labios 
Y salí de su alcoba de puntillas. 

L González G i l 
H A B L A R POR BOCA D E G J N S O . — U n 

padre quiere casar á su hijo, que es 
muy t í m i d o , con una v iuda r ica y le 
obliga á que se declare. 

E l muchacho se presenta en casa de 
la presunta novia, todo turbado, y e i -
clama: 

— M e h a encargado papaito que le 
diga ;i aftted que usted es muy guapa 
y que yo estoy e n a m o r a d í s i m o de 
usted. 

ip|Pi 
I.A POESIA. 

L E C T ü i l A A D O M I C I L I O , 
U N P E S O A L M E S . 

DON Q U I J O T E , adicionado con el Bus­
capié y L a vida de Cervantes, $3e 

»'ampa.no, ilustrado Diccionario Endc'o-
pédico. edición de 1894, el primero eu su 
clase. $2. 

L I B R O S B A R A T O S , mapas, etc., todo 
regalado. 

Sub agencia de la Ilustración Española 
y Moda Elegante. 

0 B Í 8 P 0 N. 135, DE J . MERINO 
O 1I0R a l t 

Y DÜCH E S C O G I D A S PARA NOVIAS, 
CAMISONES, ROPONES, BLUSAS, SAYAS, 

PANTALONES, CORSETS T SOBRE CORSETS, 
AZAHARES, VELOS, GUANTES y t o d a C l a s e 
de artículos para canastillas de boda. 

Nota.—Para las confecciones de vestidos, 
véase l a tarifa de precios de 

LA FASHIONABLE, 119, OBISPO. C 1231 a l t 16 -7 A f t 

Casino Español de la Hatiana, 
S E C C I O N D E E E C E E O Y A D O E N O 

S E C R E T A R I A , 
E l d o m i n g o 1U Be e f e c t u a r á en los ealones de esta 

S o c i e d a d u n g r a n b a i l e de sala, en e l que t o m a r á b 
p a r t e l a o rques ta de V a l e n s u ^ l a 7 l a b á n u a de .Santa 
C e c i l i a , t o c a n d » eat^, ú l t i m a , a mas de fas piezas 
c u a d r o , esbogideib n t í i o r o á en d i i n t e r m e d i o y antes 
G'c c o m e n z a r Ir. l ies ta . 

L a s puer tas d e l ed i f i c io se a b r i r á n á las ocho y á 
las j m o v e se d a r á p r i n c i p i o a l b a i l e . 

L o s s e ñ o r e s socios se s e r v i r á n p re sen t a r á l a c o m i ­
s i ó n r e spec t iva , e l r e c i b o d e l mes de l a fecha . 

H a b a n a 15 de a g o t t o de 1 8 9 1 , — C r i s t ó b a l F 
P l a z a . G 4 -16 

AVXSO A L P V Z J L I Ü O . 
E l que suscr ibe , d u e ñ o de l a m a r c a magnes ia t i t u ­

l a d a • •Magnesia A e r e a d a A n t i b i l i o s a , " i n v e n t a d a y 
p e r f e c c i o n a d a p o r su s e ñ o r p a d r e D . J u a n J o e é M á r ­
quez, que se e l a b o r a en l a casa n ú m e r o 29 de l a c a l l e 
de San I g n a c i o , c o n o c i d a desdo a n t a ñ o p o r magnebia 
de M á r q u e z P a d r e , l l a m a l a a t e n c i ó n de los n u m e r o ­
sos c o n s u m i d o r e s y d e l p ú b l i c o en g e n e r a l , que no 
ex i s te a u t o r i z a d a o t r a m a r c a de magaes ia , e u c a v o 
t í l u l i ó d i s e ñ o e n t r e e l a p e l l i d o - M á r q u e z que l a suya , 
.y quo c u a l q u i e r a o t r a que se in ten tase e x t e n d e r c o n 
l í t a l o d o n d e aparezca e l m e n c i o n a d o a p e l l i d o , es f a l ­
sa, y se c o n t r a v i e n e n p recep tos de l a L e y que r i j a y 
a d e m á s r ec i en t ca reso luc iones d e l E x c m o . Sr. G o -
b t m a d o r G e n e r a l . 

H t b a n a i 14 do A g o s t o de 1 8 9 1 . — M i g u e l J e s ú s 
M a r q u e s . 11077 a l t P 8-17 

E S 

ESXi D O S D E M A 7 0 . 
Angeles 9, esquina á Estrella. 

RELOJES, LEONTINAS de oro y 
JOYERÍA de brillantes, SE REALI­
ZAN á precios mó.lieos, garantizan­
do sn buena marcha y calidad. 

So compra plata, oro Tiejo, bri­
llantes y prendas asadas, pagando los 
mejores precios de plaza. 

N I C O L A S S L A N O O . 
c 120 P 9-3 A e 

DÍA 1 9 D E A G O S T O " 
E l c i i c t i l a r e s t á en r l u a d a l t t b e ; 

j 5 a n ¿ o a q u i n , padre do N n e ó t r a S e ñ o r a , san L u i s , 
b b í a p o , y s n M a r i a m , e m i t a n - ) , c o a f j s o r e s , y san 
M a g í n m á r t i r , 

N o es d u d a b l e que l a h o n r a que l o g r ó San J o a ­
q u í n do ser p a d r e do l a m a d r e de D i o s l e h a m e r e c i ­
do en l a g l o r i a u n l u g a r m u y e levado , y que es g r a n ­
de su p o i l e r p a r a c o u D i o s , p o r q u e si e l h ' j o t odo se 
l o concede á l a m a d r e parece que a l pad re nada p o ­
d r á negar l a h \ j a . H a s t a a q u í pa ra m u c h o s h a s ido u n 
tesoro escondido l a d e v o c i ó n de San J o a q u í n , y 
e x p e r i m e n t a r e m o s c u a n t o va le , c o n ñ r m e conf ianza , 
nao no h i b r á cosa quo nos a lcance de C r i s t o y de 
M a r í a p o r su i n t e r c e s i ó n e l g lo r ioso San J o a q u í n . 

D I A 50, 
San B e r n a r d o , abad , d o c t o r y fundador , r e f o r m a ­

d o r de l a O r d e n d e l Cfs ter , y san S a m u e l , p r o ­
fe ta 

F I E S T A S B L L U N E S Y 1 U A R T E S . 
•itMcKwCBum.'—£fi ,« t. M e A n l 1» i t o T m t o i 

U b ocho » «n i » i demf.s ig les ias 1M d « n o s t u n -
nro. 

C o r t e de M a r í a — D i a 1 9 . — C o r r e s p o n d e v i s i t a r á 
N u e s t r a S e ñ o r a de l a C r i d a d ó M i s e r i c o r d i a en e l 
K a p í r i t u San to , y e l d í a 20 á N u e s t r a S a ñ o r a de 
L o u r d e s en l a M e r c e d . 

Igles ia de B e l é n . 
E l d o m i n g o 19 ce lebra l a c o n g r e g a c i ó n de San J o ­

s é los cu i t e s merisuales en h o n o r de su Sant P a t r o ­
n o , A las siete se e x p o l i é S. D , M , á las siete y n u -
d i a rezo i e l sa i . tu y á 1 is oche m i s a c o n c á n t i c o s , 
p l á t i c a , c o m u n i ó n g e n e r a l y rese rva . L o s asociados 
y los que de n u e v o se i n s c r i b a n ganan i n d u l g e n c i a 
p l e n a r i a confesando y c o m u l g a n d o . — A , M , D , G . 

11094 l a - 1 7 2d-18 

Iglesia de San Felipe Neri. 
E l d o m i n g o p r ó x i m o c e l e b r a r á l a A s o c i a c i ó n de 

N i r a Sra. de l Sagrado C e r a z ó n su fiesta m e n s u a l . L a 
c o m u n i ó n s e r á á las siete, p o r l a n o c h e los e j e rc i c ios 
c o n s e r m ó n p o r u n P a d r e C a r m e l i t a , 

11018 4 17 

Iglesia de San É'eiipe Neri. 
E l p r ó x i m o d o m i n g o 19 de agosto, á las ocho y m e -

d a de l a m a ñ a n a so ce l eb ra on esta I g l e s i a u n a fies­
t a á Saa R o q u s con s e r m ó n p o r e l R d o . P . V i r g i l i o 
C. O . 

P o r l a t r r d e á las t res en p u n t o j u n t a g e n e r a l de l a 
h e r m a n d a d te res iana u n i v e r s a a l . — L a C a m a r e r a . 

11028 4 - l f i 

Iglesia de la Merced. 
E l d o m i n g o 19 t e n d r á n l u g * r los piadosos e jerc ic ios 

de l a I l u s t r a A s o c i a c i ó n d e l E s c a p u l a r i o de N u e s t r a 
S e ñ o r a de l a M e r c e d , A las siete l a C o m u n i ó n g e n o -
r a l , s iendo l a m i s a so l emne á l a« ocho . E x p u e s t o 
S. D . M P o r l a t a r d e á las seis y m e d i a , bis e j e n d -
cios do c o s t u m b r e con s e r m ó n . Se s u p l i c a l a a s i s t en ­
c ia . 11033 4 - l i J 
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¡¡SOMBREROS!! ii SOMBREROS!! 
Cuarta remesa de la estación. 

M A D A M E P U C H E U t i ene el gus to de p a r t i c i p a r 
á su n u m e n sa c l i e n t e l a que e n c o n t r a r á en esta ú l t i ­
m a remesa le d e r n i e r g o ú t de l a m o d e p a r i r i e n n e . 

Sombre ros pa ra s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s l o m á s n u e v o y 
e legante s in a l t e r a c i ó n en ios precios , desde u n c e ñ -
t é n á $ $ \ ) p i s o s o r o . 

N O T A . A l es t i lo de las g randes casas de P a r í a , 
M m e , P u c h e n h a d e c i d i d o no e x h i b i r sus combre ros , 
a s í es, que el ch i c de l d i a e s t á expues to e n e l s a l ó n de 

LÁ ESTRELLA DS LA MODA. 
OBISIM 84, T E L E F O N O 535. 

o U S S J - A 

SOKTEO 1482 

1 3 8 6 4 $ 1 0 0 0 0 0 
VENDIDO POR 

RAMON VIVAS, 
Muralla 13. C 1280 5a-18 5d-19 

E L LUNES 20 DEL CORRIENTE, 

Serillo 3 réserá iel fiíteiiÉiite áe 

D o n I s i d r o O l i v a R e g a t a , 

se celebrarán honras fúnebres en la Iglesia de San Fe­
lipe Heri, á las ocho de la mañana, por su eterno des­
canso. 

Su viuda suplica á los que fueron 
en Tída sus a m l g o ^ l a a s i s t e n t a á t a n 

piadoso acto. 
C 1274 2d-18 l a - 1 8 

S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N . 

S E C R E T A R I A 

C u m p l i e n d o l o d i spues to en el R e g l a m e n t o de esta 
S e c c i ó n e s t a r á ab ie - fa l a m a t r í c u l a de las a s i g n a t u ­
ras que se exp resan d u r a n t e l a segunda q u i n c e n a de l 
p resen te mes, á c u y o e f t í c to los que deseen m a t r i c u ­
larse p u e d e n hace r lo de 7 á 91 de l a noche todos los 
d í a s h á b i l e s e n esta S e c r e t a r í a . 

L a s as igna turas c u y a m a t r í e n l a so a b r i r á son las 
a'gfeientcs: 4 1 4 'w 

/XfOÓttira; J Ü s c r i í u r a , A r i t m é t i c a e l e m e n t a l , G r a m á ­
t i c a cas te l lana , D i b u j o l i n e a l , i ndas t r i a - y do a d o r n o . 
A r i t m é t i c a supe r io r y A l g e b r a , G e o m e t r í a y T r i g o ­
n o m e t r í a , A r i t m é t i c a m e r c a n t i l y T e n e d u r í a de l i ­
b ro s , G e o g r a f í a , F r a n c é s , I n g l é s , M ú s i c a y C a n t o . 

L o que de o r d e n d e l Sr, D i r e c t o r de l a S e c c i ó n se 
hace p ú b l i c o p a r a g e n e r a l c o n o c i m i e n t o . 

N O T A S . , Se , r ecue rda que los quo no sean s o ­
cios á'z\ C e n t r o ^ e c e s i t a n a u t o r i z a c i ó n do l a . J g n t a 
D i r e c t i v a d e l m i s m o p a r a i h a t r i e u l a r S é 6n l a el a s ó d? 
m ú s i c a , 

2i> T a n p r o n t o c o m o so conceda p o r e l G o b i e r n o 
l a i n c o r p o r a c i ó n d e l p l a n t e l de i n s t r u c c i ó n que sos­
t i e n e e l C e n t r o , a l l ü s t i t ü t o de 2? e n s e ñ a n z a se a b r i ­
r á u n a m a t r í c u l a especia l p a r a los que desean m a t r i ­
cu la rse eu las as igna tu ras que es necesar io a p r o b a r á 
fin de ob tener e l t í t u l o de p e r i t o m e r c a n t i l . 

H a b a n a , 13 de A g o s t o de 1 8 9 4 . — K l Sec re t a r io , 
J o s é L ó p e s P é r e z , 

C 12?9 l a - 1 4 15d-15 

m i m m 

& semi­
nales" Esterilidad. Venerar y 
Sífilis. 

S á 10, l á 4 y 7 á 8., 
O ' H E I I T , 108. 

' 1239 30 8 A g 

SORTEO 1482 

14607 $20000 
TENDIDO POR 

D P E X j I L i O I Ñ r 
T o n i e n t e - R e y n . 1 6 , P l a z a V i e j a . 

Paga los premios en oro con un 
módico descuento. 

O 1279 3a-18 3d-19 

RENOVADOR 

(Harca registrada.) 
E s p e c i a l i d a d que c u r a de u n a m a n e r a r a d i c a l y 

b r e v e e l A S M A 6 A H O G O , D O L O R K S y O P R t í -
ftlOfr D E P Í Í C H O , t o d a C l a í í de ¡ T O S E S p b j R B -
¿ E L D E S que sean y todas las a iecc ionos q ü e d e -
Denden de los B R O N Q U I O S , E s u n D E P U R A ­
T I V O supe r io r que p recon izan e n t u s i a s m a d o s m u ­
chos e n f o n n o s cu rados 

Su c i e n t í f i c a p r e p a r a c i ó n se l l e v a á cabo con m a t e ­
r ia les de e x q u i s i t a P U R E Z A , p r o h i b i e n d o t o d a des ­
c o m p o s i c i ó n , p o r l o que s i e m p r e ae conse rva i n a l t e ­
r ab le . 

EB p rec i so que h u y á i s de c i o r i a s m a l sanas y m a l 
o l ien tes i m i t a c i o n e s que e x p e n d e n p o r a h í c i e r tos 
c u r a n d e r o f ; p e d i d s i f i u p r e en todas las f a rmac i a s e l 
c o n o c i d o y m a r a v i l l o s o R e n o v a d o r a n t i a s m á t i o o y 
d e p u r a t i v o de L A R E I N A , 

P r e c i o del f rasco: tres pesetas. 
C 1214 a l t 8-5 A g 

Reccmendamos al público 
esta CERVEZA ALEMAUA 
como la mejor, la más saluda­
ble y la más barata. 

Pídase en todos los cafés, 
restanrants v almacenes de 
víveres. 

C 1228 a l t 11 -6 A g 

SORTEO NÍIM. 1,482. 

V e n d i d o par te en los b i r a t i l l o s m o r c a d o de T a c ó n 
n ú m 25 p o r G a l i a n o y 13 y 14 p o r R e i n a y n ú m . 6. 

Portilla y Hnos 
y Vega y Hnos. 

11130 3a 18 I d 19 

DU. AEiHAVILLA, 
CIRUJANO-DENTISTA D E LA R E A L CASA 

C o n s u l t a » y operac iones de 11 á 4 . D e n t a d u r a s pos ­
tizas al a lcance do t o d ? » las f o r t u n a s . Composte . la 
Sfi. a l i o » , .-i.f.re Sol y M u r a l l a . 10884 26-14 A g 

F I E B R E A M A R I L L A . 

Dr. Segundo Bellver. 
T e l é f o n o 1,032, C o n s u l a d o 62, A todas horas , 

10350 a l t a y d 26-2 A g 

Oscar Ortiz y López 
Jniio V. Infante 

A B O G A D O S . 
J e s ú s M a r í a 26, 

26- 5 A 
D o 1,1 á 1. 

10505 

D r . T a b o a d e l a 

CIEOJÁHO-DimTi 
H a t r as ladado sa gab ine t e de operac iones á 

OBRAPU N. 48, entre Habana y 
Composteia. 

S u » precios l i m i t a d o s . 10123 26-2S .11 

Dr. José María de Jaurcgnlzar. 
M E D I C O H O M E O P A T A . 

C u r a c i ó n r a d i c a l de l h i d r o c e l e pe r u n p r o c e d i m i e n ­
to s enc i l lo s in e x t r a c c i ó n d e l l í q u i d o . — E s p e c i a l i d a d 
en fiebres p a l ú d i c a s . P r a d o 81 . T e l e f o n o 806. 

r 1175 - 1 A 

D R M O N T E S , 
D E LA U N I V E R S I D A D C E N T R A ! , . 

E i p e M u l i i t a en enfermedodoH de l a p i e l j s i f i l í t i ­
cas, C o t ' f u l t a s de 1 A 4. O ' R e i l l y 30, A , a l tos . 

O 116fi 26-2 Air 

D R . G - T J S T A V O L O P E Z . 
I n t e r n o de l a Cana de E n n j e r a d o s . — R e c i b e aviso 

todos los d í a s , y da consul tas sobre enfermedades 
menta les y nerviosas , todos los j u e v e s , do 12 á 2. 
N e p t u n o n . 6 1 G 117« 1 A 

Dr. ENRIQUE PER DOMO, 
de l a F a c u l t a d C e n t r a l . 

V i s a u r i n a r i a s . 
C o n s u l t a s de 12 á 3 . — O ' R e i l l y 30 A , 

16328 2 B - l A p 

F. N. JUSTINIANI CHACON 
Médico-CIrnjano - Dentista. 

S a l u d n ú m e r o 42, esquina á L e a l t a á . 
C U S O 2 6 - 1 A 

DE. F . ALfiARRiN. 
Especialista de la Escuela de ParlP. 

VÍAS U R I N A R I A S , — s t F I L Í h . 
Consu l t a s todos loa d í a s , i n c l u s o ios f e s f - r o » , do 

oce á ' ' « a t r o . — f ' a l l e de l P r a d o n ú m e r . t 87, 
0 1 2 1 9 13- 5 A g 

Dr. Fpe. Carbonell y Rivas. 
H o m e ó p a t a de P a r í s , 

M a n r i q u e 102, T e l é f o n o 1,589. Consu l t a s de 12 á 1 . 
O 1177 2B 1 A 

Afecciones de las vías urinarias 
exclusivamenle. 

G a b i n e t e de consu l tas y operac iones , B l a n c o n . 37, 
de once á t res , 9995 26-25 J l 

R A F VEL CH AGUACE DA ¥ NAVARRO. 
D O C T O R E N C I R U G I A D E N T A L , 

de C o l e g i o do (*<'n" » I v a n i a ó i n c o r p o r a d o á l a U n i -
ve r s id . i d de l a H a b a n a . CoLSul tas de 8 á 4. P r a d o n , 
79 A V. 1167 26-2 A g 

CÍRÜJANO-DMTÍSTA. 
Sn g a b i n e t e e n G a l i a n o 38, e n t r e V i r t u d e s y C o n ­

cord ia , con l o s p r e c i o » s igu ien tee : 
P o r u n a e x t r a c c i ó n , . $ 1 . 0 0 D e n t a d u r a h a s t a c u a -
I d e m s in d o l o r 1.50 t r o d i e n t e s z . . $ 7.50 
L i m p i e z a de l a d e n - H a s t a 6 i d 10.'^O 

t a d u r » de 1-50 4 2,50 „ 8 i d 12.50 
E m p a s t a d u r a 1.50 „ 14 i d 16.00 
O r i f i c a c i ó n _ . 2.50 

Se g a r a n t i z a n los t r a b a j o s p o r u n a ñ o . T o d o s los 
d í a s , i n c l u s i v e los de fiesta, de 8 4 5 de l a t a r d e . 

L a s l i m p i e z a s se h a c e n s i n u s a r á c i d o s , q u e t & n t o 
e o r r o e u e l e s m a l t e d e l d i e n t e . 

10343 2 6 - 2 A g 

DE. M. D I L B m 
F m t l o f t reoonoolmientos p&;a e l e c c i ó n d « a r f e n d s -

t u , a n a l l s u i d o l a leohe p o r lo* p r o c e d i m i e o t a t í j con 
los aparatos m í a m o i e X W - MVmtff 1? f í l t P » , ) Con-
n l t a i d U l í ? , ~ ' 

C O M P O S T E L A 1 1 1 7 1 1 3 , E í t O T R E S O L "ST M U R A L L A . 
A los débües y cnfcniiizos por $1.50 plata al mes, donáe íí más de ua bien montado gim-

nacio, podrán usar de Jas duchas corrientes, así como de los baños de aseo, fríos y templados, 
y de! departamento médico especialidail de esta casa, donde se aplican todas clfl-M de da-
chas, ya por Ja forma como por su temperatura, general, local, semicupio, renal, CScro-
tal, etc., frías y alternas, cuyo departamento tiene snil*lentes ramariucs para desnu­
darse con toda iudependencía, sin alterativa de cuota. T ba jo l a i n m e d i a t a d i r e c ­
c i ó n de u n m é d i c o . E n e l m i s m o s e a p l i c a n c o r r i e n t e s e l é c t r i c a s y m a -
s a g e , por n n a m ó d i c a c u o t a . 10517 ait H ) - 2 A g 

l S e e n c u e n t r a p á l i d o y d e l g a d o , s i n a p e t i t o , t r i s t e y 

é í l f é r í n i z o ? S e ñ o r a n u e s t r a : ( h a b l a m o s á l a m a d r e ) miles 
f]p « í « w o r r i u e r e * 1 dA r f í s u l t a s d e e s o s S I D -

t o m a s . L o s i n t e í i f c e s m u e r e n de h a m b r e 

p o r q u e n o p u e d e n d i g e r i r l o s a l i m e n t o s . 

É í s i s t e m a h u m a n o — e s p e c i a l m e n t e e n k 

n i ñ e z — n e c e s i t a a l i m e n t o s q u e p r o d u z c a n 

g r a s a a s i m i l a b l e . L a E m u l s i ó n d e S c o t t 

c o n ü é / í e ) a m e j o r g r a s a , ó s e a a c e i t e d e 

h í g a d o d e b a c a l a o , y e l m e j o r t ó n i c o , l o s 

h i p o f o s f i t o s d e c a l y s o s a . E l c o n j M n t o e s 

ü n á i r r e d i c i n a - a l i m e n t o d e g u s t o a g r á d a b l e 

y d e f á c i l a s i m í í a c i ü ' n . L o s n i ñ o s e n g r u e s a n 

y a d q u i e r e n c o l o r t o m a n d o í á 

Emulsión d e S c o t t . 

A € E I T E 
DE HIGADO 

m . BACALAO 
D E 

\ m m i KEMP 
H A O B T E N I D O 

LA APROBACION D 2 E M I H E N T E S 
DOCTORES QUE DAN L A 

PREPERENCIA Y L O R E C E T A N 
SIEMPRE EN L A S E N F E R M E D A D E S 
PULMONARES, E S C R O F U L A , E T C . 
POR C O N S I D E R A R L O E L A C E I T S 

MAS PURO Y RICO E N 
P O D E R C U R A T I V O 

Q U E S E O F R E C E 
A L P U B L I C O 

Y R I C O S 

¡DISTRIBUCIONDEMAS DE 
MEDIO MILLON DE PESOS! 

Alguíícís industriales le dirán t;ue talY> cual medicina es "tan buena como" 
6 "mas barata que" l& Emulsión de Scott.; pero si Ud. esíini.c i i t&hxñ. de su 
hijo más que los pocos centavos f¡ne economizaría comprando prcparacionés Mü̂  
conocidas, exija siempre la legítima, que lí-wa en la cubierta de cada frasco lá 
etiqueta que representa á tni hombre con un bacalao ¿i cuestas. 

De Venta en todas las Farmacias y Drogudiri'áit. 

S C O T T y B O W N E , QUÍMICOS, N U E V A Y O R Í I 

L A P A L A B R A " E X C E L S I O R " D I S T I N G U E AL M E J O R 

E M P L A S T O P O R O S O Q U E S E F A B R I C V 

ENFERMEDADES DE LAS VIAS U R I M E I A S . 
X - I C O K D E A H E I M A R X A H t J B H A P E 

E. PALU, Farmacéutico de París. 
N u m e r o s o s y d n f i n g a i d o s m é l i c o s t l eof i ta c a p i t a l e m p l e a n esta p r e p a r a c i ó n c o n é x i t o en ol f .ra- B 

t a ra l en to 4e los U A T A > 4 K O S D E L A V E J I G A , los C O L I C O S N E F R I U C O S , l a Q B H A T Ü B 1 A | 
6 d e r r a m é s á e s a u í ' f e p o r I i n r o t r a Su uso f i c i l i t i l a e x p u l s i ó n y e) p i u n j e íí los r i ñ ó n o s de las a r e ­
n i l l a s y de los c á l c u l o s , . C ü n i lá D E T E N C I O N D E O R I N A y l a I N F L A M A C I O N D E L A V E -
J I G 1 y su eso es hensf ioioso en c ier tos casos do diatoeis r s a m a t i s m a l . 

Veata: Botica Francesa, Saa tíafael &2) y demás Boticas y Dro­
guerías de la lela. 

c i m 13-3 A e 

P O S E l * J A R A B E 

DE BROMURO DI ESTR0IC10 POBO 
D E L 

m m - p e . j o s c i s T B o i s r -
^E V i O T T A . : Brog-aeria do John non. Obispe 

n ú m . 53,--Habana. C 1174 1-A 

DE FARELL.—BARCELONA, 
Bebida agradable y tánica. Facilita la digestión, cura la dispepsia y 

es el mejor reíVigerante para los países cálidos. 
Unicos importadores: 

H A B A N A 119, C . T A H A ^ T I H O T C O M P . 
C i l ti a l t 8-29 

D E L A S 

Pértigos. 
Espasmos uerrlosos. 
InsoiiiBlq» 
Dolores ue < alíeüa. 
Histérico, Asma. 

Cdlicos l i é m o s o s . 
Convulsiones. 
Enfermedades del cerebro y de la 

í médula. 
Uipowüdríf l . 

P O R &t 

Tos convulsiva. 
Comezones. 
Baile de San Vito 6 

Corea. 
Epilepsia-Delirio. 

JAEABE SEDANTE DE BR0IOB0 DE LITIO 
f R É l * ABADO POB EDUABDO P A L U 

F A R M A C E U T I C O D E P J ^ f M B I Í A C L A S E D E P A R I S . 

^""Cuya preparacitfn ha obtenido la aprobación de ía iftayería del cuerpo médico. 
VENTA: Botica Francesa, 62 San Bafael, esquina & Campanario, y demás Bo­

ticas v Droguerías acreditadas de la Isla de Cuba. 
C " l l 6 3 a l t 

O C U L I S T A . 
O b r a p í a n ú m e r o 51. 

O 1179 
D e doce 4 á o » . 

1 - A 

D r . C a r l o s E . F i n l a y y S m u é . 
E x - i ii t o r n o d e l "N, Y . O p h t h a m i c & A u r a l I n s t i ­

t u t o . " E s p e c i a l i s t a en las enfermedades de los ojo» j 
de los cifloa. Consu l t a s de 13 d 3. A g u a c a t e 110. T e ­
l é f o n o «98 . C 1 2 1 0 4 Afr 

Dr. Robelín. 

A L F R E D O C A R R I C A B X T R X T 

Í rofesor do i o g l ^ , f r . m c é o , g r a m á t i c a caHto l lanu , 
nuo^o p l a n ) t e n e d u r í a de l i b r o s , ( s in c o p i a r ) a r i t i a é -

t i c a m e r c a n t i l e x p l i c a d a , clases á d o m i c i l i o ó e n su 
n c a d c m i a L í i m p a ñ l í s 3 1 , a l tos . 

110Í17 i 18 

E n f e r m e d a d e s de l a p i e l . — C o n o u l t a c de 12 á 
Jesf is M a n a n . 9 1 . — T e l é f o n o n ú n u - r f . 737, 

9931 26 24 . I I 

2 . -

B%liano 124, altos, esquina ó. Dragones 
EspeciaHsts en ( . n f o n o e d a d e » "r*m4r90~«iillítí«M jr 

afecciones de l a p i e l . 
C o n í n l t a i " d « 3 4 4. 

n 1176 
T W L J S F O J S O W. 1.81*, 

1-A 

Dr. Maitines: A j a l o s . 
Conpnlt.'is de 13 á 2 Espec i a l pa ra BfñOTc.s, m a r ­

tes 7 s á b a d o s . San N i c o l á s n , 130. T e l e f o n o 1573. 
10373 26-2 Anr 

Dr. Juan B. de Landelía. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

A r a i s t a d DÓm. 76. T e l e f o n o 1,318 
10182 26-29 J l 

Dr. Manuel 6. L B T Í Í I , 
Ex-interno délos bospitales de París 

T i a t a c o u espec ia l idad el e s t ó m a g o y TÍas u r i n a m s 
y las estrecheces p o r n n nuevo m é t o d o , e l m á s r á p i ­
do, f á c i l , s in d o l o r , n i sangre , n i fiebre. Consu l t a s de 
12 á í T e l e f o n o 16S8, ca lzada de la R e i n a 113. 

9415 79 1311 

v I J D T O 

B E . M. JOHNSON 
Este preparado que á la acción di­

gestiva enérgica de la P A P A Y I N A y 
de la P E P S I N A , reúno las propieda­
des nutritivas de la G L I C E R I N A . 
posee condiciones de inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con ma­
teriales escogidos y puros. 

A sus propiedades médicas que le 
hacen necesario ó insustituible eu las 

D I S P E P S I A S , 
D I A B R E A S , 

V O M I T O S D E L O S N l K O S , 
C o n T a l e s c e n c l a de las e n f e r m e d a d e s agudas . 

E n resumen, en todo trastorno d i ­
gestivo, reúne este medicamento un 
sabor agradable que le permite «fer 
tomado sin repugnancia hasta por los 
niños mas delicados. 

D E V E N T A 

BHORÜERIAflelDr.JOHHSOil, 
O B I S P O 53, H A B A N A 

T e n t o d a s l a i d r o g u e r í a » y f a m a o ' t i . 
C 1171 i - A 

UN A P R O F E S O R A C O N T l T Ü L O Y A N T I -
gua d i r e c t o r a de co leg io , s o l i c i t a clases á d o m i ­

c i l i o . T i e n e pocas p r e t o n s i u n e i y m u y buenao re fe ­
renc ias Escoba r n r i m e r o 174. 

11095 1-18 

COMPAHIÁ NACIONAL Di 10TERIA DE SAMO BOMÍKGO 
CAPITAL: $2.600,000. 

L « C o m p a ñ í a do L o t e r í a de S a n t o D o m i n g o , n o es 
u n a ineíilTición d e l E s t a d o , p e r o ai u n priTilegio p a r 
u n a c t a de l CpD^reso c o n f i r m a d o p o r e l p r e s i d e n t a 
de l a R e p ú b l i c ü . E l p r i v i l e g i o n o Tence h a s t a e l a -
fio 1 9 4 1 , y m i e n t r a s d u r s e l t é r m i n o , e l G o b i e r n o no 
d a r á c o n c e s i é n á n i n g u n a c í r a L o t e r í a . 

N i n g u n a c o m p a ñ í a e n e l m u n d o d i s t r i b u y e t an to t r -
p r e m i o s n i u n t a n t o p o r c i e n t o t a a a l t o d e SUR e n 

í i r ada s , y l e da t a n t a s g a r a n t í a s financlíras a l p ú b l i c o 
pa ra e l p a g o de sus p r e m i o s , n i q u e d a « n p r e m i o -
m s ^ o í c o m o l a n u e s t r a . 

t o s í e s g u a r d o s t o m a d o s p a r a loa d e t a l l e s d e loo-
Sorteoa, sofíi i a l ea , q u e loe in t e reses d e l p ú b l i c o e s t á n 
c o m p l e t a m e n t e p r o t e g i d o s . 

N o p u e d e l a c o m p a ñ í a v e n d e r n i u n s o l o b i l l e t e d e l 
Sor t eo , m i e n t r a s e l i m p o r t o de t odos los p r e m i o s n o 
est»! depos i t ado , a s í es q u e e l d u e ñ o d o u n p r e m i o 
e s t á a b s o T í r t a m e n t e g a r a n t i z a d o . 

A d e m á s , tocios los b i l l e t e s t i e n e n e l e n d o s e s i ­
g u i e n t e : 

Y o , A n t o n i o M o r a , F r e s i d e n t e d é l a C o m p a ñ í a G a ­
r a n t i z a d a de S a n t o Doiuing '< , c u y o c a p i t a l d e dos m i ­
l lones de pesos, c e r t i f i co que h a ? u n d e p ó s i t o e s p e c i a l 
de $600.000 en o r o a m e r i c a n o p a r a c u b r i r t o d o » l o a 
p r e m i o s e n cada so r t eo , p a g a n d o á l a p r e s e n t a c i é n e l 
p r e m i o quo l e t o q u e á este b i l l e t e : r e m i t i m o s c h e c k e 
á los s i g ü í e n t e s depos i t an tes e n los E s t a é o s U n i d o s ; 

Mutml National Banco, Neto Orleans, L a 
Metropolitano, Banco Nacional, K a n s a s 
CityMo. 

Fran ldm Banco Nacional Neto York. 
Segundo Banco NtacimalJersey City N . Y . 
Equitativo Banco Nacional Cincinnati Ohio. 
Primer Banco Nacional S a n Francisco. 
American Banco Nacional Dews Colorado. 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
Chcminal Banco Nacional St. L o ? m Mass. 
Banco del Comercio Chicago E . U. 
Banco del Comercio Omaha Néb. 
Quinto Bttncq Nacional San Antonio Tex. 

Los premios se pagarán sin descuento» 
L a ú n i c a L o l e r í a e n e l m u n d o que t i e n e las firma» 

de los p rorminontes h o m b r e a p ú b l i c o s g a r a n t i z a n d o 
su h o n r a d e z y l e g a l i d a d . 

A p r o b a d o c o n e l g r a n se l lo de loa B a l a d o s U n i d o s . 
Y o M i g n e l J o a q n í n A l f a u , Conae j e ro de l a C o r t e 

de l a R e p ú b l i c a y N o t a r i o P ú b l i c o de l a c i u d a d d e 
San to D o m i n g o , cou d o m i c i l i o y r ea idenc i a e n l a 
m i s m a . 

C e r t i f i c o y d o v fe y v e r d a d e r o t e s t i m o n i o s e g é n e n 
o l a c t a focha 7 de o c t u b r e 1890. H e c h o y e j e c u t a d o 
antes d e l N o t a r i o de esta C i u d a d e l c i u d a d a n o C l a n -
d i o F . P o l a n c o , cuyo ac to , r e g i s t r a d o e l 13 d e o e t u -
b r n de 1890 on e l R e g i s t r o C i v i l R , f o l i o 264 y n ú m e r o 
263 y e n y o o r i g i n a l p u e d e ve r se y o b t e n e r e n m i s A r ­
ch ivos Nota i r in l c s . 

L a E m p r e s a l l a m a d a C o m p a ñ í a L o t e r í a de S a n t o 
D o m i n g o a u t o r i z a d a p n r e l p r i v i l e g i o c o n c e d i d o po? 
e l p o d e r e j e c u t i v o e l l O d e B « p t i e m b r e de 1890 y d e ­
b i d a m e n t e s anc ionada p o r e l a c t a d e l C o n g r e s o N a ­
c i o n a l de esta R e p ú b l i c a de S a n t o D o m i n g o h a s ido 
i n c o r p o r a d a en 1 » fecha c i t a d a y c o n s t i t u i d a en a -
c u o r d o con e l a c t a n o t a r i a l a n t e » c i t a d a y de a c u e r d o 
c o n las L e y e s de l a R e p ú b l i c a . 

Y a d e m a » , c e r t i f i c a que l a C o m p a ñ í a h a fijado su 
d o m i c i l i o y p r i n c i p a U p u n t o do negoc ios e n l a c i u d a d 
de S a n t o D o m i n g o , e n u u ed i f i c io de dos pisos q u e 
f o r m a l a e s q u i n a de las ca l l e s da las M e r c e d e s y 
D u a r t e y d o n d e h a c e n todas sus ope rac iones . 

Y p a r a los fines que desea l a C o m p a ñ í a p u e d e u -
« a r este c o r t i f l e a d o : l o s e l l o y g a r a n t i z o e n l a c i u d a d 
do S a n t o D o m i n g o hoy 12 de m a y o d e 1891 . 

M i g u e l J o a q u í n A l f a u . — N o t a r i o . 

C o n s u l a d o de loa E s t a d o s U n i i o s d e A m é r i c a , — 
E n San to D o m i n g o , m a r z o 19 de 1894, 

Y o J u a n A , R e a d , V i c e C ó n s u l d e l o a i E a t a d o a ü -
n idos en San to D o m i n g o , c e r t i f i c o que í a firma d o 
D . M i g u e l J o a q u í n A l f a u , N o t a r i o P ú b l i c o , p u e s t a 
al p i e de eate d o c u m e n t o , ea v e r d a d e r a y l e g i t i m a , 
asi c o m o e l se l lo de su n o t a r í a . 

C o m o tes t igo d o y fe y p o n g o e l s e l lo d e l c o n s u l a d o 
en esta c i u d a d en l a f echa m a y o 19 do 1 8 9 4 . — J u a n 
A . R e a d . — C . U . S. V i c e C ó n s u l A c h i n g , 
E o p ú b l i o a D o m i n i c a n a , — O f i c i n a d e l S e c r e t a r l o d e l 

E s t a d o . — S a n t o D o m i n g a m a y o 26 de 1 8 9 1 
S e ñ o r J . B , Sa r son . 

P r e s i d e n t e de l a C o m p a ñ í a de L o t e r í a de S a n t o 
D o m i n g o . 

S e ñ o r : E n c o n t e s t a c i ó n de BU c a r t a d e l 7 d e l p r e ­
sente, t engo e l gua to de c e r t i f i c a r que l a C o m p a ñ í a 
L o t e r í a de San to D o m i n g o h a c u m p l i d o y l l e n a d o 
todas las c o n d i c i o n e s de su p r i v i l e g i o c o n c e d i d o e l 
10 de s e p t i e m b r e de 1890. 

E l m i n i s t r o s a luda á V d . coa e l d e b i d o r e s p e t o , — 
E l Je fe , R a f a e l M . R o d r í g u e z . 

C o n s u l a d o de loa Es tados U n i d o s e n S a n t o D o ­
m i n g o . M a r z o 18 de 1894. . 

Y o J u a n A . R e a d V i c e c ó n s u l de los estados U n i ­
dos e n San to D o m i n g o c e r t i f i c o que l a firma d e l J . 
Ra fae l M . R o d r í g u e z , c o m o p r i m e r Je fe d e l M i n i s ­
t e r i o de F o m e n t o es l a que e s t á a l p i e d o l d o c u m e n t o 
a r r i b a c i t a d o y es c o n o c i d o p e r s o n a l m e n t e p o r m i . 

C o m o te s t igo d o y f é y p o n g o e l se l lo d e l C o n s u l a ­
do en esta c i u d a d en esta f echa d e l a ñ o . — J u a n A . 
R e a d , — C , U , S, V i c e c ó n s u l , a í t u a l . 

L o s sor teos se c e l e b r a r á n e n p ú b l i c o , t o d o s l o s 
meses, e l p r i m e r m a r t e s , e n l a R e p ú b l i c a d e S a n t o 
D o m i n g o , c o m o s i g u e : 

1 8 9 4 

Curso de gramática 
L a s personas de ambos s e x o » que deseen p ' s r ü c l p a r 

do este curso n o c t u r n o , se s e r v i r á n i n s c r i b i r s e 6n 
L a m p a r i l l a 21. É r p l i c a c i o n e s p o r o l n u e v o p l » n de 
D . A l f r e d o C i f r i c a b u r u . C u r s o c o m p l e t o i n c l u s o e l 
l i b r o , $10-60 o ro . 1109r> 4-18 

Colegio Francés 
P A R A 

B 353 Í T O I R I T .A-S 

L a a damas f r a n c e s a » que d i r i g e n p e r s f m i i i m c r . t s 
fin nuevo p l a n t e l do e d u c a c i ó n pa ra l o c u a l e s t á n 

d e b i d a m e i i t e cal t i c a d a » , p r o p o r c i o n a n á sus e d u c a n -
¿ a i , con u n a ftxtonta l ü í t í a o o M ü ea sa i d i o m a y en e l 
cas te l l ano una « s m o r a d a n d á o a o i d d r e l i g i o s a y de f a ­
m i l i a . Les e n s e ñ a n a d e m á s lan ar len do r e c r e o y a d o r ­
no . P a r a m á a i i i f o r m e s , p i d a n e l p rospec to . 

Se a d m i t e n in t e rnas , m e d i o j t e r c i o i n t e r n a s y ex • 
l o r n n s . 

L o s c u r s o » e m p e z a n i n e l 3 d,< S o p l i e n i b r o p r ó x i m o . 
11081 6-17 

Inglés, Español y A l e m i l n . 
Se ofrece á los padres de f a m i l i a p a r a da r clases á 

d o m i c i l i o u n a s e ñ o r a edneada en e l e x t r a n j e r o . D a ­
r á n i n f o r m e s en casa d o l D r . F r a n c i s c o Z a y a » , ca l l e 
de M a n r i q u e 133 109 .9 2 ( 5 - 1 4 A g 

Ciases de ingléf, IVancós, italiano 
y español. Se pasa ÍÍ domicilio 

C a l l e C n ú m . 4 e n q u i ñ a & 5?, en e l V e d a d o ó e n l a 
H a b a n a . 1 0 4 ¡ 9 15 -3 

4. 
O c t u b r e 2 N o v i e m b r e 6 

D i c i e m b r e 4 
C O N U N 

Premio i a y o H e l 160,000 
AVISO. 

Los premios mayores de cada sor­
teo se comunicarán por cable el día 
de la jugada á todos los puntos donde 
se hayan vendido billetes. 

PLAN DE LA LOTEELA 
100,000 billetes. 

E n Enteros y Fracciones, p a r a mtisjacer 
á los Compradores 

SORTEOS MENSUALES 
L I S T A D E L O S P R E M I O S 

1 P R E i a ^ O D E $ 160000 es $ 160000 
i P R E M I O D E $ 40000 es 4000O 

20000 es 20000 
IfíOOO es 10000 

MDD Mm 1000O 

1 P R E M I O D É 
1 PABtiIO D E 
2 P R E M I O S D E 
5 PREMIOS D I í 

10 P R E M I O S D E 
2!» P R E M I O S D E 
50 P i l E M I O S O l í 

100 P R r M I O S D E 
2C0 PREMIOS D E 
300 P R E M I O S D E 
600 P R E M I O S D E 

2000 swn 1000O 
1000 son , 10000 

600 aon 15000 
400 son 20000 
300 aon 3000O 
120 son 2400O 

80 son 24000 
60 son 36000 

i f U í v c t , 

MARAVILLA CURATIVA 
ItEL CELEBRE 

Dr. Humphreys de Nueva York 
La verdadera maravilla de siglo. 

L a M a r a v i l l a C u r a t i v a es e l pronto rome-
flio para la-s lastimaduras, chichones, contuslonoa. 
esfuerzos violentos, heridas ó laccrneiones. Anla-
ca el dolor, res taña la sangro, a leja la iudamaeloii, 
reduce l a h inchazón , y cura la herida como por 
encanto. 

L a M a r a v i l l a C u r a t i v a cura, r í ip ldatnento 
!nH quemadums, escaldad wras y q u e m a z ó n de sol, 
picadas de mosquitos, y de Insectos. 

l i a M a r a v i l l a C u r a t i v a es Inapreciable 
para laa homorráglas, de las narices, enetns, pul­
mones, e s tómago , esputos de sangre, y almorranaa 
simples y sangrantes. 

L a M a r a v i l l a C n r a t i v a , da Inmediato 
al ivio a l dolor de muelan, dolor de o ídos , cara , 
h i n c h a z ó n de l a cara, y neuralgia. 

1 . a M a r a v i l l a C n r a t i v a es e l pronto y 
valioso recurso para los dolores r e u m á t i c o s , cojera, 
dolor y tesura de las coyunturas y piernas. 

l i a M a r a v i l l a C u r a t i v a es e l gmn remedio 
para la esquinencia, y mal de garganta, siempre 
segura, siempre eficaz. 

L a M a r a v i l l a C u r a t i v a es do roncho vulor 
como InTecoion para el Catarro, Leucorrea, y 
d e m á s emisiones mucosas debilitantes. 

l , a M a r a v i l l a C u r a t i v a cura TUcpras, 
llagas envejecidas, granos, uñeros , callos, saba-
fiones, y tumores. 

1 . a M a r a v i l l a C n r a t i v a es l a c u r a ma3 
prontor de la Diarréa y de la Diarrea c r ó n i c a . 

l a M a r a v i l l a C u r a t i v a es excelente en loa 
establos, para heridas, rozaduras, contusiones, l a ­
ceraciones, etc. . 

Especialidades del Dr. Humphreys} 
R e m e d i o s E s p c c i f l c o s , 

U n g ü e n t o M a r a v i l l o s o » 
R e m e d i o s S i f i l í t i c o s » 

R e m e d i o s V e t e r i n a r i o s » 

E l Manual del D r . Humphreys 144 pagluas sobra 
las inf ermidades y modo do curarlas se da gratis, 
p í d e s e a su boticario, ^ 

* HUMPHREYS'MEDICINE C O . , ^ 

A P R O X I M A C I O N E S 
100 P R E M I O S D B $ 200 son $ 20000 
100 I M C E M I O S D E 120 s o n 12000 
100 P R E M I O S D E 80 son 8000 
100 P R E M I O S D E 60 BOU 6000 

P R E M I O S T E R M I N A L E S 
999 P R E M I O S ÚE $ 10 son $ 39960 
999 P R E M I O S D B 40 son 39960 
999 P R E M I O S u E 20 son 19980 
999 P R E M I O S D E 20 son 19980 

5692 674880 

P R E C I O S B E L O S B I L L E T E S 
E n dinero equivalente á la moneda co­

rriente de los Estados Unidos de Norte 
América. 

B i l l e t e s e n t e r o s , $ I O ; M e d i o s $ 5 ; 
Q u i n t o s , $ 2 ; D é c i m o s , $ 1 ; V i g é s i ­
m o s , B O c e n t a v o s ; C u a d r a g é s i m o s , 
2 5 c e n t a v o s . 

P a r a los vendedores, precio especial. Se 
desean vendedores en todas partes. 

A V I S O I M P O R T A N T E . 
G U A R D E S E de comprar n i n g ú n billete 

de alguna lotería que diga jugarse en alguno 
de los Estados Unidos. 

L o s p r e m i o s se p a g a n a l p r e s e n t a r e l b i l l e t e y p a r a 
nu c o b r o p u e d e n e n v i a r s e d i r e c t a m e n t e á nues t r a o f i ­
c i n a p r i n c i p a l 6 p o r c o n d u c t o de c u a l q u i e r b a n c o 6 
a g e n c i a de c o b r o s . 

E s t a n d o los b i l l e t e s r e p a r t i d o s e n t r e los v e n d e d o ­
res de todas p a r t e s d e l m u n d o , es i m p o s i b l e p o d e r 
s u r t i r n ú m e r o s especia les . 

Modo de mandar el dinero. 
R e m í t e s e p o r O r d e n e s Pos ta les , d i n e r o ú 6 r d e n e « 

p o r E x p r e s o s , L e t r a s sobro B a n c o s , C a r t a c o r r i e n t e 
ó p o r c a r t a c e r t i ü c a d a . 

l ío se aceptan pedidos por menos de$ 1. 
L o s c o m p r a d o r e s deben t e n e r p r e s e n t e q u e se v e n ­

d e n b i l l e t e s de o t ras l o t e r í a s i n f e r i o r e s y d e m a l a í a 
o f r e c i e n d o á los vendedores c o m i s i o n e s t a n e n o r m e s 
que es m u y dudoso e l p a g o d e l o s p r e m i o s p r o m e t i ­
dos. A s í es, que los c o m p r a d o r e s p a r a su p r o p i a 
p r o t e c c i ó n , deben i n s i s t i r e n n o a c e p t a r otaros b i U e -
tes que los de l a C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D E 
L O T E R I A D E S A N T O D O M I N G O y d e es te m o ­
do t e n d r á n l a c e r t i d u m b r e d e c o b r a r l o s p r e m i o i * -
Dunclados . 

Los premios se p a g a r á n en oro 6 mone­
da corriente de los Estados Unidos de Nor­
te Amér ica á la presentac ióñ y entrega 
los billetes. 

P irecc ión: 

¿T. 3 . Sáraoix 
City of Basto Domisio? 

http://'ampa.no


IJtE m m k 

P o e s í a s de E i p r o i m e d a , ú l t i m a e d i c i ó n , í O c e n t a ­
v o s , r o e s í a s do A . P l a z a , yatt? mej icano , 1 t o m o con 
p a s t » fiua, $ 1 - 5 0 . D o l o s a s , de ( / 'ampnamor, $ 1 . P e ­
q u e ñ o s p o e m a s de C a m p o a m o r , $ 1 . P o e s í a s de F o r -
u a r i s , ú l t i m a e d i c W n aumen tada , $1-50 . Obras de 
B y r o n , o u i n - l ó e , 1 t o m o $ 2 . Obras de Shakespeare, 
e n i n g l é s , 3 t o m o $ 2 . Obras en prosa y c u verso de 
B r e t ó n d « los U e r r e r o s , 2 temos $3 . D o r e n t a : 
c a l l e de I n S a l a d E ú m e r o 23, l i b r e r í * . 

<3 1267 4-1C 

L A P R O S T I T U C I O N . 
L o s secretos del lecho c o n y u g a l L a v i r g i n i d a d , 

"Oaou i smo conyuga l . L o s v i c i o s so l i t a r i o s . L a p o d e -
r a s t í a . F e n ó m e n o s s t x u a l o s . K l m a t r i m o n i o y e l a-
d u l t e r i o . E l r»raor lesbio . C o s t u m b r e s y v i c io s s e x u a ­
les de todos los p a í s e s 10 t s i l u s t r ad o s con muchas 
l á m i n a s y ú l t i m a odiof t tn , empastados $ 2 . Se h a l l a de 
v e n t a cu l a ca l le de ! t i S a l u d n . 23, l i b r e r í a n a c o n a l 
y e x t r a p j e r a . C 126e 4-16 

ME D I O S S E C U l v T O S 1 i K Q U E S E V A L E N 
los bomhrea para ttianfuT de las mujeres y e l a r ­

t e de c o n o c o r f o olhorADre y l a m u j e r p o r l a fiiODO-
m í a y pensami utos célebres sobre el amor , l a mujer 
y e l m a t r i m o n i o . 1 1. 40 cts . S a l u d 23 librería. | v 

O t96B 4-16 

E L F R A N C E S S I N M A E S T R O 
•en 16 ttoilei l^mioQes, a d » p t » 4 o p a r a a p r e n d e r l o los 
e s p a ñ o l e s , cou l a p r . - i m u m i a d ó n Ü g a r a ' l a en duda p a ­
l a b r a e l e , un t . 60 ota. p l « t a . D o ven t a N e p í u n s 124, 
í i i r e i í - » . 11015 1-16 

ta W & g h Negra, 
l a b r u j e r í a , las c o m u n i c a c i o n c n « e c r e t a e , el a r te de 
echar oartas, los s u e ñ o s e x p l i c a d o s , nn tomo «los pe ­
setas. Mode lo s do car tas aniorosars con el l o n g i n y c 
de las flores, p a ñ u e l o , ab an i ca , ü t ;? . , 1 t o m o , l á m i n a s , 
dos pesetas. E l m o d e r n o p r e s t i d i g i t a d o r , g r a a c o ­
l e c c i ó n de j u e g o s de m & ü o s , f í s i c a y q u í m i c a r o c r e a -
wn, 1 t o m o c o a 38 g rabados , dos pesetas. D e v r r j t a : 
N e p h i n n n . 12 1 . l i b r e r í a . 11011 4-16 

L W K V O DICCIONARIO, 
ffnia g o / i g r á á c a , a d m i n i s t r a t i v a y e s t a d í s t i c a de l a 
I s l a de C u b a , i n d i c a n d o a d w m á s los i n g e n i o s , vegas, 
po t re ros , e tc . , do cada p a r t i d o ó p u e b l o , d o n d e e s t á n 
las me jo re s vegas, l a h i s t o r i a n a t u r a l do l a I s l a de 
Cuba , las riquezas y minas a u n no e x p l o t a d u s , e l d i ­
r e c t o r i o de l a c i u d a d do l a l l a b i í n a y o t ros datos c u ­
r iónos , J. t o m o do m u c h a l e c t u r a $ 1 - 5 0 . N o p í u n o 124, 
h b r o m . 11012 4.-16 

DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A p o -
n ú i s o l a r de t res meses d e p a r i d a con buena y a-

b u n d a i i t j l eche p a r a c r i a r á loche en te ra , t i ene p e r -
"Onas que r e s p o n d a n p o r su c o n d u c t a . I m p o n d r á n 
ca l l e de l P r a d o n . 25 á todas horas . 

11129 4-19 

DO N J O S E V A L L Y U O R H O N E T , E N E L 
m e r c a d o de C o l ó n n . 6 p o r A n i m a s , t i e n d a de 

r o p a L O S I N D I O S , se s o l i c i t a á d i c h o s e ñ o r que 
p roceden t e de C h i l e l l e g ó á esta c a p i t a l , p a r a en te ­
r a r l e do u n asun to ü c f a m i l i a . 

11116 5d-18 na-18 

A L C O M E R C I O 
U n j o v e n de 25 a ñ o s qno posee a lgunos c o n o c i ­

m i e n t o s m e r c a n t i l e s , desea e n c o n t r a r u n des t ino de 
c o b r a d o r , v e n d e d o r , d e p e n d i e n t e do m u e l l e , a u x i l i a r 
de o s c r i t o r l o ó cosa a n á l o g a , t e n i e n d o personas que 
le g a r a n t i c e n : p a r a me jo re s i n f o r m e s d i r i g i r s e á B e r -
na/.a n ú m e r o 59, p a n a d e r í a L A P A L M A ; t i ene p r á c ­
t i c a Builciento p a r a los des t inos y a c i tados y n o t i e n e 
i n c o n v e n i e n t e e n i r a l i n t e r i o r . 

11118 3d-18 l a - 1 8 

DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A u n a 
s e ñ o r a p e n i n s u l a r de 4 meses do pf t r ida y a c l i ­

m a t a d a en e l p a í s , sana y r o b u s t a y buena y a b u n ­
d a n t e l eche : t i e n o su h i j o cons igo , «^ue so p u e d e n e n ­
t e r a r p o r 61, y t i e n e q n i e n l a ga ran t i ce . C t l l e de los 
S i t i o s n . 15. 11102 4-18 

( ^ l E D E S E A BABf iB E L P A R A D E R O D E D O N 
^ O P o d r o Pa lac ios , n a t u r a l de M o n d o ñ o d o , p r o v i n c i a 
de L u g o , que p o r e l a ñ o 1889 se h a l l a b a en e l c u a r t e l 
do O r d e n P ú b l i c o , en e l C e r r o , con tes t ando c o u su 
h e r m a n a V i c e n t a Pa lac ios , desde a l l í á E s p a ñ a ; si 
a l g u n o l o sabe ó el i n d i v i d u o P e d r o i n f o r m a r á n ca l le 
da l a I I a ' ' n n u n . 177 — V i c i - n t e Maaeda . 

11113 4-18 

D. Jam Snbirana. 
I n t e r e s a m u c h o á enirt s e ñ o r ce leb ra r una, c o n f o -

roucl» con e l L d o . D . F r a n c i s c o J . D a n i e l , ca l l e de 
L a m p a r i l l a n , 74, a l tos , de 12 á 3 de l a t a rde . 

11101 4-18 

S E S O L I C I T A 

nn mecánico lampista que sepa su 
obligación y traiga buenas referen­
cias, en Composteía número 56. 

C 1276 4-18 

S E S O L I C I T A 
u n a c r i a d a de m a n o que sepa c u m p l i r con su obligar-
c i ó n y t enga buenas r e f e r e n c i a » . San M i g u e l 43, ü e 
10 en ade lan te . 110*7 4-18 

E L INGLES SIN MAESTRO 
<en 20 f á c i l e s l e c d o n c a , adap t ado oara a p r e n d e r l o los 
« s n a ñ o l e s , co t i l a n r o n u n c i a e i ó u ftgn.re,dudo cada p a ­
l a b r a e to . , 1 t . 60 c u p l a t a . l>o v e n t a N e p t u n o 124, 
l i b r e r í a . 11013 4 I « 

El íihro de Oro 
c o n t i í n r : r c g l a i p a r a medidas do flacas r ú s t i c a s y 
'urba'jHa, c u b i c a c i ó n de maderas , t ab las do sueldos y 
j o r n a k i Mquidados . exp l i cao lnnes l e g ó l e » , eto. ' t o ­
m o c o a ü g u r a s 80 cts . p l a t a , N e p t u n o 124, U h r c i í a . 

« 0 1 7 4-16 

Teneduría de Libros 
p o r p a r t i d a d.-1)1.-, nuevo m é t o d o ( a ñ o de l & S ) PA 
R A E S T U D I A R S I N M A E S T R O l a C o r a e r c i n l y 
A g r í c o l a g e n e r a l y especia l p a r a IÍÍ I s l a i c C u b a ; r -
b ra e sc r i t a p a r a los q m t engan que i m p u g n a r , e x a -
n t i O M 6 l l e v a r cuentas p rop ia s y a g e n a « , c o n t o i i i e n -
d o e x p l i c a c i o n e s y mode los pa ra a b r i r loa l i b r o s , h a ­
c e r t o d a c í e s e de asientos, a r r e g l a r los m a l l l evados , 
h a c e r e l br . laneo, en las casas de C o m e r c i o , I n r i u s -
t r i a , l u g o n l o s , Po t re ros ; t r a y e n d o a d e m á s l a o b r a fo r -
u m l a r i c a y a r » hacer con t r a tos con a r r e g l o ¡l las leves 
v i g e n t e » e n C u b a , e to . U c . L a o b r a cons ta de 3 par­
tes, Uulae no dan p o r « o l e (5.1 p i n t a . D e vení a Ñ e p t u -
KO 134. I Í W H P . . I K H f i l I f l 

Aritmética Mercantil. 
N u e v a g u l a ( a ñ o do 1893) p a r a e l C o m e r c i o y 11a-

Kiendados de l a i s la do Cuba , c á l c u l o s y operacicncf l 
e x p l i c a d a s y coTJcluidas con r ap idez , de uso ft-ecnente 
e n esta p laza , l a T e n e d u r í a d ^ l i b r o s do las cuentas 
c o r r i e n t e s , mode los de car tas comerc ia l e s , c i taa l e ­
gales, e tc . L a o b r a onus ta do 3 par tes b e l l a m e n t e 
impresas , todas p o r l o l o $ 1 p l a t a . D e v e n t a N e p ­
t u n o 724. lihrftHn. 11014 4-1B 

Para casa de familia se solicita 
u ' a b u e n a l a v a n d e r a con re ferenc ias . C o n c o r d i a 23 
i m p o n d r á n . 11099 4-18 

¿ O Y E N A L E M A N A . • S O L I O I T í A U Ñ A 
p l a z a como m a n e j a d o r a de casa ó de m l i o s . h a ­

b l a i n g l é s , a l e m á n ó i t a l i a n o y t i e n o m u y buenas r e ­
comendaciones . A d d r e s E . P . , on e l h o t e l R o m a . 

H U I 4-18 

I D I B O I B I R I E i C B I R U t T A . C O M F T J E S S T O -
PREPARADO POR ULRIGI, QUIMICO, 

A BASE DE CEREBRINA T ACIDO JFOSFO-GLICERICO, 
sustancias íosfóricas naturales extraídas de la masa cerebral y médula espinal de vaca, que poseen poder alimenticio completo sobre el cerebro y sistema nervioso humano, 
Á los cuales devuelve la parte fosforada que se pierdo lentamente por las enfermedades, comunicando energía y vitalidad al organismo, regenerando visiblemente al en­
fermo en pocos días y completando la nutrición cuando es tardía 6 lenta, K O L A , COCA, J U G O D E C A E N E P E P T O N I Z A D O , A L B U M I N A T O D E H I E R R O Y M A 6 -
N E S O Y D A M I A N A . 

E s el V I G O R I Z A N T E más poderoso. E l R E C O N S T I T U Y E N T E más rápido y el T O N I C O V I T A L I Z A D O R más enérgico del cuerpo humano y del sistema nervioso. 
Este vino es un verdadero C O R D I A L . Su sabor es agradable. Puede tomarse con toda confianza. Siempre hace bien. Su efecto fortificante es inmediato. 

C U R A , la D E B I L I D A D y P O S T R A C I O N N E R V I O S A producida por insomnio, excesos de trabajos intelectuales y sufrimientos morales. 

C X J R i A . la SOÑOLENCIA, deseos constantes de dormir, pereza y sueño involuntario. Desvanecimiento, fatiga física y mental. 

C T T Ü A la A N E M I A , clorosis, jaqueca y neuralgias rebeldes. Ataques de nervios. Menstruación difícil y dolorosa. Plores blancas. Palpitación del corazón. 

/ ^ ( T T T > A la D E B I L I D A D G E N E R A L , extenuación, decaimiento, parálisis, temblor y flojedad de las piernas. Enflaquecimiento progresivo. Fa l ta de apetito por 
y j U X \ J X L atonía ó debilidad del estómago. Dispepsia y diarreas crónicas. 

C U R A 
la E S P E R M A T O R R E A , pérdidas seminales y de sangre, 

cios. Vahídos, desmayos. 
Tristeza, depresión física y mental. Pérdida de memoria. Incapacidad para estudios y nego-

( ^ j ^ J J ^ ^ la D E B I L I D A D S E X U A L ó impotencia, por abusos de la juventud. Vejez prematura. Debilidad de la médula espinal y convalecencias descuidadas. 
E l uso de este remedio regenera la sangre, de ahí la rápida mejoría que produce, bastando tomar un solo frasco para sentir alivio y alentar al paciente á continuar 

usando el V I N O C O R D I A L hasta obtener la curación completa. 
PRECIO: 90 centavos plata el frasco. 

C 1213 
S e v e n d e p o r S a r r á , I * o b é , J o h n s o n , C a s t e l l s , R e v i r a y B o t i c a S a n C a r l o s , S a n M i g u e l 1 0 3 H a b a n a . 

klt 

D E S E A C O i - O C Á R S E 
u n a se t iora p e n i n s i l l a r p a r a c r i a d a do m a n o ó m a n e -
i i d o r a : t i ene personan que r e s p o n d a n p o r e l l a . I n f o r -
m a n E s t r e l l a 105. P Q g l 5 16 

T T N C O R T A D O R D E M U C H O í A Í Í O S D E 
U p r á c t i c a e n l a c a p i t a l desea colocarse en e l c a m ­

po: desempeBa i g o a l m e n t e e l r a m o de c a m i s e r í a . 
D a r á n r a z ó n esqu ina de Desamparados , bedega E l 
C o r r e o , f r en te & l a e n t r a d a de lo» a lmacenes de San 
J o s é . 10fl43 6-16 

S E S O L I C I T A 
u n a n i ñ e r a b l a n c a de m e d i a n a edad , a c o s t u m b r a d a 
a l f é r v i d o , so pref iere p e n i n s u l a r : i n f o r m e s L a B o m ­
ba p e l e t e i í a . u b a y L a m p a r i l l a . 

11117 4-18 

AG R A D E C I D O S D E L C O N S T A N T E F A V O R 
qne nos dispensan las f a m i l i a s , m a n d a m o s con 

buenas rcoomendae iones c r i ados , c r iadas , m a n e j a d o -
m.u. p o r t e r o i y eoeineros; c o m p r a m r o dos casas de 
$ I 0 í ; 0 y di 's de (ÍOOO, se p r o m e t e l a m a y o r reserva ; t t 
t i e c s i t s t n p o r e l b a r r i o de C o l ó n ó San L á z a r o . O -
R é l U V M . 11115 4 18 

Y JÑA'CTÍÍIANDKRA DE DOS MESES DE PA-
r l r l a , a b u n d a n t e de lecbe , p e n i n s u l a r y a c l i m a ­

tada, defea o o l o o a r s » , y a sea en l a c a p i t a l "ó on c u a l ­
qu ie r p u n t o do l a I s l a : *u l a ca l l e do M o n s e r r a t e 45 
i n f o r m a r á n . 11114 4-18 

fSB S O L I C I T A 
u r a m u e b a c h a b l a n c a ó de co lo r , do 10 á 12 a ñ o s p a ­
ra (d cu idado rio u n a n i ñ a de a ñ o y m e d i o : t r a t a r á n 
de m 9ji\p.te San L á z a r o 194 11107 4-18 

D E S E A C O L O C . A H S E 
u m i j o v e n pe tdnsu la r de c r i s d a de m a n o , sabe coser 
y su ob l i f fne ión : i n f o r m a r á n San L á z a r o n . 376. 

11092 4-18 

Suscripción á lectura 
Á d o m i c i l i o , so lo se paga u n po^o a l mes y dos en 
f o n d o que se d e v u e l v e n u l bo r ra r se . N e p t u n o n . 124, 
l i b r e r í a . 11010 4-10 

C O D I G O D E L H O N O R . 
E l m o d e r n o con f o r m n l a r i o a p a r a l e v a n t a r actas en 

los d e s a f í o s , l e g i s l a c i ó n v i g e n t e en C u b a sobro I n j u ­
r i a , c a l u m n i a y d u e l o , e to . 1 t . $ 1 . D e v e n t a en N e p ­
t u n o 124, l i b r e r í a . 11000 4-16 

NUEVA FABRICA ESPEGIál 
D E B R A G U E R O S . 

P - A T B K r T E Q X R A X a T 

86, O ' R E I L L T , 86. 
E N T R E C Ü « A 

O 1185 
Y A G Ü 1 A E . 

D B S E A W C O L O C A R S E 
e u s t r o peu inau lnres do c r i a n d t r a a . r e c i é n l legadas , 
de buena y a b u n d a n t e l echo , á l eche entera , t an to 
para est;i c o m o p a r a el c a m p o ; t i e n e n q u i e n r e sponda 
p o r cdlas. C a l l e d e l S o l n t h n e r o 20 i n f o r m a r á n . 

11104 4-18 

S E S O L I C I T A 
u n b n e n c r i ado de m a n o que sepa su o b l i g a c i ó n . A -
m n r í r a r a 49. 11106 4-18 

S E S O L I C I T A 
u n c r i a d o de mano ; de once á c i n c o de l a t s r d e . M o n ­
te 814; s in referencias qno n o se p resen te . 

11090 l a - 1 7 3 d - 1 8 

UN A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E D E 
coc ine ra en u n a casa que sea decen te y b u e n a , 

n o v a á l a p l aza n i d u e r m e en e l a c o m o d o : t i e n e 
q u i e n r e s p o n d a p o r su c o n d u c t a : i n f o r m a r á n M o n s e ­
r r a t e n . 108. 11083 4-17 

S E N E C E S I T A 
desde ó s t a á T a i b a r i ó n , C á r d e n a s y pue r to s i n t e r m e ­
dios , u n p i l o t o p r á c t i c o p a r a l a " P u r í s i m a C o n c e p ­
c i ó n . " I n f o r m a r á sn p A r ó n á b o r d o . 

11075 4 -17 

1-A 

M O D I S T A . 
Se ofrece p a r a l a c o n f e c c i ó n da t oda clase de t r a -

b t j o e , l o m i s m o de n i ñ o s que de s e ñ o r a s , h e c h u r a y 
a r r e g l o de sombre ros y capotas . E n l a m i a m * so n e -
cea i ta u n a a p r o u d i z a ade l an t ada . G a l b n o i i ñ r u . 529. 

8-(177 a l t 10-1 J l 

7 W T D E V O TREN D E CANTINAS.-COMPOS-
AJi t e l a n . 157, e squ ina á M e r c e d . — S e s i r v e n c a n t i ­
nas á d o m i c i l i o á $ 8 - 6 0 o r o p o r pe rsona , c o n m u y 
b u e n a y a b u n d a n t e c o m i d a á Ja e s p a ñ o l a y c r i o i i a . 

11069 4 _ ] 7 

A L T O S . — S E S O L I C I T A N U N O S A L T O S É N 
. p u i i t o c ó n t r i c o , c o n p u e s t o s de 8 ó 4 hab i t ac iones , 

en casa de f a m i l i a r e s p e U b l o . So p r e f e r i r á n c r u ss is-
t o n c i a . O i r i g i r s e p o r e sc r i to G a l i a n o 1 2 i , f e r r e t e r í a 

11062 4-17 

6RAJV FAfiBíCi BSPECIA1 

DE E . A. VEGA. 
Especialista en aparatos inguinales. 

N U E V A I N V E N C I O N 
L a s p a l e t i l U a de g o m a b l a n d a , ú n i c a s e n esta casa. 

L o s apara tos s i s t ema B A R O n o t i e n e n c o m p e t e n c i a . 
L a s s e ñ o r a * y ü i í a a s e r á n s e r v i d a s p o r l a s e ñ o r a 

fie V e g a . 

O B I S P O 31 
01347 tlt 

Ch&vez 
I j T N C O C H E R O P R A C T I C O Q U E T R A B A J A 
U en la a c t u a l i d a d en e l es tab lo E l F é n b : . ( 

n . 1, se ofrece á los s e ñ o r e s qne deseen T l t i l i z a r sus 
s e r v i c i o - . I n f o r m a e l d u e ñ o de l es tablo d o n d e t raba ja . 
' IV i í T . n o 1.474. 11049 4-17 

y v E S E A C O L O C A A S E U N A C R I A N D E R A 
J L / p e n i n s u l a r p a r a c r i a r á l eche en t e ra , l a que t i e n e 
buena y a b u n d a n t e , c o n personas que r e s p o n d a n pot 
e l l a : ca l l e do T e n i e n t e R e y n ú m e r o 19, z a p a t e r í a , 
I m p o n d r á n . 1 1 0 » ! 5-17 

T T N M A Q U I N I S T A M E C A N I C » » D E I N S -
U t r n o c i ó n y es tanc ia de doce a ñ e s en los Es tados 

U n i d o s , capaz de m o n t a r t o d a clase de m á q u i n a s y 
aparatos que le p i d a n inc luso los de h i e l o : se ofrece 
á los s e ñ o r e s i n d u s t r i a l e s que deseen u t i l i z a r sus se r -
VÍCÍOÍJ. P n r a v e r l o y t r a t a r e n S a l u d 109. 

10879 6-14 

DO N M A R I A N O S O T O M A L L O , N A T U R A L 
de V e i j a , p r o v i n c i a de l a C o r u ñ a , A y u n t a m i e n t o 

de C a l l a r e d o , desea saber e l p a r a d e r o de su h e r m a ­
n o F r a n c i s c o Soto M a l l o , que hace t r e i a ñ o s l l e g ó á 
etda s in t ene r n o t i c i a s suyar.; l a pe r sona que p u e d a 
da r t a z ó n de ó l puede d i r i g i r s e a l p u e b l o d e l A g u a ­
cate en l a A d m i n i s t r a c i ó n de Cor reos , p o r e sc r i to . 

10954 4-15 

En la. c a l l o de F e m e n t o n? 2. esqu ina á M u n i c i p i o , 
en j e s ú s de l J f o n t e , se a l q u i l a n en m ó d i c o p r e c i o 

unos espaciosos y m u y frescos a l tos , capaces p a r a 
u n a r e g u l a r f a m i l i a , compues tos de 4 cuar tos , sala, 
c o m e d o r , c o c i n a , gas, b a ñ o y agua, á u n a c u a d r a de 
los c a r r i t o s , p o r m u y b u e n a ca l l e . E n los b^jos de l a 
m i s m a i n f o r m a r á n . 11124 4-19 

Habitaciones altas á hombres solos, 
c o n a l g u n o s m u e b l e s , s e r v i c i o de 
c r i a d o s , g i m n a s i o y b a ñ o s g r a t i s , 
e n t r a d a á t o d a s h o r a s , d e s d e 6 p e ­
s o s h a s t a 1 0 - 6 0 . C o m p o s t e í a n ú m e ­
r o s 1 1 1 y 1 1 3 , e n t r e M u r a l l a y S o l . 

, 4-19 

Se n l q u i l a l a casa I u d u « t r i a n . 53. p r o p i a p a r a u n a 
l a r g a f a m i l i a , a d e m á s de todas las comod idades 

t i ene espacioso z a g u á n , p a t i o , t r a s p a t i o y c a b a l l e r i ­
zas. C r i s t o 33, d e p ó t í t o de huevos , de 10 á 6 de l a 
t a rde , i n f o r m a r á n . 11157 4-19 

S E S O L I C I T A 
u n a buena c r i a d a p e n i n s u l a r que n o eea m u y j o v e n 
pa ra m a n i j a r á u n n i ñ o de dos a ñ o s y a y u d a r a a l g u ­
nos queliHceres de l a c a s i , sue ldo 12 pesos p l a t a y 
r o p a l i m p i a . E s t r e l K 24. 10956 4-15 

T R E N D E C A N T I N A S . 
Se B o l i r i t a n r e p s r t i d o r r n do can t inas , en A c o n t a 

n ú m e r o 79. 10955 4-15 

S E D E S E A C O L O C A R 
u n coc ine ro y u n j a r d i n e r o de b i ionas recomendacio­
nes. I m p o n d r á n F e r n a n d í n a c, 64, á todas horas. 

10964 4 15 

15,000 pesos. 
Se d a n en h i p o t e c a y se c o m p r a n casas con esta-

b l e c i m i c n t o . P l a z a d e l V a p o r n 40, b a r a t i l l o E l C l a ­
v e l , c a m b i o de m o n e d a . 10959 4-15 

D E S E A C O L O C A R S E 
u n a c r i a d a de manos ó m a n e j a d o r a . D u r á n r a z ó n en 
E s t r e l l a 60 e n t r e San N i c o l á s y M s r . r i q u e . 

10963 4-15 

LAVAHDERá, 
So « « l i c i t a e n P r a d o 107 u n a b u e n a l a v a n d e r a y 

p l a n c h a d o r ^ 10968 4-15 

D E S E A C O L O C A R S E 
u n a j r>ven p e n i n s u l a r de c r i a d a de m a n o ó maneja­
dora de n i ñ o s ; sabe c u m p l i r c o n su o b l i g a c i ó n y t i ene 
personas que r e s p o n d a n de su c o n d u c t a . C a l l e de 
C á r d e n a s n . 5 i m p o n d r á n . 10965 4-15 

U N A S E Ñ O R A P R O F E S O R A A M E R I C A N A 
desea e n c o n t r a r h a b i t a c i ó n i n d e p e n d i e n t e en ci 
BU de f a m i l i a en que sea l a ú n i c a i n q u i l i n a y n o h a y a 
n i ñ o s . A v i s a r á O ' R e i l l y 106. 10937 4-15 

S E S O L I C I T A 
u n c r i ado b l a n c o ó de c o l o r p a r a e l s e r v i c i o d o m é s t i ­
co , quo t e n g i buenas re ferenc ias . S u e l d o q u i n c e pe­
sos p l a t a v - • • • • i ' i l i m p i a . I n f o r m a r á San J o s é n . 28. 

10952 4-15 

S E S O L I C I T A 
u n a c r i a d a b l a n c a que q u i e r a i r á B e j u c a l á c u i d a r 
u n n i ñ o ; se IQ d a n dns (•entaoca y r o p a l i m p i a . I n -
f o r m a r á a en A m i s t a d a ú m o r o 43. 

10970 4-15 

DE S E A C O L O C A R S E P A R A C K I A R A M E 
dia leche , u n a s e ñ o t . i quo la t i ene buena y abun­

dan te y es c a r i ü o h a coa l o i n i ñ o s , t e n i e n d o persotias 
que a b o n e n por su c o n d u c t a . I m p o n d r á n V i l h g u s 
n á m e r o O* !Í 950 4-1R 

Hipoteca y alquiieres 
C u a l q u i e r a c a n t i d a d p o r g r a n d e ó p e q u e ñ a que eea 

r a da sobre h i p o t e c a y a l q n ü e r e a . C o n c o r d i a 87. 
109<i0 4-15 

D E S E A C O L O C A R S E 
u n a e x o c l e n t n c r i a d a de m i n o . Pasa je n . 2 , a l tos de 
l a cssa de b a ñ o s . T i e n e q u i e n g a r a n t i c e su c o n d u c t a 
E n l a m i s m a u n c r i a d o de m a n o . 

11052 4 -17 
T \ £ S E A t O L O C A R S E U N A É X C E L É N T Í 
J L Í ' m a r e j a d o T a de n i ñ o ? , c a r i ñ o s a c o n ello.3, 6 b i e n 
p a r a el s e r v i c i o de c r i a d a do m a n o : sabe c u m p l i r con 
su o b l i g a c i ó n y t i e n e personas que r e s p o n d a n p o r su 
honradez . I n f o r m a r á n c a l l e de P e f i a l v e r n ú m e r o 12. 

1105X 4-17 

1 
9 • 

12-10 A< 

CiBELLO BÜBIO BE M0B1 
P o r e l e m p l e o d e l A g u a R a b i o de V e n u s , c o m p l e -

t a m o n t o i n o f e n s i v o , e m p l e á n d o s e c o n e l m e j o r é x i t o 
p a r a q u i t a r lae m a n c h a s y b u r r i t o s d e l c u t i s . 

M r . L o n i s pasa á d o m i c i l i o p a r a h a c ^ r l a p r i m e r a 
a p l i c a c i ó n d e l R u b i o de V e n u s , s i n c o b r a r h o n o r a r i o s . 

P o r u n p e i n a d o de n o v i a $ 3 00 
P o r c o r t a r e l c e r q u i l l o 1-00 
P o r u n p e i n a d o de m o d a . . . . , , 1-60 
L o s abonos c o n d i c i o r a l e s . 

A G U I A R I C O , P E L U Q U E R I A . 

Josefa Ruiz de Valle. 
A C R E D I T A D A A R T I S T A 

e n pe inados de s e ñ o r a , h a a b i e r t o n n e l egan t e s a l ó n 
p a í s dedmarso a l e j e r c i c i o de su p r o f e s i ó n , de 10 & 12 
do l a m a ñ a n a y de las 5 de l a t a r d o e n a d e l a n t e en sn 
d o m i c i l i o . A g u a c a t e nV 35. E n e l m i s m o r e c i b e ó r d e ­
nes p a r a p e i n a d o s e x t r a o r d i n a r i o s . 

P R E C I O S M O D E R A D O S . 
1C9U2 8 . u 

S E S E A C O L O C A R S E 
u n a s i á t i c o b u e n c o c i n e r o , aseado y t r a b a j a d o r , b i e n 
sea en casa p a r t i c u l a r ó e s t a b l e c i m i e n t o . D a r á n r a ­
z ó n c a l l e de T e n e r i f e n ú m e r o 26. 

11039 4 -17 

S E S O L I C I T A 
u n a c r i a d a p a r a los quehaccren de u n m s t r i m o n i o . 
E n l a c a l l e d e l B a r a t i l l o n ú m e r o 1, d a r á n r a z ó n . 

11050 4-17 

UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A E N -
c o n t r a r « n a c o l o c a c i ó n , y a sea p a r a c r i a d a de 

m a n o ó m a n e j a d o r a , b i e n p a r a i r a l c a m p o ó p a r a l a 
c i u d a d : t i e n e bastantes pe rsonas que l a r e c o m i e n d e n . 
I n f o r m a r á n E c o n o m í a n . 36, á todas horas . 

11043 4-17 
k E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
r s u l a r de m a n e j a d o r a en casa de f a m i l i i decente . 

Sabe coser y t i e n o personas que r e s p o n d a n p o r e l l a . 
O ' R e i l l v n ú m e r o 31 d a r á n r a z ó n . 

11045 4 -17 

Se s o l i c i t a u u a de m e d i a n a edad . 
5. C a r m e l o . 11080 

C a l l e 16 nás 
4 - ) 7 

T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
%J c a r s e d e m a n e j a d o r a ó c r i a d a d e m a n u : h a y q n i e n 

r f s p o n d a p o r e'.ia: sabe su o b l i g i c i 6 n : t a m b . é n sale á 
v i a i a r á c u a l q u i e r p u n t . » que sea. D a r á n r a z ó n A m i -
l a l l l . 11158 i - i g ^ 

DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A ^ 
n i n s u l a r c o n b u e n a y a b u n d a n t e l e c h e p a r a c r i a r 

á l eche e n t e r a : t i e n e t r e s meses do p a r i d a y es c a r i -
fiosa c o n los n i ñ o s : h a y personas q n e l a g a r a n t i c e n : 
S a n I g a a c i o n . 30 e n e l c a f é d a r á n r a z ó n . 

" 1 5 6 4^9 

D E S E A C O L O C A R S E 
u n a c r ia r ;de ra c o n b u e n a y a b u n d a n t e leohe , h a s a l i ­
do a q n i de f u c u i d a d o : t i e n e q u i e n l a g a r a n t i c e c o m o 
iumejorsTnlf!. I n f u r r a c r á n ca l zada de San L á z a r o 57, 
casi esqu ina á G p n i o s . 1 ¡ 0 7 1 4 -17 

CE N T R O D E C O L O C A C I O N E S . L A S F A M I -
l ias que q u i e r a n es tar b i e n se rv idas a c u d u n á este 

a n t i g u o C c i i t r o que q u e d a r á n c o m p l a c i d a s . Sa n e c e ­
s i t an 3 e t ü t d a f b l a n c a s , 1 p a r a M a r i a n a o , 2 m a n e j a ­
doras , 3 coc ineras , 5 m u c h a c h o s . A c u d a n á A g u a c a ­
t e 54. 110S6 4 -17 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A A N D A -
I c z a de m e d i a n a edad p a r a m a n e j a d o r a ó a c o m ­

p a ñ a r á u n a s e ñ o r a y l i m p i e z a de l a casa; e n t i e n d o 
do cos tu ra á m a n o y á m á q u i n a : t i e n e personas qne 
g a r a u t i e d n au m o r a l i d a d . I n d u s t r i a 118 i n f o r m a r á n . 

11051 4 . 1 7 

IN T E R E S A N T E A L O S S E Ñ O R E S V I U D O S 
c o n hijoR: U n a s e ñ o r a do respeto y m o r a l i d a d s o l i ­

c i t a te t rer á 311 c u i d a d o 2 ó t r es n i ñ o " , los que a t e n ­
d e r á c o m o ei f u e s e » CHH p r o p i o * h i j o s y l e í d a r á d a s e 
ds l1} e n s e ñ a n z a p u r a n a m ó d i c a r e t r i b u c i ó n . C u b a 
n ó m 111. 30936 4-15 

DES13A COLOCARSE 
u n a s e ñ o r a ponlHsular de c r i a n d e r a , a c l i m a t a d a en 
e l p a í s , de buena y a b u n d a n t e loche : t i e n e personas 
que r e s p o n d e n p o r m c o n d u c t a . D a r á n r a z ó n c a l i ó 
ü e l P r n d o l e t r a I , f r en t e á l a M o n t a ñ a rosa . 

10980 4-15 

DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A L A V A N 
de ra y p l a n c h a d o r a do c o l o r , e^aeta en su traba­

j o , on casa p a r t i c u l a r do f a m i l i a r espe tab le : t i ene 
qn ien r e sponda p o r e l l a . I m p o ' ; d r á n c a l l e de 1» D i a ­
ria n . 116 A . K W l 4-15 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D f S E A C O L O -
\J carae p a r a m a n e j a d o r a ó pa ra c r i a d a do m a n o : 

t i o n e q u i e n r e sponda de su c o n d u c t a y t abe c u m p l i r 
c o n su o b l i g a c i ó n . E s c o b a r n . 102, d a r á n r a z ó n . 

10969 4-15 

Un buen cocinero 6 criado 
Desea colocarse , sabe c u m p l i r c o n su o b l i g a c i ó n , 

b ien sea p a r . i e l c a m p o ó l a c a p i t a l I n f o r m a r á n á t o ­
das horas V i l l e g a s n . 9. 10978 4-15 

GR A N N E G O C I O . — S E D E S E A E N C O N T R A R 
u n p n r t i d a r i o que t e n g a recursos i n t e l i g e n c i a y 

a c t i v i d a d p a r a e n t r e g a r l e u n a g r a n vega de t abaco en 
e l " T u m b a d e r o " d á n d o s e l a á p a r t i d o ; p a r a i n f o r m e s 
a c u d i r á A g u i r 17 e r t r e s u e l o s á l a de recha , e n e l e s ­
t u d i o d e l L d o , A d o l f o B . N ú ñ c z , de 3 á 5 de l a t a r d e 
en dias n o fes t ivos . 10S21 4-14 

B A R B E R O S . 
Se to l i c i í - a u n of ic ia l que sea b u e m . p a r a s á b a d o s 

y d o m i n g o s ' E s t r e l l a n . 152. 10953 
N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E M E -
diana edad desea co loca r se en casa de c o r t a f a ­

m i l i a : sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y t i e n e p e r s o ­
nas que l a g a r a n t i c e n . E c c n o m í a 42 i n f o r m a r á n . 

10939 4-15 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o ­
locarse á l e c h e e n t e r a ó á m e d i a l e c h e , de 15 d í a s 

de p a r i d a con b u e n a y a b u n d a n t e l eche : i n f o r m a r á n 
Of ic ios 2 1 , en t re sue los . 109S2 4-15 

S E S O L I C I T A 
u n c o c i n e r o de c o l o r ó a s i á t i c o , q u e sepa su o b l i g a ­
c i ó n y t e n g a buenas r e fe renc ia s ; s u e l d o 20 pesos p l a ­
t a . I n f o r m a r á n S a n J o s é n ú m e r o 23. 

10-141 4-15 

ÜN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O 
d e c o l o r desea e n c o n t r a r c o l o c a c i ó n . S o l n ú m e -

i o 110. b a r b e r í a . 11154 4 - 1 9 

DE S E A C O L O C A R S E A L E C H E E N T E R A 
u n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r d e n u e v e meses de p a ­

r i d a y c o n b n e n a y a b u n d a n t e l e c h e : t i e n e q u i e n l a 
g a r a n t i c e . San J o s é n . 154. 11134 4 -19 

En Neptuno 82, tintorería, 
«c s o l i c i t a u n a c o c i n e r a p e n i n s u l a r . S u e l d o , 14 pesoa 
P la t a . IH39 i-19 
" V T E C E S I T O U N S O C I O C O N $1,200. Q U E sea 

i n t e l i g e n t e en c a n t i n a , / n d u s t r i a n . 70. Se a l q u i ­
l a n hab i t ae iones a l tas y bajas. N e c e s i t o 16 c r i adas , 
l¿ mane j ano ra s , 7 coc ineras , 4 c h i q u i t a s , 1 b a r b e r o y 
% fwn0*- y e í l d ? ca8a8 y e s t ab l ec imien tos . A g e n -
c .a E l N e g o c i o , ' A g u i a r n . 63. T a í é f o n o n . 486. 

4 - 1 9 

s E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O que 
_ sea t r a b a j a d o r a y t e n g a q u i e n r e s p o n d a p o r e l l a . 

S u e l d o dos cen tenes y r o p a l i m p i a . C a l l e de Z - i l u e -
t a , a l to s de J a n é , e squ ina á D r a g o n e s . 

11030 4-16 

A N L ü i s T i i O S F A V O R E C E D O R E S . — L E S 
ofrecemos enados y c r i adas de 1 * y 2? , b l a n c o s y 

de c o l o r , exce len tes coc ineros , cocheros , p o r t e r o s y 
j a r d i n e r o s , a s í c o m o depend ien tes de t odos los r a m o s 
d e l c o m e r c i o ^ D i r i g i r s e A g u a c a t e 58. T e l é f . E90. J . 
fllMtínez y H n o . - V e n d e m o s y c o m p r a m o s casas y 
e s t a b l e c i m i e n t o s . 11145 ^ 4 - 1 9 

D E S E A C O L O C A R S E 
u n a p e n i n s u l a r de c r i a d a de m a n o ó m a n e j a d o r a e n 
u n a casa r e spe tab le : sabe c u m p l i r c o n su o b l i g a c i ó n 

P e r , 8 0 n " l a g a r a n t i c e n : d a r á n r a z ó n c a l l e 
d e S a n P e d r o n ú m e r o 6, f o n d a L a P e r l a 

11155 " 4-19 

Para Marianao 
Se s o l i c i t a u n a c r i a d a de m a n o , b l a n c a , que tenga 

r e f e r e n c i a s . I n f o r m a r á n C o n c o r ¿ a l l 3 
11153 4-19 

S E S O L I C I T A 
•un m u c h a c h o b l a n c o de 14 á 16 años p a r a c r i a d o de 
m a n o , q u e s e p a s u a b l i g a c i ó a y t e n g a q u i e n lo g a -
Tannce; s u e l d o 1 0 pesos p l a t a y r o p a l i m p i a . O ' R e i 

11149 4_i9 

De primera clase 
U n c o c i n e r o f r a n c é s d e c o l o r , desea co locarse en 

casa p a r t i c u l a r ó e s t a b l e c i m i e n t o , b i e n sea p a r a l a 
H a b a n a 6 e l c a m p o . C u a r t e l e s 16 i n f o r m a r á n á t o d 
h o r a s . 11127 4_J9 

D E S E A C O L O C A R S E 
n n a h u e n a c r i a d a de m a n o p e n i n s u l a r , a c o s t u m b r a d a 
a este s e r v i c i o y c o n personas q n e g a r a n t i c e n su h u e ­
c a c o n d u c t a : i m p o n d r á n M e i e a d e r e s n . 4 . 

11137 4_19 

C í I O L O C A C I O N E S . S E P R O P O R C I O N A N E N 
/ « R e i n a 28. T e l e f o n o 1577 e r a d o s y c o c i n e r o s de 1 '•! 

y 2?, c r i a n d e r a s , p rofesores , e tc . C o m p r o y v e n d o 
p rendas y m u e b l e s ; d o y y t o m o d i n e r o eu h i p o t e c a y 
v e n d o v i n o s d e $ 1 - 8 0 g a r r a f ó n y mosca;. '1 i.asa á ^ 
cts . b o t e l l a . 11133 ) n 

000 M 1 L P E S O S O R O E S P A Ñ O L S E 
j J e m p l e a n e n c o m p r a de oacn» ea p a c t o 
¿ « " T R Y 7 v e n t a r e a l ó h i p o t e c a do las m k m a s de .de 
$500 e n a d e l a n t e , s i n c o r r e d o r , t o d o s los d í a s a u n q í e 
n o e s t é pues to e l y u n c i ó . D i r i g i r s e á J o s é ÜJ. y Q 

£162, l l á b a n a , 11142 17 ¿49 'TT 

DE S E a C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
p e n i n s u l a r de 4 á 5 meses de p a r i d a p a r a c r i a r á 

l e c h e e n t e r a , l a que t i e n e b u e n a y a b u n d a n t e y c o n 
personas que r e s p o n d a n p o r e l l a . M a r q u é a G o n z á l e z 
e s q u i n a á S a n R a f a e l n . 6 i n f o r m a r á n . 

11057 4.17 

D E S E A C O L O C A R S E 
u n b u e n c o c i n e r o f r a n c é s : i n f o r m a r á n E m p e d r a d o 45, 
sabe c o c i n a r á l a f rancesa , e s p a ñ o l a é i n g l e í a , se c o ­
l o c a e n casa p a r t i c u l a r , t i e n e buenas re fe renc ias , i n -
f o r m a r á n á todas ho ras . 11037 l a - 1 6 3 d - 1 7 

MO D I S T A Q U E C O R T A Y E N T A L L A Y h a ­
ce c u a n t o de m o d i s t u r a y r o p a b l a n c a se p u e d a 

desear p o r figurín y c o n l a m a y o r p e r f e c c i ó n desea 
co loca r se e n casa p a r t i c u l a r , solo p a r a l a cos tu r a , en 
l a m i s m a se hace t o d a clase de m o d i s t u r a y r o p a 
b l a n c a l a m á s fina y p r i m o r o s a que so p u e d a desear. 
O b i s p o n . 2 , c u a r t o t a m b i é n n . 2 , e n t r a d a p o r M e r ­
caderes , 10996 4-16 

DE S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O C O N 
buenos i n f o r m e s s i se p i d e n , e n casa de eonnercio, 

a l m a c é n ó f á b r i c a , d e l a ciase q u e sea, q u i n t a ó f o n ­
da : c o m o es so lo , n o t i e n e i n c o n v e n i e n t e i r a l c a m p o 
' e m b a r c a r . D a r á n r a z ó n S o l n . 25, de doce á seis. 

11007 4 i f i 

S E S O L I C I T A 
u n j o v e n de 14 á 16 a ñ o s p a r a t r aba jo s l i g a r o s , que 
sepa l e e r y e s c r i b i r : h a de d o r m i r en l a c o l o c a c i ó n y 
p r e s e n t a r an teceden tes . O b r a p i a n ú m e r o 48. 

11026 4-16 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
s n l a r de m a n e j a d o r a de n i ñ o s , c a r i ñ o s a e n e l lo s 

y a c o s t u m b r a d a á este s e r v i c i o . C a s t i l l o d e l P a í n o i p e 
S e c c i ó n de I n v á l i d o s , p r e g u n t a r p o r D . M a n u e l C i u ­
d a d , q u i e n d a r á r a z ó n . 11031 ¿ 1 6 

I M P O R T A N T E 
P a r a l l e v a r á cabo u n n e g o c i o que p r o d u c e e l c i e n 

p o r c i e n t o se s o l i c i t a u n soc io que d i s p o n g a s o l a m e n ­
t e de 15 onzas. I n f o r m a n O b i s p o 67 i n t e r i o r . 

11029 4-16 

S E S O L I C I T A 
u n a m u c h a c h a de doce á c a t o r c e a ñ o s , b l a n c a ó de 
c o l o r . San I g n a c i o 84. 10997 4 -16 

D E S E A A C O M O D A R S E 
u n g e n e r a l c o c i n e r o y r epos t e ro : t i e n e q u i e n respon­
d a p o r é l , ca l l e de D r a g o n e s n ú m e r o 45. 

10995 4 -16 

S E S O L I C I T A 
u n a c o c i n e r a f o r m a l y que sepa su o b l i h a c i ó n . S u e l d o 
10 pesos p l a t a . M a n r i q u e n . 170. 

10S91 4 -14 

Se a r r i e n d a u n a finca en u n o de los mejores ba r r io s 
de esta c a p i t a l , l i n d a c o n l a c a r r e t e r a de M a n a ­

gua , cercada , con dos buenas f á b r i c a s , p a l m a r , á r b o ­
les f ru ta les , agua c o r r i e n t e y de pozo , d i v i d i d a en 
cuar tones . I n f o r m a r á e l j e f e de l a e s t a c i ó n de C o n ­
cha . H a b a n a , de 7J á 9 <ie l a m a ñ a n a y de l l j á 4 de 
l a t a rde . 11123 4 19 

O e a l q n i l a e n c i n c o onzas y m e d i a mensua les l a 
f j h e r m o s a ca sa -qu in t a s i t uada en l a c a l l e 7 esqu ina 
á l ? j en el C a r m e l o : r enne todas las c o m o d i d a d e s a -
notec ib les . E n V i l l e g a s 92, o f i c ina de l a " G a c e t a de 
F e r r o c a r r i l e s " y en San L á z a r o 138 i n f o r m a r á n . 

11135 4-19 

E N N A R I A N A O 
Se a l q u i l a u n a h e r m o s a y fresca ca?a; S. F r a n c i s ­

co n . 94 ( M a r i a n a o ) , i n f o r m a r á n . 11140 4-19 

Sn a l q u i l a l a h e i m o s a , fresca y b i e n s i tuada casa 
M a n r i q u e 116, con sala, 5 cuar t - s bajos y 2 a l tos , 

z a g u á n , c o m e d o r , sa le ta de comer , pisos de m á r m o l , 
b a ñ o , i n o d o r o y d e m á s comodidades p u r a u n a r e g n -
l a r f a m i l i a : l a l l a v e en l a b o t i c a de l a esquina . T r a ­
t a r á n do su ajuste en O ' R e i l l y 9J de 11 á 5 de l a 
t a rde . 11146 4-19 

S' . l u d n . 30, a l l ado de l a ig les ia , t o a l q u i l a n unas 
hermosas y frescas hab i t ac iones a l tas y bajas, con 

suelos do moaa ico : h a y u n prec ioso s a l ó n con t ren 
I r . l cnues á l a c a l l e y piso do m á r m o l : t i e n e t o d o e l 
s e rv i c io l iecesar io . A a e m á ? , se a q n i l a n 4 caba l le r izas 
con sn z a g u á n p a r a u n coche . I n f o r m a r á n en U m i s ­
m a . 11120 4-19 

S E A L Q U I L A N 
los espaciosos a l tos de l a casa A g u i a r n . 100, esquina 
á O b r a p i a , p a r a f a m i l i a ó e s c r i t o r i o . E n l a m i s m a 
casa i n f o r m a r á n . 11125 4-19 

En casa decente y p u n t o c é n t r i c o , se a l q u i l a u n a 
b o n i t a sala ba ja á l a b r i sa , ó u n c u a r t o i n t e r i o r 

con v i s t a á l a c a l l o , c o n ó s in mueb le s , á personas de 
m o r a l i d a d s in n i ñ o s . Se c a m b i a n re fe renc ias . I n d u s ­
t r i a n ú m e r o 62, esquina á T r o c a d e r o , bajos. 

11131 4-19 

S E A L Q U I L A N 
m a g n í l i c a s hab i t ac iones « H a s . f r en t e á l a b a h í a , p r o -

4 19 
pias pa ra e n c r i t o r i u en B a r a t i l l o n . 7. 

11138 

En K.r. ga . Se a l q u i l a l a casa S a n M i g u e l n ú m e r o 
190, con sala, c o m e d o r c o n pers ianas , c u a t r o h e r ­

mosos cuar tos , espaciosa oocint ! y agua de V e n t o , en 
el n ú f i e r o 184 e s t á l a l l a u e ó i n f o r m a r á n . 

11144 4-19 

S E J & X * Q V 1 Z * J Í L 
l a t ^ p l é o d i d n c a » a de dos p í a o s ca l l e 9 ( L i n e a ) esqui 
na á 20, t i e n u h e n n sa sala, s a l ó n c o m e d o r , 14 h a b i ­
tac iones , coc ina . i>húndanlo agua, prec ioso j a r d í n 
g r u t a y á r b o l e s f ru t a l e s . 

E n l a c a í a h a y u n e n c a r g a d o de e n s e ñ a r l a , é i n ­
f o r m a r á n de su m ó d i c o p r e c i o en J e s ú s d e l M o n t e n , 
38-'\ f r en te á l a Ig l ea i a . 10946 8d-18 8a-18 

AIS s m u y frescos y v e n t i l a d o s p a r a r e g u l a r f i m i -
y p o r p o c o d i n e r o , en c o n j u n t o ó p o r h a b i t a -

c ioues . Paseo de T a c ó n , ú l t i m a p i l a . I n f o r m a r á n 
en e l c a f é , pa rade ro do las guaguas d e l P r í n c i p e , y 
. A g u i l a n . m 11086 8-19 

Íj l n 24 p e s o » los h i tos i n t e r i o r e » con c u a t r o h a h i t a -
l i c i o n e s , agua y excusado , á c o r t a f a m i l i a c ió n i ñ u t 

y una h a b i t a c i ó n ba ja m u y espaciosa: se c a m b i a n re­
ferencias , h . i y l l a v í n . E m o c d r u d o n ú m < ro 43. 

10599 a l t 4-9 

Se a l q u i l a U' a sala y h a b i t a c i ó n m u y frescas y m u y 
, ba ra to , y s ino h a y n i ñ o s m u c h o m á s b a r a t o , en l a 
ca l le <h 1 Sol n . 4, p r ó x i m o á los m u e l l e s de L u z y 
C a b a l l e - í i y á l a A d u a n a , es casa do o rden y de m o ­
r a l i d a d : ea los a l tos i n f o r m a r á n á todas horas . 

11105 4-18 

Amargura 11, esquina á San Ignacio 
Se a l q u i l a n estos a l tos p r o p i o s p a r a e s c r i t o r i o . 

11091 15-18 

S E A L Q U I L A 
en casa do f a m i l i a r e spe tab le á m a t r i m o n i o s i n n i ñ o s 
ó s e ñ o r a s solas, u n en t r e sue lo c o m p u e s t o de sala y 
dos hab i t ac iones c o n v i s t a » á l a c a l l e , t i e n e n agua é 
i n o d o r o A m a r g u r a 94. 11098 4-18 

Es t r e l l a 77. Se a l q u i l a n dos he rmosas y frescas 
hab i t ac iones a l tas , á n n a c u a d r a de R e i n a y t res 

de l a p l aza : se dan y t o m a n j e f i j r enc i a s , n o se q u i e ­
r e n n i ñ o s : en l a m i s m a se a l q u i l a e l z a g u á n . 

11088 4 -18 

20, Jesús Peregrino 20, 
Se a l q n i l a esto s a l o n c i t o con d iez h a b i t a c i o n e s y 2 

accesorias c o n p u e r t a y v e n t a n a : de su p r e c i o y c o n d i ­
c iones i n f o r m a r á n su o u e ñ o , B e r n a z a 60 á todas h o ­
ras. 11112 4 -18 

S E A L Q U I L A N 
unos a l tos m u y frescos y con v i s t a a l m a r , c o m p u e s ­
t o de sa la y d o » hab i t ac iones , agua , e tc . I n f o r m a r á n 
A n c h a d e l N o r t e 194. 11108 4 -18 

Se a l q u i l a l a casa c a l l e de l a Ro?a n ú m e r o 14: 
cons ta de p o r t a l , sala , c i n c o c u a r t o s bajos y u n o 

u l t o , c o c h e r a , p a t i o c o u á r b o l e s f r u t a l e s : l a l l a v e en 
la c s k i c i ó n d e l F e r r o c a r r i l do M a r i a n a o , T u l i p á n . 
I m p o n d r á n M e r c a d e r e s 19 ó P l a y a do M a r i a n a o 7 1 . 

11089 4-18 

{ Q l n e l Q u e m a d o do M i - s i a n a o , e n l a ca l zada m u y 
X j p r ó x i m o a l pa r ade re , se a l q u i l a n n a h e r m o s a casa 
c o n j a r í l í u , g r a n p o r t a l , pozo b u e n o y d e m á s c o m o d i ­
dades R a z ó n e n G u a n a b a c o a , P e p e A n t o n i o 2 1 , y e n 
l a H a b a n a de 12 á 3, O b r a p i a 57, a l to s . 

11078 4-17 

SE SOLICITA 
u n a c r i a d a de m a n o b l a n c a que sepa coser á m a n o y 
á m á q u i n a y de n o ser a t í que n o se p r e s e n t e , que 
t r a i g i i n f o r m e s de las casas qne h a y a s e r v i d o , I n f o r ­
m a r a n G a l i a n o 63, de las 9 en a d e l a n t o . 

10886 4 -14 

D E S E A C O L O C A C I O N 
u n a a m a p a r a c r i a r á l e c h o e n t e r a , de dos meses de 
p a r i d a . I n f o r m a r á n e n J e s ú s P e r e g r i n o 45. 

1 0 8 « 9 4-14 

DK S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N 1 N -
su la r b i e n sea p a r a c r i a d a de m a n o ó c o c i n e r a 

p a r a u n a c o r t a f a m i l i a , i n f o r m a r á n B a r c e l o n a n . 5: 
en l a m i s m a u n a e x c e l e n t e c r i a n d e r a p e n i n s u l a r c o n 
b u e n a y a b u n d a n t e l e c h e p a r a c r i a r á l e c h e e n t e r a y 
c o n pe r so i i ad qne l a a c r e d i t e n . 

10895 4 - 1 4 
| - \ E S E A H O L O C A R S E U N J O V f N P E N 1 N -
J_^ ta l a r de c r i a d o de m a n o , « a b o b i e n su o b l i g a c i ó n 
y t i e n e buenas r e fe renc ias . I n f o r m i . r ó n B e r n a z a u . 
i g , z a p a t e r í a , á todas ho ras . 1091O 4_14 

UÑ A P E R S O N A 5 1 M E D I A N A E D A D , Í N -
t e l i g e n t e e n c o n t a b i l i d a d y a d m i n i s t r a c i ó n de 

l i uca s , he i f rece á l o» s e ñ o r e s h a c e n d a d o s p a r a l o q u e 
qc i ip ran c c u p a r l o : t e i ' e r e f e renc ia s sa t i s fac to r ias . 
65. U A i i i m ; ! » 1 1 9 . 10916 4 -14 

« Y Í S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A V I U -
J.Jf da, de m o r a l i d a d , p a r a el m a n o o d j n i ñ o s , c r i a ­

d a de m a n o ó a c o m p a ñ a r u n a f a m i l i a f a e r a de l a H a ­
bana : sabe c u m p l i r c o u eu o b l i g a c i ó n y t i o n e buenas 
re ferenc ias . I m p o n d r á n M n l o j * 502 10911 4-14 

B A R B E R O S 
Se neces i t a u n a p r e n d i z . San I g n a c i o n ú m e r o 82, 

e n t r e M u r a l l a v S o l . 10907 4 -14 

DO S C R I A N D E R A S P E N I N S U L A R E S L L E -
gadas en e l ú l t i m o v a p o r f r a n c é s , de dos meses 

de p a r i d a s desean co locarse p a r a c r i a r á l e c h e e n t e r a 
l a que t i e n e n b u e n a y a b u n d a n t e : c a l l e de S. P e d r o 
n . 6. f o n d a de L a P e r l a , f r e n t e á l a M a c h i n a , i n f o r ­
m a r á n . 10905 4 -14 

D E S E A C O L O C A R S E 
u n b u e n coc ine ro de c o l o r , aseado y de m o r a l i d a d , 
b i e n sea en casa p a r t i c u l a r ó e n e s t a b l e c i m i e n t o ; t i e ­
ne personas que g a r a n t i c e n su b u e n c o m p o r t a m i e n t o : 
i m p o n d r á n San M i g u e l 50, bodega e squ ina á A g u i l a . 

31005 4-16 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -
n a e d a d se desea co loca r p a r a e l c u i d a d o de n i ­

ñ o s ó c r i a d a de m a n o , t i ene q u i e n l a g a r a n t i c e y d a n 
r a z ó n Somerue los n . 34. 11019 4 -16 

C O N S U L A D O 2 1 . 
Se neces i t a u n a m a n e j a d o r a j o v e n q u e sea f o r m a l , 

sepa eu o b h ' g a c i ó n y t e n g a buenas r e fe renc ia s . 
l ' O ' ^ 4 -16 

D a ñ o s p a r a c r i a d o d e m a n o , t i ene q u i e n l o reco 
m i e n d a e n casa q n e h a s e r v i d o : n o t i e n e i n c o n v e -
nienoa e n i r a l o a m o o . I n f o r m a r á n L e a l t a d 1 0 2 p n t r e 
g i f B Kaíwl y 3an Joeéi oarpinteri», ÍJ0247 

SE D E S E A C O M P R A R U N J U E G O D E S A L A 
p r e f i r i é n d o l e L u i s X I V , u n j u e g o de c u a r t o y de 

o m e d o r , u n p i a n o P l e y e l ó B o i s s e l o t y o t r o s m u e ­
b les y enseres de u n a casa p a r a es tab lecerse u n a f a ­
m i l i a : se p r e f i e r e de f a m i l i a p a r t i c u l a r y se p a g a r á su 
j u s t o v a l o r . I m p o n d r á n E s c o b a r n . 15 . 

11148 4 -19 

A L O S S E Ñ O R E S P R O P I E T A R I O S . 
Se desean c o m p r a r 2 casas de 1500 á $3000 y t res 

de 4 á seis m i l pesos, n o i m p o r t a e l b a r r i o . A c u d i r á 
M . A l v a r e z , A g u a c a t e 54 , e n t r e O ' R e i l l y y E m p e ­
d r a d o . 11033 4 - 1 7 

SE C O M P R A U N A C A S A Q U E E S T E E N u n a 
de las b o c a ca les que d a n á l a c a l z a d a de San L á 

zaro ó e n l a m i s m a ca lzada , que sea d e m a m p o s t e r í a 
y azotea, p o r l o m e n o s e l f r e n t e que sea de azotea, 
p rec io $2500 o r o , l i b r e s p a r a e l v e n d e d o r ; de 12 á 3 
nada m á s se i n f o r m a en M a n r i q u e n . 1 , C 

11022 4 - 1 6 

Be compra 
u n c a r r o u s e l , v u l g o T í o V i v o y u n ó r g a n o . F i g u r a » 
a gl B, úujioucljáB. J1035 i-16 

S E A L Q U I L A N 
en V i l l e g a s n . 105, frescas y l i m p i a s h a b i t a c i o n e s a l ­
tas y bajas, á h o m b r e s solos ó á m a t r i m o n i o s s i n n i ­
ñ o s . E n l a m i s m a i m p o n d r á n . 11079 4-17 

C O N S U L A D O N . 1 2 2 . 
Se a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s : es casa decen t s , h a y t e ­

l é f o n o , b a ñ o ; u n en t r e sue lo e n $ 7 o r o , asistencia, s i l a 
desean, á p r e c i o s a r r eg l ados : c o m i d a b i e n c o d i m e n -
l a d a . 11085 4 -17 

S E A L Q U I L A N 
los frescos y e s p l é n d i d o s a l tos de l a casa G a l i a n o 95, 
e n t r e San R a f a e l y S a n J o s é . E n l a m u e b l e r í a d e l n . 
93 i n f o r m a n . 11G82 4 -17 

Je a r r i e n d a ó se v e n d e u n j a r d í n s i t u a d o e n e l C e -
. jrro, A u n a c u a d r a de l a ca l zada y p r ó x i m o a l p a ­
r a d e r o d e l T u l i p á n , c o n sus ( ¡ a sas , p r o p i o ipara h o r t a ­
l i z a ó j a r d í n p o r a t raveRsr le l a zan ja . D i r i g i r s e P l u ­
m a n , 4, M a r i a n a o , á. t odas h o r a » . 11055 4 -17 

S E A L Q U I L A 
e n 12 cen tenes l a casa C o n s u l a d o 36, e s q u i n a X G e ­
n i o s , c o n sa la , sa le ta , 3 c u a r t o s a l t o s , 3 ba jos , c u a r t o 
p e r a c r i a d o s , m u y fresca, p r o p i a p a r » dos f a m i l i a s , 
c o n a g u a d'» V e n t o en l a p a r t e a l t a y b a j a . D a r á n 
r a z ó n San N i c o l á s 50. 11066 4-17 

S E A L Q U I L A N 
Ion he rmosos a l t o s de l a casa c a l l e de Z u l u e t a n ú m e ­
r o 73, e n t r e M o n t e y D r a g o n e s . E n l a m i s m a e s t á 
l a l l a v e é i n f o r m a r á n V i r t u d e s n . 8. 11053 4 - 1 7 

S E A L Q U I L A N 
á h o m b r e s solos ó m a t r i m o n i o s s i n h i j o s los h e r m o s o s 
y v e n t i l a d o s a l t o s de l a casa A g u i l a 70. S n l a m i s m a 
i m p o n d r á n . 11056 4 - 1 7 

S E A L Q U I L A N 
los espaciosos a l tos d e l a casa S a n t a C l a r a n ú m e ­
r o 37. 11060 4 - 1 7 

E S T R E L L A 8 4 , 
e n t r o M a n r i q u e y C a m p a n a r i o , se a l q u i l a n dos h a b i ­
t a c i o n e s e n l a p l a n t a b a j » e n casa de f a m i l i a decen t e . 
E n l a m i s m a i n f o r m a r á n . 

11070 4 - 1 7 

6 4 , V I L L E G A S , 6 4 . 
A u n a c u a d r a de l a c a l l e d e l O b i s p o , se a l q u i l a n 

c ó m o d a s y frescas h a b i t a c i o n e s a l tas y bajas . 
11047 4 - 1 7 

H A B I T A C I O N E S 
Se a l q u i l a n E m p e d r a d o 15 . 

11070 8 -17 

V E D A D O . 
Se a l q u i l a l a casa 5* e s q u i n a á 8*, es n u e v a y t i e n e 

m u c h a s c o m o d i d a d e s , c o n agua y j a r d í n a l r e d e d o r ; 
su p r e c i o es m u y m ó d i c o . 7? n . 20 t r a t a r á n de su a -
j n s t e . 11072 4 -17 

S E A L Q U I L A N 
h a b i t a c i o n e s c o n as i s tenc ia , se t o m a n y d a n r e f e r e n ­
cias . G a l i a n o 136. 11063 4 - 1 7 

S E A L Q U I L A 
l a casa c a l l e de las A n i m a s n ú m . 92, e n t r e G a l i a n o y 
San N i c o l á s ; t i e n e g r a n sa la , z a g u á n , c i n c o cua r to s , 
g r a n p a t i o , y d e m á s c o m o d i d a d e s . D a r á n r a z ó n I n ­
q u i s i d o r n . l . 11C51 4 - 1 7 

E S P L E N D I D O P I S O . 
Se a l q u i l a e l p r i n c i p a l de l a casa C u b a 7 1 y 73, es­

q u i n a á M u r a l l a , t o d o de m á r m o l , f resco y á l a b r i s a 
por loe c u a t r o f r en te s . 11004 8-16 

o n s u l a d o 94.—Se a l q u i l a n he rmosas h a b tac iones 
c o n pisos de m o s a i c o y u n a h e r m o s a sala c o n dos 

v e n t a n a s , pisos de m á r m o l y p i n t a d a a l ó l e o , c o n 
. as i s tenc ia ó s i n e l l a , c o n b a ñ o , d u c h a é i n o d o r o : en l a 

1m i s m a se dan cantinas p a r a la calle: entrada á todas 
bfítm M 6 

89, PRADO, 81) 
C a f a de f a m i l i a , hab i t ac iones al tas y bajas c o n v i s ­

t a á l a ca l l e y l u j o s a m e n t e amueb ladas , a s i s t enc ia 
esmerada y prec ien s u m a m e n t e m ó d i c o s . 

1102.) 4 -16 

C f 
u b a n ú m e r o 39. E n esta h e r m o s a casa en u n o de 
los mejores p a n t o s de l a H a b a n a , e n t r e O ' R e i l l y 

y Ob i spo , se a l q u i l a n hermosas hab i t ac iones p rop ia s 
p a r a e sc r i t o r io ó m a t r i m o n i o s in h i jo s , de m o r a l i d a d , 
suelos de m á r m o l , hermosos i n o d o r o s , c o n mueb le s ó 
s in e l los . 10991 4-16 

S E A L Q U I L A N 
dos hermosas hab i t ac iones c o n ba c ó n á l a ca l l e á 
h o m b r e s solos ó á m a t r i m o n i o s s in n i ñ o s . G a l i a n o 
n ú m . 129. 11008 4-16 

Se a l q u i l a l a e s p l é n d i d a casa <!e a l to y bajo , s i t u a -
. _ da en l a por te m á s a l t a y seca de l a ca zada d e l 
C e r r o , m a r c a d a con e l n 551: t i ene todas las c o m o d i ­
dades con j a r d í n y b a ñ o . I n f o r m a r á n eu l a casa ca l l e 
de San I g n a c i o n . 52, de 2 á 3 do l a t a r d e . 

10992 4-16 

S E A L Q U I L A N 
hermosas y frescas hab i tac iones c o n as is tencia ó s i n 
e l l a . H a b a n a 108. 10990 4-16 

S E A L Q U I L A 
l a casa c a l l e de los Gen ios n ú m . 23: t i e n e agua é i m ­
p o n d r á n de su a jus te en l a ca l l e de M a n r i q u e n . 46. 

11002 4-16 

Se a l q u i l a n los bajos de A c o s t a n . 6, m u y freecos y 
olnros a p r o p ó s i t o p a r a e sc r i t o r io s y m u y ce rca de 

los m o c i l e s . Pueden verse á todas horas . D e su p r e ­
c io i n f j r m a r á n San I g n a c i o 50, L d » . G a v s l d á , de 7 
á 9 de l a m a ñ a n a y de 1 á 3 de l a t a rde . 

10958 15-15 

B A R A T I L L O 3 
Se a l q u i l a n dos hab i t ac iones y u n d e p a r t a m e n t o 

compues to de dos. L a s h a b i t a c i o n e s t i e n e n v i s t a u n a 
p o r San P e d r o y o t r a p o r B a r a t i l l o y e l d e p a r t a m e n ­
t o p o r Ob i spo , con m u c h a v i s t a á los m u e l l e s . 

10890 6-14 

R O S A N . 5 , T U L I P A N . 
Se a l q u i l a á caba l l e ro solo u u he rmoso c u a r t o a l t o , 

amueb lado y m u y fresco, c o n b a l c ó n . 
10918 26-14 A g 

Para escritorio 
Se o l q u i l a u n a h a b i t a c i ó n eu A m a r g u r a 31 esqu ina 

á A g u i a r . I n f o r m a e l p o r t e r o . 
10793 1 5-11 

O l e a l q u i l a acabada de r eed i f i ca r l a casa ca l l e de 
[ O E s c o b a r n . 162, e n t r e R e i n a y S a l u d , con dos v e n ­
tanas á l a c a l l e , z a g u á n , sala, saleta, c o m e d o r , c i n c o 
cuar tos bajos y do* a l tos , b a ñ o , i n o d o r o , coc ina , gas 
y agua, con d e s a g ü e á l a c loaca e tc e tc . I n f o r m a r á n 
en M o n t e 72, a l tos 10762 15-10 

C A R M E L O . 
Se a l q u i l a l a m a g n í f i c a casa ' ie l a c a l l o 13 n . 107: 

l a l l a v e en l a ei-quina. 10650 15-8 

B E R N A Z A 1 , F R E N T E A L P A P R U E C E N T R A L 
E n esta casa, que es l a m á s c é n t r i c a de l a c i u d a d , 

p o r estar c o n t i g u a á los tea t ros y paseos, se a l q u i l a n 
hab i t ac iones á personas de m o r a l i d a d , c o n a l u m b r a ­
do t o d a l a noche y l i a v i n , t i e n e n t o d o e l pe rv i c io 
m n y á m s n o . 1 0 ' 3 1 15-7 

R E I N A N 5 9 . 
Se a l . | u i )a e t t a he rmosa c a s i c o n dos v e n t a n a » , sa ­

l a , comedor , 4 cua r tos bajos, 4 a l tos , s a l ó n de c o m e r , 
c u a r t o s pa ra c r iados , c aba l l e r i za s , c l o a c a y agua: i n ­
f o r m a r á n San M i g u e l 1 4 Í , a i t ó n . 10^51 4-15 

Ven t i l ados a l tos , cerca de l pa rque , todas las c o m o ­
didades e t ! . , se dan e n $17 á s e ñ o r a s de m o r a l i ­

dad, ó á m a t r i m o n i o solo, c á m b i a u s e r e f u r e n c i a » . So 
dan bAra t i tos 3 p e r r i t o s r a tone ros , í d e m P a o k y l a -
n u ios , p u r o s b a r b i l l a , í d e m P o c k e t - d o g s . V i r t u d e s 
» . 40. a l t o » . l O W 4-15 

Se a q n i l a n los b i . jos de H a b a n a n . 50, e n t r a d a y 
l o d : . i n d e p e n d i e n t e de los a l tos , con s a l i da p o r e l 

f«ta<k>, p r ec io 53 pesos, y p r ó x i m o s á desocuparse los 
a l t o » de San J u a n de D i o s n ú m . 8. e n t r a d a y t o d o e l 
se rv ic io i n d e p e n d i e n t e , p r e c i o 5? pe^os. I n f o r m a » 
A n c h a de l N o r t n 151 , a l tos , de 6 á 9 y do 4 á 6; las 
l l a v e » en l a» m i a m a t ca^as 6 K e p t n n o u . I b 9 , a l tos su 
d u e ñ o . 10985 4-15 

A u n m a t r i m o n i o ó s e ñ o r a s s o l a » se a l q u i l a u ' i a h a ­
b i t a c i ó n , c o n mneb les y as i s tenc ia s i l a desean. 

N o hay m á s i n q u i l i n o s en l a c;i9a. C u b a 1 1 1 , e n t r e A -
c o s t a y t l e s ú » M a r í a , p l a n t a ba ja . 

10935 4-15 

So ü r q n i l a la c<"a S i d n . 108, de a l to y ba jo , p r o p i a 
pa ja dor< f ami l i a s ó ca*a de h u é s p e d e s : l a l l a v e en 

l a o á r b o i i e t f a . I n f o r m a r á n d e l p r e c i o y c o n d i c i o n e s 
R e i n a l'.-B. e squ ina á B e l a s c o r . í n . 

10977 4 15 

S E A L Q U I L A 
c o n l a g a r a n t í a de u n b u e n fiador, en l a p l a z o l e t a de 
J e s ú » M n r í í m . 256, u n a casa c o n sa la , c o m e d o r y 6 
cua r tos : l a l l a v e a l l a d o n . 2 5 i : t r a t a r á n de sn p r e c i o 
S a l u d n . 32. 10934 4-15 

S E A L Q U I L A 
en ocho centenes l a casa San I s i d r o n . 16, c o n dos 
c u a r t o » h i j o * y dos a l tos m u y frescos y v e n t i l a d o s : 
en J e s ú s M a r í a 55 e s t á l a l l a v e y t r a t a r á n de sus c o n ­
d ic iones . 10981 4-15 

V I R T U D E S 2*. I . 
Se al j u i l a n hab i t ac iones a l t a ' y bajas, con v i s t a á 

l a ca l l e , b ien con as i s tenc ia ó s i n e l l a : e n t r a d a i n d e ­
p e n d i e n t e y b a ñ o d e d u c h a . 10974 4-15 

V E D A D O 
Se a l q u i l a n los bajos de l a casa c a l l e 13 e n t r e F y 

G , a l l a d o de l a q u i n t a de L o u r d e s , e n l a l o m a p r o ­
pios p a r a u n m a t r i m o n i o ó c o r t i f a m i l i a : e n l a casa 
h a v T e b f o n o . 10976 4-15 

S E A L Q U I L A N 
A m a r g u r a 54 u n d e p a r t a m e n t o a l t o ; o t r o C r e s p o 43 
A ; u n s a l ó n e n t r e s u e l o San I g n a c i o 39, t odos v i s t a á 
l a c a l l e , y e n C h a c ó n 13, h a b i t a c i o n e s a l tas j u n t a s ó 
separadas. 10972 4-15 

S E A L Q U I L A 
u n a h a b i t a c i ó n á u n a s e ñ o r a que q u i e r a v i v i r en f a ­
m i l i a . P r a d o n . 4 . 10915 4-15 

C U B A 6 0 . A L T O S . 
Se a l q u i l a u n a sala a m u e b l a d a c o n f r e n t e á l a c a ­

l l e y u n a h a b i t a c i ó n i n t e r i o r . 10942 4-15 

Próximo á los parques 
y b a ñ o s de m a r , se a l q u i l a e l h e r m o s o p i so ba jo de l a 
casa c a l l o de Crespo n ú m e r o 19, c o m p u e s t a de z a ­
g u á n , s i l a de dos ven tanas , g r a n sa le ta , c o m e d o r , 6 
cuar tos , c o c i n a , g r a n p a t i o c o n a rbo l eda , a g u a y d o -
m á s se rv ic ios . P u e d e verse y t r a t a r de su p r e c i o y 
cond ic iones c o n e l i n q u i l i n o qne o c u p a los a l tos . S o ­
l a m e n t e de 8 á 1 ^ de l a n i a ñ » - n a . 10976 4-15 

O e a l q u i l a n e n l a c a l l e ue A g u i a r e squ ina a C h a c ó n , 
> 0 ' o s frescos y v e n t i l a d o s a l tos r e c i e n c o n s t r u i d o s , 
c o n g r a n sa la de m á r m o l , a s í c o m o e l r e c i b i d o r , c o n 
c i n c o cua r tos , c o m e d o r , c o c i n a y agua . L a l l a v e y 
d a r á n r a z ó n e n l a bodega . 

10947 4r-15 

Se a l q u i l a á m a t r i m o n i o ó f a m i l i a s i n n i ñ o s u n b o ­
n i t o p i so c o n m u y buenos suelos y c i e l o raso , 

c o m p u e s t o de espaciosa sala , g a b i n e t e , c o m e d o r , 
c u a t r o h a b i t a c i o n e s , c o c i n a , agua é i n o d o r o . T i e n e 
c o m p l e t a i n d e p e n d e n c i a y son m u y frescos. C a r -
ios I I I n . 4 . 10957 4-^5 

S E A L Q U I L A 
l a b o n i t a casa L a g u n a s B3, de a l t o y b a j o , p r o p i a p a ­
r a dos f a m i l i a s : l a l l a v o á l a o t r a p u e r t a n . 5 1 . E n 
A c o s t a 41 i m p o n d r á n . 10938 4-15 

f É a i l i a s f e i i i i i i t o i i 

SE 
11er 

V E N D E U N A F I N C A D E 7 A 8 C A B A -
r las c o u cercas de p i e d r a , a g n a c o r r i e n t e , l i b r e 

de g r a v a m e n , de p r i m e r a , m e d i a h o r a de t r e n y u n a 
de ca l za p i e c i o 18,000, y t o m o en o t r i de 17 & 18, 
s e m b r a d a de c a ñ a , p r o v i n c i a de l a H a b a n a , 9,0(;0 e n 
h i p o t e c a p o r c u a t r o a ñ o s , l i p o r 100, y dov en o t r a 
12,000; v e n d o casas de todos p rec io s p o r ca l l e s y b a ­
r r i o s , c o n e s t a b l e c i m i e n t o ó s i n é l , e n e l t é r m i n o m u -
n i o l p n l de l a H a b a n a , a u n q u e n o e s t é pues to e l a n u n ­
c io . R a z ó o G a l i a n o n . 9?: d i r i g i r s e á J . M e n é a d e z 
de 11 á 3, 11143 4 - 1 9 

S E V E N D E 
s i n i n t e r v e n c i ó n d e t e r c e r o l a casa B e l a t c o a í n , de 
c a n t e r í a y azotea , l i b r o d e t o d o g r a v a m e n , p r o p i a 
p a r a e s t a b l e c i m i e n t o . V i l l e g a s 58, de 8 á 10 y de 3 en 
ade lan te . 11109 4 - 1 8 

BA R A T A . — E N E L B A R R I O D E L P I L A R S E 
v e n d e u n a casa c o n sala , c o m e d o r , 3 c u a r t o s , las 

3 p r i m e r a s piezas d e azotea , e l r e s to de te jas f r a n c e ­
sas, f a b r i c a c i ó n n u e v a , e n $1 ,800 . O t r a e n l a c a l l e 
de A g u a c a t e , g a n a n d o $ 4 0 , e n $4 ,500 . I n f o r m e s M . 
A l v a r e z , A g u a c a t e 54 , e n t r e O ' R e i l l y y E m p e d r a d o . 

11073 4 - 1 7 

GA N G A S . — S E V E N D E N D E N T R O D E L A 
H a b a n a 2 bodegas b i e n s u r t i d a s , u n a hace de 25 

á $ 3 0 d i a r i o s y l a o t r a d e 80 á $35 , l a u n a $3 ,000 y l a 
o t r a $3 ,500 . U n a f o n d a b i e n s i t u a d a , hace u n d i a r i o 
de 60 á $ 7 0 , se d á b a r a t a . I n f i r m a r á M . A l v a r e z , 
A g u a c a t e 54, e n t r e O ' R e i l l y y E m p e d r a d o . 

11034 4 - 1 7 

BA R A T A S . — E N $5,500, se v e n d a u n a esqu ina , 
b i e n s i tuada , g a n a 9 centenes , l i b r e de g r a v a m e n . 

D o s casas, u n a e n S a n R a f a e l $3,500, o t r a e n A r s e ­
n a l $3 ,500 , l i b r e s de g r a v a m e n . I n f o r m a r á M . A l ­
v a r e z , A g u a c a t e n ú m e r o 54 . 

11036 4 -17 

s E V E N D E L A F O N D A S A N P E D R O N U M E -
r o 20, f r e n t e á los m u e l l e s de L u z y e l p a r a d e r o 

d e l f e r r o c a r r i l , c o n las m a y o r e s p r o p o s i c i o n e s , c o n 
h a b i t a c i o n e s a l t a s y bajas , v e n t i l a d a s , y las m a y o r e s 
ven ta jas que t i e n e u n a f o n d a p a r a o b t e n e r u t i l i d a d e s . 
Se vende p o r d i sgus tos de los socios que l a poseen , 
n o p o r q u e n o d é su u t i l i d a d . 11061 4 -17 

SE V E N D E E N $4000 U N A C A S A c a l l e de las 
A n i m a s c o n sala , c o m e d o r y 5 c u a r t o s . E n 4500$ 

u n a easa c a l l e de l a M a l o j a . E n 5000$ u n a i d . M e r ­
c e d . E n 5000$ u n a R a y o . E n 5000$ u n a i d e m San 
R a f a e l . E n 5000$ u n a i d e m C r e s p o . G a l i a n o n . 59, 
casa de c a m b i o . 11061 4 - 1 7 

S— É T E N D E Ü N C A F E , S O L O E N E S Q Ü I N A 
c o n b i l l a r , pues hace u n d i a r i o b u e n o y se d a en 

p r o p o r c i ó n , t a m b i é n se v e n d e n n k i o s c o de t abacos y 
c igar ros , hace d i a r i o s 18 á 20 pesos. I n f o r m a r á n A -
i m s t a d 80. de 8 á 10 de l a m a ñ a n a , t a b a q u e r í a . 

4 -5 A g 

BARBERIA 
M u y ac red i t ada y c o n m u c h o t r a b a j o se v e n d e u n a 

en C o m p o s t e í a 47, b a r b e r í a i n f o r m a r a n . 
11067 4 -17 

T R A S P A S O . 
Se t raspasa u n a casa de h u é s p e d e s m u y b i e n s i t u a ­

da , á u n a cuad ra d<>l p a r q u e , e n l a a c t u a l i d a d t o d a 
o c n p a d u , p o r t e n e r que ausentarse l a d u e ñ a p a r a l a 
P e n í n s u l a . I m p o n d r á n C o n s u l a d o 1 0 1 , t a b a q u e r í a . 

10998 4-16 

A T E N C I O N . 
P o r m ó d i c a r e g a l í a se cede e l l o c a l de V i l l e g a s 60 

con todos los eLseres de p a n a d e r í a , se p r e s t a p a r a 
c u a l q u i e r clase de g i r o ; d a r á n r a z ó n en l a m i s m a casa 

10910 8-15 

O Í 
J O . P O U N O P O D E R L A A S I S T I R S U due 
ñ o se r e n d e l a l e c h e i í u s i t uada en C o n s u l a d o n ú 

m e r o 80, esta m u y b i e n m o n t a d a , a c r e d i t a d a y c u e n t a 
cen m u y buena m a r c h a n t e r í a , a d e m á s de h a c e r b u e n 
d i a r i o : en l a m i s m a i n f o r m a r á n á todas horas . 

10973 5 15 

d e t a b l a y t e ja e n e l p in to re sco p u e b l o de l A g u a ­
cate , p r o p i a p a r a c u a l q u i e r clase de e s t a b l e o i m i e n t o , 
s i tuada fi> l a c a l l e de l a I g l e s i a n . 2 e squ ina á E s p e ­
r anza y en l a d u l c e r í a L a D o m i n i c a f r e n t e a l p a r a ­
dero i n f o r m a r á n . 10739 9-10 

S E V E N D E 
u n a bodega t i t n a d a en b u e n p u n t o ó se a d m i t e u n so­
c io d e j á n d o l e l a m i t a d d e l c a p i t a l o n c o m a n d i t a . I n ­
f o r m a r á n A g u a c a l e 54. 1C4S9 15-5 

11 « i 

Propio para un niño 
Se v e n d e u n c a b a l l o t r i n i t a r i o de buenas c o n d i c i o ­

nes, c i n c o cua r t a s de a l zada y p r o p i o p a r a n i ñ o s . 
P a r a i n f o r m e s C a m p a m e n t o d e l P r í n c i p e , b a r r a c ó n 
n ú m . 29. 11151 4-19 

S E V E N D E 
u n c a b a l l o c r i o l l o de s iete cuar tas de a lzada , j o v o n 
maes t ro do t i r o y m o n t a . San R a f a e l e squ ina á San 
F r a n c i s c o , f á b r i c a de mueb les . 11084 4-17 

S E V E N D E 
u n a p a r e j a de caba l 'os c r i o l l o s de casi 7 cua r t a s y 
o t r o h e r m o s o c a b a l l o de 7 cuar tas c o m p l e t a s p r o p i o 
p o r a f a e t ó n ó t í l b u r i . C o n s u l a d o 124, á todas horas 

10994 4-16 

S E V E N D E N 
tres ó c u a t r o vacas p r ó x i m a s á p a r i r , h a b i e n d o dado 
s i e m p r e t r es de e l l a s de 25 á 30 bo t e l l a s d i a r i a s . I n ­
f o r m a r á n en S a l u d n ú m e r o 99. 

10703 10-9 

HH 
L p i j 

s con su l i m o n e r a n u e v a y l a ropm de coche, capo te 
de p a ñ o p a r * pescan te ; u n m a g u í i i c o v i s a -v i s , dos 
precios i is c a b i l l o s a m e r i c a n o s j ó v e n e s y s a n o » , do 
i n n r j o r a b l e s c o n d i c i o n e s y u n a m u í a p r o p i a p a r a 
u n a j a r d i n e r a , m o p t a ó c a r r e t ó n . A m a r g u r a 54. 

11121 4 19 

C O C H E 
Se vende u n m ü o r d en m u y bnc-u ' s t a d o en el t a ­

l l a r do ca r rua jes de San R a f i f t l o q- : iua á M a r q u é s 
G o n z á l e z . 111"6 4 19 

S E V E N D E 
u n f a e t ó n m u y l i g e r i t o , b o u i t o y c ó m o d o , fi 'ui-cés y 
cas i nuevo . B e l a s c o a i n n ú m e r o 35 

(1065 4-17 

S S Ü VENDÍES 
u n v i s - a - v i s de p o c o uso, caben seis personas , es m u y 
s ó l i d o . Son A n t o n i o n ú m e r o 2, M a r i a n a o . 

11059 6-17 

S E V E N D E U N C O C H E D U Q U E S A 
en las majores c o n d i c i o n e s , de p o c o uso y en p e r f e c ­
t o es tado de c o n s e r v a c i ó n . I n f o r m a r á n y p u e d e v e r ­
se e n l a ca l le de l a Z a n j a n . 58. E n l a p r o p i a casa 
p u e d e n a d q u i r i r s e p rendas y enseres u e r t o n e c i e n t e s 
á d i c h o ca r rua j e , t o d o en pe r f ec to es tado. 

11018 8-16 

Se trata 6 se ven (le 
u n a v i c t o r i a y se v e n d e n caba l los maes t ros de t i r o . 
J e s ú s de l M o n t e 528. 11C0-1 4 -16 

u N J U E G O L U I S X V C A O B A , E S C U L T A D O 
u n l a v a b o tocud'>r caoba , v a r i o i e x c a p a r a t e » , j a ­

r r a ros , mesas do comer , aparadores , s i l l a s do V i e t i a 
y R»-it ia A n a , espejos, l á m p a r a s , camas, pe inadores , 
ves t idores , escaparates do espejo, bufetes y o t ros 
mueb les . C o m p o s t e í a n ú m e r o 134, e n t r e J e s ú s M a ­
r í a y M e r c e d . So c o m p n i t i ; c a m b i a n y componen , 
t o d a clase do m u e b l e s , se d o r a n y l l o r o a n camas . 

11141 4-19 

P I A N O , 
Se vende u n o m u y b a r a t o de l a f á b r i c a de E r a r d . 

A n g e l e s n ú m e r o 9, á todas horas . 
C 1 2 « 1 8 19 

S E V E N D E N 
casi rega 'ados c u a t r o espejos m e d a l l o n e s y a lgunos 
ú t i l e s de fonda . N e p t u n o 226, á todas ho ras . 

11119 4-19 

S E V E N D E 
u n a m a g u í f i c a c a m a de b r o n c e , de c o r o n a , c a m e r a , 
e n m u y b u e n estado, t i e n e m u y poco uso: i n f o r m a r á n 
de su p r e c i o e n J e s ú s M a r í a 92, a l tos , d o n d e p u o i i e 
verse . 11122 4-19 

A L O S B A R B E R O S . 
Se v e n d e n los m u e b l e s y d e m á s ú t i l e s do u n s a l ó n 

de b a r b e r í a . C o m p o s t e í a 24. 11132 4-19 

L A E S T R E L L A D E ORO, 
C o m p o s t e í a 46, e n t r e O b i s p o y O b r a p i a . T e l é f . 694. 

V e n d e m o s los g randes j u e g o s d e sala de 60 á 30, 
los de 800 á 150, de e n a l t o m a g n í f i c o s d e 600 á S00, 
las s i l las y s i l lones á 3, escaparates c o n l u n a s v i s ó t e 
á 100, c anas t i l l e ro s á 25, p e i n a d o r e s á 30, espejos, 
camas, l i r a s , l á m p a r a s de c r i s t a l y de m e t a l , re lo jes 
y p r e n d a s de o r o y b r i l l a n t e s á p r e c i o s de g a n e a . 

11093 4 -18 

E V E N D E U N A M A G N I F I C A M A Q U I N A de 
Ross p a r a m o l e r c a ñ a , de c i n c o p i e s y m e d i o de 

t r a p i c h e . E u V i ¡ l e g a s n . 92, o f i c i n a d e " L a G a c e t a 
l e F e r r o c a r r i l e s , " y o n S a n S a n L á z a r o n . 138, i n ­
f o r m a r á n 11136 4 -19 

SE REALIZA 
t u b e r í a de h i e r r o f u n d i d o de 4 á 12 p u l g a d a s , d e e a -
chuf lo , a l cos to . M e r c a d e r e s n ú m e r o 12. 

9800 a l t 15 -20 

P I E N S A H I D R A U L I C A . 
Se vendo u n a do 100 t o n e l a d a s de f u e r z a , u n h o m ­

bre solo puef lo m a n e j a r l a , p a r a e s t a m p a r e n m a d e r a 
ó me ta l e s . San N i c o l á s 108. 109^6 1 0 - 1 4 

A N E M I A 

DISENTERIA 
U s a d las p i l d o r a s a n t i d i s e n t é r i c a s d e A m a n t ó y os 

c u r a r e i s c o n t o d a s e g u r i d a d . F a r m a c i a S a n t a A n a , 
B e l a s c o a í n 79. 10455 1 5 - 4 

D E L 

TÓÉO estomacal y mitriíívo 
E s u n a p r e p a r a c i ó n i n c o m p a r a b l e p a r a l a c u r a c i ó n 

c i e r t a de las p e r t u r b a c i o n e s d i g e s t i v a s . 
N a d a se h a i n v e n t a d o ha s t a e l d í a qne p u e d a c o m ­

p e t i r c o n esto e s p e c í f i c o T O N I C O E S T O M A C A L 
Y N U T R I T I V O . 

_ E m i n e n c i a s m é d i c a s de t o d o s los p a í s e s h a n s a n ­
c i o n a d o e n u n a ser io de e x p e r i m e n t o s c l í n i c o s l a 
b o n d a d e s p e c í f i c a do esto p r e p a r a d o , c u y a s u p e r i o r i ­
d a d m a n i f i e s t a se p r e g o n a p o r los d e s a h u c i a d o s q u e 
f u e r o n c u r a d o s de d ispeps ias , a t o n í a s d e l e s t ó m a g o , 
a n o r e x i u s , v ó m i t o s i n c o e r c i b l e s de l e m b a r a z o , d i a ­
r reas , desa r reg los g a s t r o i n t e s t i n a l e s de l o s n i ñ o s , 
d e b i l i d a d e s , anemias , e t c . y e n u n a p a l a b r a , o n t o d a s 
aque l l a s en fe rmedades que p r o c e d e n de u n a m a l a e -
l a b o r a c i ó n g á s t r i c a . 

EL ELI1ANTIOISPEPTICO 
d e l D R . Q U I N T A N A se h a l l a á l a v e n t a e n t o d a s 
las d r o g u e r í a s y f a r m a c i a s de l a I s l a de C u b a , a l 
p r e c i o de U N P E S O E N P L A T A e l f r a sco , e l e g a n ­
t e m e n t e p r e s e n t a d o ea u n e s t u c h e d e n t r o d e l c u a l so 
h a l l a u u a d e t a l l a d a i n s t r u c c i ó n p a r a s u u so . 

D e p ó s i t o p r i n c i p a l y ú n i c a casa r e c e p t o r a 

Farmacia LA REINA 
13, Heina, 13 

frente á la plaza del Vapor, Habana. 
C 1 2 1 5 a l t 4 - 6 A g 

J O S E M A E S T R E 
COMPOSITOR DE FIANOS. 

10819 15-12 A g B e r n a z a n . 16. 

PA R A C A F E S E V E N D E N T R E S D O C E N A S 
de s i l l a s de V i e n a , u n espejo y u n a n e v e r a ; h a y 

escaparates , e s c r i t o r i o s , p e i n a d o r e s de f resno y n o ­
g a l , que se v e n d e n c a m b i a n y a l q u i l a n . Se c o m p o n e n 
v b a r n i z a n P r í n c i p e A l f o n s o n . 2 G . 

11040 4 -17 

S E V E N D E 
u n m a g n í f i c o p i a n o a l e m á n . I n d i o n ú m e r o 1 1 . 

11043 4-17 

S p i a n i n o de P l e y e l casi n u e v o , u n a c a m a de n o g a l 
c o n s u p a b e l l ó n de raso , u n m a g n í f i c o escapara te de 
lunas , u n l a v a b o , u n p e i n a d o r , t r e s pares m a m p a r a s 
y o t ros m u e b l e s y las flores. M a n r i q u e 28. 

11074 4 -17 

SE REALIZA 
u n l o t e de cajas de h i e r r o c o n t r a i n c e n d i o , á p r e c i o s 
de cos to . M e r c a d e r e s n ú m e r o 12. 

9801 a l t 15-20 

G R A N O C A S I O N 
P a r a e l que q u i e r a c o m p r a r s e e n l a P e r l a C u b a n a 

B c r n a s a n ú m e r o 16 e n t r e L a m p a r i l l a y O b r & p i a u n 
r e l o j W a l t h a m de o r o r e l l e n a d o g a r a n t i z a d o p o r 15 
a ñ o » á 9, 13 y 14 pesos o r o , los v e n d e m o s á p rec io s 
de v e r d a d e r a g a n g a p a r a da r sa l ida á u n a g r a n c a n t i ­
d a d que r e c i b i m o s de los Es t ados U n i d o » . ¡ A j t r o 
vecha te l e c t o r / 

R e c o r t a y g u a r d a este a n u n c i o . B a h a m o n d e y 
C o m p a ñ í a C . 1136 a l t . 15 2" 

GANGAS. 
E L CAMBIO se muda, pero no de ropa. 

Se m u d a d e l l o c a l que ocupa , y p a r a e l efecto qu ie 
r e r e a l i z a r todas sus inmensas ex i s t enc i a s de m u e b l e s 
y p r e n d a s , e n t o d o e l ros to d e l p re sen te mes . C o n 
que e l que q u i e r a hacerse de m n e b l e s ba ra to s , n o 
debe o l v i d a r que s ó l o q u e d a n q u i n c e d í a s . 

11023 4 -16 
S E V E N D E 

u n p i a n i n o de S t e l n w a y , g r a n f o r m a , e n C e r r o 6 1 1 , 
10885 10-14 

A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C n r t i s . 
• M I S T A D 90, ESQUINA A SAN J O S É . 

S n este a c r e d i t a d o e s t a b l e c i m i e n t o ae h a n r e c i b i d o 
d e l ú l t i m o v a p o r g r a n d e s remesas de l o s famosos p í a ­
nos de P l e y e l , c o n cuerdas doradas c o n t r a l a h u m e ­
d a d y t a m b i é n p i a n o s he rmosos de G a v e a u , e t c . , que 
se v e n d e n s u m a m e n t e m ó d i c o s , a r r e g l a d o s á los p re ­
c ios . H a y u n g r a n s u r t i d o do p i a n o s usados , g a r a n t i -
cadoe. a l a l cance de todas las f o r t u n a s . Se c o m p r a n , 
c a m b i a n , a l q u i l a n j c o m p o n e n de t o d n n « l a s e s . T e l e ­
fono 1457. 10989 26-15 A g 

Moimos de Tiento» 
S o n l o s m o t o r e s m á s b a r a t o s p a r a e x t r a e r e l a g u » 

de l o s pocos y e l e v a r l a á c u a l q u i e r a l t u r a . D e v e n t a 

So r A m a t j C ? , C o m e r c i a n t e s é i m p o r t a d o r e s d e t o -
a o í a s e de m a q u i n a r i a y efec tos p a r a l a a g r i c u l t u r a 

T e n i e n t e R e y n ú m e r o 2 1 . A p a r t a d o 348. T e l é f o n o n & w m . C11S3 aít l*A 

Hierro y ( 
U n i c a p r e p a r a c i ó n f e r r u g i n o s a , t ón i ca , 
r e c o n s t i t u y e n t e , a n t l - d i s p e p t i c a inme-
d i a t a m c n l e y e n t e r a m e n t e as imi lab le ; 
n c o n s t í p a . n i o c a s i o n a j a m a s turbaciones 
g á s t r i c a s . B l C o l o m b o e x c i t a e l a p c t l t o , 
r e g u l a l a s f u n c i o n e s d i g e s t i v a s , asexnra 
l a T o l e r a n c i a a b s o l u l c : d e l Hierro y favo­
r e c e la p r o n t a r e g e n e r a c i ó n <e l» sangre. 

NUMEROSOS TESTIMONIOS KEOlCftLES 
<ib¿¡t' ' Exigir nuestro n o m b r e cor. nuestn 
m a r c a depositada, y rechazar ri¿orosi-
mente los productos similares siempre pe/"-
judiciales ó peligrosos. 

: POORTAL. h m " it 1« date ea Kimes (fnnei») 
Dípositario» ea La Habana : JOSÉ SARRA. 

ATKINSON'S 

W H I T E R O S E 
Suave delicada, encanta por su dulzura, 
l í o emplead mas que la de ATKIXSOS, 

original y única esencia verdadera. 
A T K I N S O K ' S 

0P0PANAX I HEL10TROPE 
WOOD V I O L E T I T R E V O L 

y otros perfumes célebres son superiores á 
los demás , por su fuersa y su aroma 

natural. 
Se hallan en todas portes. 

j . & K. . a x i c i i f s o s r , 
24, Oíd Bond Street, Londres. 

. A V I S O ! Verdaderas solamente con el rótulo 
v n u l y amarillo escudo y la marca 

de fabrica, una " Rosa blanca" 
con la dirección completa. 

EN A G U J A R N U M E R O 75, S E V E N D E Ü N 
l e n t e r á p i d o , r e c t i l í n e o , d e D a U m e y e r , 6J p o r 8-}; 

n n l e n t o u n i v e r s a l n ú m e r o 4 do Ross ; u n a c a r a b i n a 
W i n c h e s t e r y a lgunas j a r r a s y mace t a s y p e r i l l a s de 
m e t a l p a r a ba l cones . D i r i g i r s e a l c o c h e r o . 

11147 4 - 1 9 

P a r a bodegas 
E n San I g n a c i o 47 a l tos , se v e n d o u n o p a r t i d a de 

ba l anzas p a r a m o s t r a d o r de 2 , 3, 5 y 10 k i l o s . 
11001 4 16 

CI R C U L O M I L I T A R . — S E V E N D Í . N T R E S 
t a n q u e s de h i e r r o usados; s i a l g u n a p e r s o n a d e ­

sea c o m p r a r l o s , p u e d e pasar p o r es ta S o c i e d a d , d o n ­
de se les e n s e ñ a r á , á c u a l q u i e r a h o r a d e l d í a . 

C 1262 10-15 

ilIfilISftlI 

JARABE LENITIVO PECTORAL 
E l mejor y mas 

antiguo 

I n f l u e n z a , C a t a r r o s 
Todas IRRITACIONES de lo» BRONQUIOS 

Bu lodu y;trma(ilas j ta P A B I S , 2, R u é do la Tacherie 

E S P E C I A L I D A D E S 

T. JONES 
F A B R I C A N T E DE PERFUMEniA INGLESA 

E X T R A - T I N A 
V I C T O R I A E S E N C I A 

E l p e r f u m e e l m a s e x q u i s i t o d e l mundo. 
Y u n a g r a n c o l e c c i ó n d e e x t r a c t o s pira el | 

p a ñ u e l o , ü e l a m i s m a c a l i d a d . 
L . A « J U V E N I L . 

P o l v o s s i n n i n g u n a m e z c l a q u í m i c a , para í l | 
c u i d a d o d e r a c a r a , a d h e r e n t e é i n v i s i b l e . 

C R E M A B A T I F 
Se c o n s e r v a e n t o d o s l o s c l i m a s ; unensa 

h a r á r e s a l l a r s u s u p e r i o r i d a d s o b r e losdem 
C o l d - C r e m a s . 

A G U A D E T O C A D O R J O N E S 
T ó n i c a y r e f r e s c a n t e , é x c e l e n t e contra 1 

p i c a d u r a s d e l o s I n s e c t o s . 
E L I X I R Y P A S T A S A R I O H T i 

D e n t í f r i c o s , a n t i s é p t i c o s y t ó n i c o s , blanqual 
l o a d i e n t e s y f o r t e l a c e l a s e u c l a s . 

23 , B o u l e v a r d d e s C a p u c i n e s , 23 
P A R I S 

D l a Habana : JOSE SiRRJl 

S e b a i l a d e v e n t a e n t o d a s 
l a s b u e n a s f a r m a c i a s . 

1EI V B N O do 
Exfraeto^Hipid'laealaol 

PREPARADO POR E L 

SEÑOR 
^ F a r n i a c é u í / c o de primara clase de PARIS] 

pesie i l a vez los principios actiros 
' del aceite de H I G A D O d e B A C A L A O , 

y las propiedades terapéuticas de las 
preparaciones alcoliól icas. — Produce 

' u n efecto notable eu las personas, cuyo 
e s t ó m a g o no puede soportar las sus­
tancias crasns. Este vino, asi como el 
aceite de H Í G A D O d o BACALAO, 

| es u » proderoso remedio contra 
, enfermedades siguientes : 

ESCRÓFULA, RAQUITISMO, AflEMIA, 
CLOROSIS, BRONQUITIS 

y en general contra todas 
las EKFERMEC.VDES C¡\ FECHO. 

A C l I T E l E M U L S I O N 
H O G G 

C O M P U E S T A D E 
do Hígados Frescos 

de Bacalao. (jg 
Hipofosfítos de cal 

y de Soda. 

El más activo, el más amdaWePel ic iosacr ,emf P f 6 1 3 ^ 3 0 0 1 1 6 1 0 ® 1 6 6 1 6 
, / . . j . . | A c e i t e d e H í g a d o d e B a c a l a o d e H o g g p a r a | 

/ G i I 1 I 3 S nutritivo. H a s p e r s o n a s q u e n o p u e d e n t o m a r l o p u r o . 
SE VENDEN en TODAS PARTES en FRASCOS TRIANGULARES SOLAMENTE {Propiedad excluslra). 

UNICO PROPIETARIO : X X O G - O t . FARMACÉUTICO, S . J R u a C & a t i g U o n e , F J L R l S . i 

L A S P E R F U M E R Í A S D E 

C O U D R A Y 
FAJFtia — ta, HXTJS D'xrrcuaajxsr, i3 ~ jp.ts.m8 

Siendo el objeto de muchas X m l t a c i O X & e S 
y falSif&Cjacioa&eS, recomendamos á los parroquianos 
que «xijan en todos los J A B O N E S » POLVOS de A R R 0 2 

y demás ARTÍCULOS de TOCADOR, 
d nombre. £ „ C O I S D R A Y y la MARCA dm fáMñUA. 

tCON QUINAI jrCACAOl 

E l m e j o r y e l m a s agradable de los tónicos, recetado p o r l a s 

celebridades m é d i c a s de P a r i s en la A N E M I A , la C L O R O S I S , 
l a s F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 

ESTÓMAGO, las C O N V A L E C E N C I A S . 
S a H a l l a e n l a s P r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 

A T / M I E N T O A N T I S É P T I C O 

P r e p a r a c i ó n n u e v a q u e n o es n i a a ú a t i c a , n i i r r i t a n í í ^ c a l m a t o s s u E r t m l e n t . o s S l a s ¿ f e h o r a i , i 
d e s t r u y e e l m i c r o b i o e s p e c i f i c o y c u r a p r o n t a m e n t e y c o n m a s s e g u r l a a o q u e n i n g u n a oirá.} 

N u e v a f ó r m u l a d e u n a e f i c a c i a c i e r t a , s u p r i m e C o p a h u y C u f c e f c a y c u r a r a d l c a l m e n t í 
s i n t e m o r á l a r e i a c l d a n c l a , p o r s u a c c i ó n a l a v e z e s t l m u l a u l o y a n t i s é p t i c a ^ 

Se e m p l e a e) a s A T l C Q - S A X T T A i ! s o l o ó en a s o c i a c i ó n con l a ; ; 3 i T B C C i o w 

Yegetsl-loflnrailo 
E x t r a c t o c o n c e n t r a d o a e i a v e r d a d e r a z a r z a p a r r i l l a r o j a , l a ú n i c a e f i c a z , l a toás r ica , y al 
m i s m o t i e m p o l a m á s d u l c e d e l o s d e p u r a t i v o s . K s p e c í U c o d e l o a l i c i o s d é l a S a n g r e , i 
í £ e . u i M . a t t * i » o ! t , E u f c r n i e d a d € a d e l a l ' i c l y d e l a s a l e c c i o n e s e s p e c i a l e s , q u e cura 
y p r e s e r v a de l o s a c c i d e n t e s p e l i g r o s o s q u o t a n f r e c u e n t e m e n t e s o n s u c o n s e c u e n c i a , 

a Exigir ta Firma «el Fabricante D U P E R R O N . Farra" de !• el-, 3"; rué des Rosler», PARIS 
($5 DctiMtos en t « f l a h a n a : 30SÍÍ SABRA.; LOSÍ y TORRALBAS / »njt$ prlnelptlttftrmKtli /J)fCj»ir(i». \ 

AMARYLL1S* 
N U E V O P E R F U M E 

J a b o n d e A m a r i l i s de l J a p ó n . 

S s t r a c t o de A m a r i l i s de l J a p ó n . 

P o l v o s d e Á r r o z d e A m a r y i l i s . 

V E R D A D E R O 

TALISMÁN 
TALISMAHX 

de §e l lm 

J P i d a s e 
en todas las casas honor obles del pais, los™ 

e z c e l e a t e a y n u e v o s P o l v o s de A r r o z 

W ^ S ^ L * r t l i L « ú e l a s í l ! l I I L L A S I 
Hí̂ '" ^ ¿ Z ^ C a d a c a j a e n c i e r r a n n f r a s q u i t o d e e x t r a c t o . 

roduetoó 

Esencia M T U E A I N D I E N 

Polvo de A r r o z . D A T U E A I N D I E N 

J a b ó n D A T U E A I N D I E I T 

A g u a d » T o c a d o r D A T U E A I N D I E N 

A c e i t e D A T U E A Z N D I E N 

S a c h é i s § r i 2 a § o M i ñ c a d o s 
ELEGANTES TABLILLAS 

5.6 OLOESS ^QyíSITOS. 
R I C A . 

fiiirio ¿» la 

http://jp.ts.m8

